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Telegramas por el calle. 

S E R V I C I O T E L E G U A F I C O 
DEL 

Diario de la Marina. 
A L I H A R I O D E L A i M A K I X A . 

H A B A N A . 

T E L S G H A M A S D E H O Y " 

EXTEAÍIJEROS 
Nueva York, octubre S 

G R A N I N C E N D I O 

lTn hor roroso i ncend io que no h a p o d i ­

do ser sofocado t o d a v í a , se d e c l a r ó á m e ­

d i a noche d e l m a r t e s en l a c i u d a d de Gua ­

y a q u i l (Ecuador - ) 

E l e s p e c t á c u l o que p resen ta la e luda d 

cuyos b a r r i c s p r i n c i p a l e s v a n a r d i e n d o 

unos t r a s otros, es a t e r r ado r . E l A r s e n a l 

h i z o e x p l o s i ó n y v o l a r o n con e l ed i f ic io u n 

s i n n ú m e r o de personas, s iendo m u e r t a s ó 

h e r i d a s en las calles, o t r a i n f i n i d a d por 

las bombas, p iedras y maderas que f u e ­

r o n ar ro jados a l a i re . 

Los edif icios de las mejores cal les de l a 

c i u d a d h a n sido d e s t r u i d o s casi todos 7 

t r e i n t a m i l h a b i t a n t e s h a n quedado s i n 

hogar , e s t i m á n d o s e has ta ahora las p é r -

d ldas en cinco m i l l c n ó s de pesos. 

K E X U N C I A 

- : D i c e n de L o n d r e s q u a L o r d E o s e b e r y 

h a r e s ignado l a j e f a t u r a d e l p a r t i d o l i b e ­

r a l , por no h a l l a r s e de acuerdo con M r . 

Gladstone y otros m i e m b r o s p r o m i n e n t e s 

d e l p a r t i d o respecto á l a a c t i t u d q u e de­

be tomarse en l a p o l í t i c a que se re f ie re á 

los asuntos de T u r q u í a . 

L O S C Z A R E S E N P A U I S 

L o s Emperado re s de Pwusia h a n dado 

u n banque te en honor del P re s iden t e 

F a u r e , y d e s p u é s a s i s t i e r o n con é l a l 

T e a t r a F r a n c é s . 

A S E S I N A T O V U O T . O 

. D i c e n de C o n s t a n t i n o p l a que h a s ido a-
sesinado el agente env iado á T u r q u í a pa­
r a d i s t r i b u i r socorros e n t r e las v í c t i m a s 
quo h a n s o b r e v i v i d o á las r e c i en t e s m a -
t?.rL23s d© 2 g u i n . L o s c r i m i n a l e s l o g r a -

' r o n d e s p u é s apoderarse de dosc ientas l i ­
b ras es te r l inas que p a r a e l menc ionado 
r e p a r t o l l e v a b a e l agente . 

E L O B I S P O K B A N 1 5 

Se dice que todos los c í r c u l o s c a t ó l i c o s 

ó ig les ias de la m i s m a c o m u n i ó n e n los 

Es tados U n i d o s , se h a l l a n m u y d i s g u s t a ­

dos con m o t i v o de habe r sido d e s t i t u i d o 

p o r S. S el Papa e l obispo Seane , de l 

pues to que ocupaba como H é c t o r de l a 

U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a de W a s h i n g t o n . 

Se asegura que e l causante de t a l des­

t i t u c i ó n h a sido m o n s e ñ o r S a t o l l i . 

F A L L E C Í M I E N T O 

D u m a u r i e r , de c u y a g r a v e d a d d i m o s 

c u e n t a aye r , h a fa l lec ido. 

K Ü T i n AS C O M E R C I A L E S . 

Í i ú e v a - X o v k , ihtahre 7 . 
d la.t 5 i de l a tarde 

O n í a s e spnño lns , í í t l ó . T ü . 
l > ! i l e i u s , A JM.SO. 
Dopcui i i to pnpel co i i i e rc ia l , <'0 d fv , , «Je 8 

Á 9 t>or ciento. 
CfimbJos sobro Loadres, COd/y. , banqueros, 

I d m s o u r e r u r l a , 60 d/T.. bHiifjueros, S u 
I t / i i ico* 1 7 } . 

I d f m sobre Hambr . r i r í ) , 60 d j y , , bsnqneros. 
& 9 4 Í * 

Bouofireglstrf ldosde Sos E s t a d o » « U n I d o s , 4 
por c í e n l o , tt 113, es -cnpdu, Hr ine . 

C e J í t r í í u g a s , n . 1 0 , i ) o ) . 96, cos ió 7 Boto, 6 
S i . 

jCcttüifngfls 011 plaza, ¡1 3. 
Kegn la r A buen re t ino , en plaza, .1 ' ' ¿ . 
Az t í ca r de m i e l , en playa, á 2 4. 
E l n i e r c a d o , f l nne . 
Vendidos: 1 1 , 0 0 0 sacos de n/iU'au-. 
MÍCIOÍ; de Cuba, eu bocajes, uomina t . 
• • D t e f l del Oeste, en tercerolas, a # 1 0 . CO. 
H a r i n a ya len l Minnesota, Briue, & ^4.3.5 

Londres, Octubre 7. 
Ayt ícs r de reinoJacha, A 8 y l U . 
Azi icnr c e n t r í f u g a , po l . 06 , a r m e , A 12 /9 , 
Idem r e c o l a r ref ino, á 12/8. 
Consolidados, fi 9 9 OylO, e x - l n t e r í s . 
Descuento, Raneo Ingrlaterra , 2 i por 100. 
C u a i r o p o r 100 e s p a ñ o l , á O O J , e s - i n t e r é s . 

P a r í s , Octubre 7. 
l i e i i t a 8 por 100 , d 101 traucos 5 7 i cts, e x -

i u t e r é s . 

{Quedaprohibida la reproducción de 
ios telegramas que anteceden, con arreglo 
a l artículo 3 1 de la Ley de Propiedad 
Jnttleclual.) 

R e c o r d a r á n m i e s t r o s l e c t o r e s q u e 
o p o r t u n a m e L t e u o s d i o c u e n t a e l 
c a b l e d e l a f a v o r a b l e a c o g i d a q u e 
h a b í a d i s p e n s a d o l a p r e n s a d e M a ­
d r i d á l o s a r t í c u l o s q u e , p i d i e n d o l a 
d i r e c t a c o o p e r a c i ó n d e t o d o s c u a n ­
t o s e n C u b a d e f e n d e m o s l a c a u s a 
n a c i o n a l , p a r a c o m b a t i r a l e n e m i g o 
c o m ú n , v i e r o n l a l u z e n e l DTAUIO 

DB L A M A l l í XA. 
A y e r h e m o s r e c i b i d o l o s p e r i ó d i ­

c o s á q u e so r e f o r í a n u e s t r o s e r v i c i o 
t e l e g i ' á t i c o , d e l o s c u a l e s v a m o s á e x ­
t r a c t a r l o a p r i n c i p a l e s p á r r a f o s , á 
l i a d e d a r i d e a d e l o s s e n t i m i e n t o s 
q u e p r e v a l e c e n e n l a . M a d r e P a t r i a , 
f a n d i s t i n t o s , p o r l o v i s t o , d e l o s 
m a n i f e s t a d o s p o r a q u e l l o s q u e a q u í 
c o m b a t i e r o n , d e m a n e r a m á s ó m e ­
n o s d i r e c t a , e l p a t r i ó t i c o p e n s a ­
m i e n t o p o r n o s o t r o s i n i c i a d o . 

E l L i b e r a l , d e s p u é s d e r e f e r i r s e á 
d e c l a r a c i o n e s d e l M a r q u é s d e A -
p e z f e g t i í a , q u e m á s a b a j o c o n s i g n a ­
m o s , d i c e l o s i g u i e n t e : 

E n a n á l o g o s t é r m i n o s se e x p r e s a e l 
DIARIO DE LA MARINA , ó r g a n o d e l 
p a r t i d o r e f o r m i s t a , d i c i e n d o q u e e l es­
f u e r z o y los s a c r i f i c i o s no d e b e n ser 
ú n i c a m e n t e d e E s p a ñ a , s i n o t a m b i é n 
d e los q u e e n C u b a t i e n e n a ú n m á s i n ­
t e r é s q u e l o s e s p a ñ o l e s d e l a P e n í n s u ­
l a e n q u e se r e s t a b l e z c a p r o n t o l a p a z 
y cese l a d e s t r n e c i ó n d e la r i q u e z a . 

n e c e s a r i o q u e l o s e s p a ñ o l e s lea­
les de C u b a se a y n d e u á s í m i s m o s , y a 
q n e c o n t a n t a p r o d i g a l i d a d les m a n d a 
E s p a ñ a t o d o l o q u e d e s a n g r e y d e r e 
c u r s o s l e q n e d a . 

Y lo es, i g u a l m e n t e , q u e b a g a n u u 
e s fue rzo s u p r e m o lo s d i r e c t o r e s d e l a 
c a m p a ñ a , á fln d e q u e n o r e s u l t e t a n 
m a l o g r a d o el a ñ o 1898 c o m o r e s u l t ó e l 
a ñ o 1805, 

M u c b o s e g o í s t a s l i a y a l l á , q u e a d e m á s 
d e c o n s i d e r a r 1« g u e r r a c o m o u n a f u n ­
d ó n s o c i a l , s e g ú n l a m o d a n u e v a de los 
t r a t a d i s t a s , c o m i e n z a n á e s t i m a r l a co­
m o u n a espec ie d e f u n c i ó n e c o n ó m i c a , 
m e r c e d á l a c u a l se p u e d e n s a c a r de 
los d a ñ o s c o m u n e s p a r t i c u l a r e s p r o v e ­
chos . 

F u c r z i i ©e p r o t e s t a r c o n t r a esa t e n ­
d e n c i a , q n e d e d i a en d í a se a c e n t ú a , 
y p o n e r t o d o s l o s m e d i o s a d e c u a d o s 
p a r a q u e e l m a l no se c o n v i e r t a , c o m o 
l a o t r a vez , e n u n m a l c r ó n i c o . 

D e n t r o d e dos meses h a b r á c e s a d o 
la e s t a c i ó n de l a s l l u v i a s , y o p e r a r á n 
en l a i s l a c e r c a d e d o s c i e n t o s m i l h o m ­
b r e s . 

J u s t o s e r á q u e e n t o n c e s so b a g a p o r 
los q u e d i r i g e n l a c a m p a ñ a , u n e s í u e r 
zo c o r r e s p o n d i e n t e a l q u e v i e n e n ha­
c i e n d o , s i n u n a q u e j a n i u n a v a c i l a ­
c i ó n , l o s d i r i g i d o s . J u s t o s e r á q u e l o s 
de a r r i b a i m i t e n á l o s de a b u j o . 

A s í l o e s p e r a E s p a ñ a , q u e , d e lo 
c o n t r a r i o , s a b r á e x i g i r á t o d o s e s t r e -
c l i i s i m a ( ' u e n t a . 

P o r s n p a r t e . L a Correspondencia 
de E s p a ñ a p u b l i c a u n e d i t o r i a l c o n 
e l t í t u l o d e Diuno de aplauso, e n e l 
c u a l se e x p r e s a a s í : 

L a p r e n s a l l e g a d a d e C u b a p o r e l 
ú l t i m o c o r r e ó o f rece i n d i c i o s d e u n m o ­
v i m i e n t o p a t r i ó t i c o q u e h a d e m e r e c e r 
g e n e r a l e s a p l a u s o s y q u e , d i c h o sea e n 
v e r d a d , v e n í a m o s t o d o s e c h a n d o m u y 
de m e n o s . 

E l Diario de la Marina, ó r g a n o d e l 
p a r t i d o r e f o r m i s t a d e C u b a , o c u p á n ­
dose de l a l l e g a d a á a q u e l l a i s l a d e l o s 
n u e v o s r e f u e r z o s y d e los fes te jos q u o 
se les p r e p a r a b a n , d i c e e n u n b r i l l a n t e 
a r t í c u l o t i t u l a d o ' ' X u e s t r o d e b e r " q u e 
n o b a s t a n esos a g a s a j o s á l a s t r o p a s 
e x p e d i c i o n a r i a s s i n o q u e es j u s t o y 
n e c e s a r i o q u e los e s p a ñ o l e s d e C u b a 
b a g a n e s fue rzos p r o p i o s p a r a s e c u n d a r 
l a a c c i ó n d e l e j é r c i t o y l o s g r a n d e s es 
fuerzos n a c i o n a l e s , a r m á u d i ) . s e t o d o s 
los l e a l e s e n t o d a s l a s l o c a l i d a d e s y t e 
d a s las c o m a r c a s , s a l i e n d o á c o m b a t i r 
á l o s r e b e l d e s p o r d o n d e q u i e r a q u e 
é s t o s pasen y f o r m a n d o u n a e spec i e d e 
m i l i c i a c i u d a d a n a ó t e r r i t o r i a l , á fin d e 
q u e el e s l u e r z o y l o s s a c r i ñ e i o s n n s e a n 
s ó l o do E s p a ñ a s i n o t a m b i é n de l o s 

q u e a l l í t i e n e n a ú n m á s i n t e r é s q u e 
lo s e s p a ñ o l e s de l a p e n í n s u l a , e n q u e 
se r e s t a b l e z c a p r o n t o l a p a z y cese l a 
d e s t r u c c i ó n d e ¡ a r i q u e z a . 

Y á r e n g l ó n s e g n i d o r e p r o d u c e l a 
m a y o r p a r t e d e l a r t í c u l o n u e s t r o á 
q u e a l u d e . 

E l P a í s , ó r g a n o r e p u b l i c a n o , es­
c r i b e u n e n é r g i c o t r a b a j o c o n e l e-
p í g r a f e de Palr iot ismo d e d o u M é , e n 
e l q u e , e n t r e o t r a s c o s a s , d i c e l o s i ­
g u i e n t e : 

E s p a ñ a t i e n e e n C u b a 2 0 0 . 0 0 0 d e s ú s 
m e j o r e s h i j o s , y l l e v a g a s t a d o u n a 
e n o r m i d a d d e m i l l o n e s d e pesos . 

D e s i e r t o s h a n q u e d a d o l o s p u e b l o s y 
e n a b a n d o n o e l t r a b a j o y en l a o r f a n ­
d a d y l a m i s e r i a i n í i n i t a s f a m i l i a s . 

¿ Q u é h a n h e c h o , e n t a n t o , l o s r i c o s 
h a c e n d a d o s d e C u b a ! ¿ q u é í a s c lases 
p u d i e n t e s d e l c o a j e r c i o y d e l a b a n c a 
de l a i s la? ¿ q u é s a c r i f i c i o s se h a n i m ­
p u e s t o n i d e q u é m o d o e v i d e u r e h a n 
d e m o s t r a d o su p a t r i o t i s m o ? 

E s p a ñ a se d e s a n g r a , p o r m a n t e n e r 
s u s o b e r a n í a s o b r e a q u e l p e d a z o de l a 
p a t r i a e s p a ñ o l a . ¿ N o t i e n e n , acaso , 
n i n g ú n d e b e r p a r a c o n e l l a l o s q u e á 
l a s o m b r a d e s u b a n d e r a , h a n l a b r a d o 
e n C u b a u n a f o r t u n a , q u e e s c o n d e n 
m i e d o s o s ó v a n á g a s t a r á e x t r a ñ a s 
t i e r r a s ? 

Eos q u e s i e m p r e h a n e x p l o t a d o el 
p a t r i o t i s m o , l o s q u e m o n o p o l i z a r o n en 
su f a v o r d u r a n t e m u c h o s a ñ o s e l p r i ­
v i l e g i o d e d o m i n a r , l o m i s m o e n e l 
m e r c a d o d e a z ú c a r e s q u e e n l a s c o m b i ­
n a c i o n e s d e l a p o l í t i c a c o l o n i a l , j t i e -
n e n m e n o s o b l i g a c i o n e s , m e n o s debe ­
res q u e c u m p l i r a l l á e n C u b a , q u e el 
c a m p e s i n o de l a s l l a n u r a s d e C a s t i l l a , 
ó d e l a s e s t e p a s d e A n d a l u c í u , ó de 
l a s m o n t a ñ a s d e l a r e g i ó n C a n t á b r i c a , 
q u o n o h a n c o m e r c i a d o n u n c a c o n l a 
P a t r i a , n i h a n e x p l o t a d o i n g e n i o s , n i 
p o s e y e r o n j a m a s c a f e t a l e s , ni s a b e n de 
C u b a o t r a cosa s i n o q u e a l l í se h a le­
v a n t a d o b a n d e r a d e g u e r r a c o n t r a e s t a 
q u e r i d a p a t r i a c s p a ñ o l u ? 

* * 
B a s t a y a d e f a l s o p a t r i o t i s m o . B a s t a 

y a d e i n j u s t i c i a s y de e g o í s m o s . E s p a ­
ñ a e p t á d i s p u e s t a á t o d o s , a b s o l u t a ­
m e n t e á t o d o s los s a c r i í i c i o s ; p e r o os 
p r e c i s o q u e s e a n s o p o r t a d o s p o r t o d o s 
y m á s e s p e c i a l m e n t e p o r a q u e l l o s q u e , 
si r r í d n í a l a c a u s a j u s t a d e E s p a ñ a , s i 
l o a r a n é x i t o n u e s t r o s e s f u e r z o s , s e r á n 
los p r i m e r o s , s i n o los ú n i c o s , q u e se 
a p r o v e c h e n d e l a v i c t o r i a . 

T a m b i é n l i a n s i d o m u y c o m e n t a " 
« l o s e n M a d r i d l o s s i g u i e n t e s p á r 
r r a f o s d e u n a c a r t a d i r i g i d a á M 
I m p a r c i a l p o r s n c o r r e s p o n s a l e n l a 
l l á b a n a , y e n l o s c u a l e s r e f i é r e s e á 
d e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r M a r q u é s d e 
A p e z t e g u í a , s o b r e c u y o a l c a n c e , 
t r a s c e n d e n c i a y s i g n i f i c a c i ó n l l a m a ­
m o s l a a t e n c i ó n d e n u e s t r o s l e c ­
t o r e s . ^ 

D i c e a s í e l s e ñ o r B l a n c o , q u e es 
e l c o r r e s p o n s a l c i t v u l o : 

C o i n c i d i r á c o n l a p u b l i c a c i ó n d e es­
t a c a r t a l a l l e g a d a de l o s r e f u e r z o s , y 
e l t e l é g r a f o h a r á s a b e r á l a n a c i ó n q u e 
e l e l e m e n t o e s p a ñ o l h a r e c i b i d o á l o s 
n u e v o s d e f e n s o r e s de l a p a t r i a c o n 
a r c o s de t r i u n f o , v í t o r e s y m ú s i c a s . 
D e s d e q u e e s t o y a q u í — y a h a c e c i n c o 
m e s e s — n o h a b í a n o t a d o u n s ó l o m o v i -
m i e u t o d e e s p a ñ o l i s m o h a s t a es tos 
i b a s , en q u e l a p r o x i m i d a d d e l a l l e ­
g a d a d e l a s t r o p a s h a s a c a d o d e sus 
casas á l o s e l e m e n t o s d i r e c t o r e s de 
e s t a o p i n i ó n y los h a r e u n i d o en e l a n ­
t i g u o C a s i n o E s p a ñ o l , d o n d e en o t r o s 
t i e m p o s , s e g ú n m e d i c e n , v i v i e r o n l o s 
m á s a r d i e n t e s e n t u s i a s m o s p a t r i o s y 
en d o n d e h o y n o v e o m á s q u e s o l e d a d 
y t r i s t e z a . E l p r o g r a m a y a e s t á acor­
d a d o ; h a b r á m a r c h a d e ÚÚdiz, r e m o l ­
c a d o r e s c o n b a n d e r a s ; l a s d a m a s a r r o ­
j a r á n l l o r e s á n u e s t r o s s o l d a d o s , l a 
c i u d a d e n t e r a t e n d r á u n o s c u a n t o s 
d í a s d e r e g o c i j o . D e s p u é s , l o s c u a r e n ­
t a m i l h o m b r e s se l o s t r a g a r á l a m a ­
n i g u a p a r a a r r o j a r l o s p o c o á p o c o so­
b r e es tos h o s p i t a l e s ya a t e s t a d o s . 

¿ V o l v e r á n á r e u n i r s e los p a t r i o t a s 
p a r a a c o r d a r l a r e p e t i c i ó n d e l p r o g r a ­
ma? X o — m e h a c o n t e s t a d o el m a r ­
q u é s de A p e z t e g u í a . — L a p a t r i a h a en­
v i a d o y a b a s t a n t e , y s e r í a u n c r i m e n 
p e d i r l e m á s h o m b r e s y m á s s a c n í i o i o s . 

^Nosotros e s t a m o s e n e l ca so de h a c e r 
e f icaces esos n o b l e s d e s p r e n d i m i e n t o s 
d e l a n a c i ó n , y s i n o l o h a c e m o s , j c o n 
q u é d e r e c h o v a m o s á s e g u i r p i d i e n d o 
m á s ? j A c a s o n u e s t r a m i s i ó n se r e d u ­
ce á l e v a n t a r a r c o s y d a r v i v a s á los 
s o l d a d o s q u e l l e g a n ? L o s A y u n t a ­
m i e n t o s , l a s d i p u t a c i o n e s , l o s p a r t i c u ­
l a r e s , los h a c e n d a d o s , l o s a r t e s a n o s , 
los b o d e g u e r o s y los t r a b a j a d o r e s , ¿ h a n 
de e s t a r e n s u s casas ó le jos d e sus ca­
sas, e s p e r a n d o q u e l a s c o l u m n a s c o n ­
c l u y a n l a g u e r r a a l m i s i n o t i e m p o q u e 
d e l i e n d e n l a p r o p i e d a d ? 

E n h u e l g a los a y u n t a m i e n t o s , a u s e n ­
t e s los r i c o s c u a n d o m á s p o d í a nece s i ­
t a r s e <lo e l l o s , e s p e r a n d o t o d o s e l m a n á 
de l a p o b r e E s p a ñ a , e s t a r í a m o s a s í , a-
ñ o s y a ñ o s , s i n l l e g a r n u n c a á l a s o l u ­
c i ó n , q u e y a p a r e c e q u e n o l a d e s t í n 
m á s q u e l o s p e u i n s u i a r e s q u e e n l a Pe­
n í n s u l a v i v e n : t a l es l a i n d i f e r e n c i a d e 
e s tas g e n t e s , r i c o s y p o b r e s . 

!'> j t o s d o s ú l t i m o s p á r r a f o s p a r e c e n 
e x p i | b s a r , y a s í l o h a e n t e n d i d o l a 
p r e n s a m a d r i l e ñ a , o p i n i o n e s d e l se ­
ñ o r m a r q u é s d e A p e z t e g u í a , q u e 
d e s d e l u e g o n o s p a r e c e n b a s t a n t e 
e x a g e r a d a s é i n j u s t a s . 

M a ñ a n a d e d i c a r e m o s á e s t e a s u n ­
t o e l t i e m p o y e l e s p a c i o q u e s u i m ­
p o r t a n c i a r e c l a m a . 

S e g ú n se n o s c o m u n i c a d e U n i ó n 
d e R e y e s , c o n m o t i v o d e h a b e r c e ­
s a d o e n a q u e l l a a l c a l d í a , p a r a i n ­
c o r p o r a r s e á l a s filas, e l s e ñ o r c a p i ­
t á n d e e j e r c i t o q u e l a d e s e m p e ñ a b a , 
e l e v ó s e á l a l a a u t o r i d a d c o r r e s p o n ­
d i e n t e l a t e r n a , figurando e n e l 
p r i m e r l u g a r d e l a m i s m a e l s e ñ o r 
M e r l á n , r e f o r m i s t a . M a s e l s e ñ o r 
P o r s e t , d e s e n t e n d i é n d o s e d e t o d o , 
n o m b r ó p a r a e l c a r g o d e a l c a l d e a l 
s e ñ o r d o n J o s é G a r c í a E o d r í g u e / , 
c o n s e r v a d o r p o r s u p u e s t o , c u y o 
n o m b r e , n o a p a r e c í a e n l a t e r n a y 
q u e , s e g ú n n o t i c i a , n o es c o n c e j a l 
s i q u i e r a . 

N o q u e r e m o s p o n e r a q u í l o s c o ­
m e n t a r i o s q u e e l h e c h o r e f e r i d o n o s 
s u g i e r e , p e r o n o p o d e m o s m e n o s 
q u e c o n s i g n a r l o p a u a q u e se v e n 
c o m O j ' á p e s a r d e l a n e c e s i d a d p a ­
t r i ó t i c a d e n o a h o n d a r l a s d i v i s i o ­
n e s e n t r e l o s l e a l e s e n l a s a c t u a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s , l a i n t r a n s i g e n c i a d o 
n u e s t r o s a d v e r s a r i o s n i se a r r e p i e n ­
t e n i be e n m i e n d a . 

Crece si eElosies 
A l a s a d h e s i o n e s q u e y a h e m o s 

p u b l i c a d o d e l o s s e ñ o r e s p r o p i e t a ­
r i o s y d e p e n d i e n t e s d e l res taurant 
y i S l I i a u v r e P f á e l o s s e ñ o r a s C a m p a y 
H e r m a n o y d e d o n B a l d o m e r o P u i g 
e n n o m b r e d e l Centro de E n c o m e n ­
deros, a l f e l i z p e n s a m i e n t o d e l o s 
o b r e r o s d é l a s f á b r i c a s d e t a b a c o s d e 
l l e n r y Cltiy p a r a a b r i r u n a s u s c r i p ­
c i ó n p o p u l a r c o n e l f i n d e a n m e n -
t a r n u e s t r a m a r i n a d e g u e r r a , b a 
s e g f t i d o , s e g ú n v e m o s e n e l D i a r i o 
del E j é r c i t o , l a d e l a c o r p o r a c i ó n d e 
P r á c t i c o s d e n ú m e r o d e e s t e p u e r ­
t o , l a c u a l , c o n f o r m e m a n i f i e s t a e n 
e x p r e s i v a c a r t a e l P r á c t i c o M a y o r 
s e ñ o r d o n F r a n c i s c o A l d a o , " s e 
c o m p r o m e t e s o l e m n e m e n t e á c o n ­
t r i b u i r c o a l a c u o t a m e n s u a l d e 
v e i n t e p e s o s . " 

¡ B i e n p o r l o s p r á c t i c o s d e l p u e r t o ! 

E l v a p o r - c o r r e o C i u d a d de C á d i z , 
q u e t r a j o á s n b o r d o e l b a t a l l ó n d e l 
P r i n c i p a d o d e A s t u r i a s , l l e g ó á G i ­
b a r a e n l a n o c h e d e l d o m i n g o , n o 
X m d i e u d o e l e e t n a r s u e n t r a d a h a s t a 
l a m a ñ a n a d e l l u n e s y s a l i e n d o e n 
l a t a r d e d e l m i s m o d í a c o n r u m b o á 
e s t e p u e r t o . 

P i o g a m o s m u y e n c a r e c i d a m e n t e á 

c a d a u n o d e n u e s t r o s c o r r e l i g i o ­

n a r i o s q u e r e c i b a c é d u l a n o t i f i c á n ­

d o l e q u e s e h a s o l i c i t a d o s u e x c l u ­

s i ó n d e l a s l i s t a s e l e c t o r a l e s , q u e 

a c u d a e n s e g u i d a á l a s o f i c i n a s d e 

l a S e c r e t a r í a d e l P a r t i d o E e f o r m i s -

t a , s i t u a d a s e n e l C í r c u l o d e l m i s m o 

n o m b r e , P r a d o 7 7 , d e o c h o d e l a m a -

í : a n a á c i n c o d e l a t a r d e , d o n d e s i n 

m á s g e s t i o n e s d e l i n t e r e s a d o , se h a ­

r á n c a r g o d e s o s t e n e r s u d e r e c h o 

a n t e l o á t r i b u n a l e s . 

m r a t o f i o e l m u r n t a 

T R A J E 

C P D E 8 C H A Q U E 

T R A J E S D E L E V I T A 

T R A J E S D E S M O K I N G 

T R A J E S D E F R A C 

E I V l A G N I F i C O S G É N E R O S , E X C E L E N T E 

C I O N , R I C O S F O R R O S , Y C O R T E » * U L T I M A M O D A 

c 

' E l C i u d a d de C á d i z , e n s u t r a v e ­
s í a d e G i b a r a á l a H a b a n a , se c r u z ó 
e l m a r t e s G c o n e l v a p o r J u l i a , q u e 
s a l i ó d e a q u í e l l u n e s p o r l a t a r d e , 
l l e v a n d o á b o r d o l a c o m i s i ó n d e 
p e r i o d i s t a s a s t u r i a n o s . 

S e n o s d i c e q u e p r o b a b l e m e n t e 
a l l l e g a r d i c h a c o m i s i ó n á G i b a r a 
s i n o t o d a l a f u e r z a , u n a p a r t e es­
t a r í a y a e n c a m i n o p a r a e l i n t e r i o r . 

C O L O M B I A J E S P A Ñ A 

L A P R O P O S I C I O N T E S I M P A T I A A 

L O S I N S Ü B B I 2 C T G S C ' J B A I T O S 

T e n e m o s á l a v i s t a p e r i ó d i c o s d e 
B o g o t á q u e c o n t i e n e n c o m p r e n s i v o s 
e x t r a c t o s d e l o s d e b a t e s h a b i d o s e n 
a q u e l l a C á m a r a d e R - p r e s e n t a n t c s e n 
l o s d í a s 2 1 y 3 1 d e A g o s t o y 1? y 2 d e 
S e p t i e m b r e s o b r e l a p r o p o ^ i e i o n d o 
s i m p a t í a á los i n s u r r e c t o s c u b a n o s 
p r e s e n t a d a p o r e l s e ñ o r ü r i b e ü . 

E n esos d e b a t e s , s i h a h a b i d o q u i e ­
nes , c o m o e l p r o p o n e u t e y t a l c u a l o t r o , 
d e j a r o n o í r s u v o z e n p r o d e l m o v i ­
m i e n t o i n s u r r e c c i o n a l d o l a G r a n A n -
t i l l a — s i n d e s c e n d e r p o r eso a l d i c t e r i o 
c o n t r a E s p a ñ a , c o m o s u c e d i ó e n los 
E s t a d o s U n i d o s , y a n t e s b i e n h a c i e n ­
d o c o n s t a r e l a m o r y e l r e s p e t o á l a 
M a d r e P a t r i a — h u b o v o c e s e l o e n e n l í -
s i m a s q u e se a l z a r o n p a r a r e b a t i r l a 
p r o p o s i c i ó n , n o t a b l e m e n t e l a s <lel M i ­
n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s y l o s 
d i p u t a d o s d o n M a r c o F . S u á r e / , , se­
ñ o r C a l d e r ó n K e y e s y d o n N i i u í a P . 
I so g ü e r a . 

E n é desechad- i . l a p r o p o s i c i ó n d e l 
!Sr, C r i b e , a p r o b á n d o s i ' . en sn l u g a r , 
p o r g r a n m a y o r í a , l a ¡ s i g u i e n t e : 

a L a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s do-
c i a r a : 

1" Q u e e l G o b i e r n o no n e c e s i t a 
o t r a s a u t o r i z a c i o n e s q u e l a s c o n t e n i ­
d a s e n e l i n c i s o 10 d e í a r t i c u l o l i 'O 
d e l a C o n s t i t u c i ó n , p a r a r e c o n o c e r l a 
b e l i g e r a n c i a d e l a s í u f r z a s q u e l u c h ; u i 
p o r l a i n d e p e n d e n c i a de C u b a . 

2o Q u e e l G o b i e r n o es q u i e n d e b e 
y p u e d e c a l h i c a r , de a c u e r U o c o n l o s 
p r i n c i p i o s J u r í d i c o s , t a j u s t i c i a y o p o r ­
t u n i d a d d o t a i r e c o n o c í m i e n t o , y re­
s o l v e r l a s c u e s t i o n e s d o h e c h o r e l a t i ­
v a s á é l : 

3? Q u e l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 
s i m p a t í a e n f a v o r de l a i n d e p e n d e n ­
c i a d e C u b a , s e a n c u a l e s f i i e r e h l a s 
o p i n i o n e s y s e n t i m i e n t o s i n d i v i d u a l e s 
d e los m i e m b r o s d e l a C á i h a r a , no d e ­
b e n r e c i b i r c a r á c t e r o f i c h d , a lo m e ­
n o s m i e n t r a s e l G o b i e r n o n;) r c o n o z -
c a l a b e l i g e r a n c i a de a o u e J l a s f u e r ­
zas; y 

i 0 Q u e p o r lo e x p o c s t o , l a C á m a r a 
n o v o l v e r á á a d m i t i r á d e b a t e e.ueSf.ifói 
a l g a n a r e l a c i o n a d a c o n l a l u c h a d o 
C u b a . " 

E s t e a c u e r d o , q n e d i o e l g o l p e d e 
m u e r t e á l a s p r e t e u M o n c s d e los ' ' s i m -
p a t i z a d o r e s " — p o q u í s i m o s p o r c i e r ­
t o — l l e n ó d e s a n t a i n d i g n a c i ó n a l s e ­
ñ o r ü r i b e C , ¿1 c u a l p r o p u s o e n se­
g u i d a q u e l a C á m a r a d e c l a r a r a h a b í a 
s i d o u n e r r o r l a i n d e p e n d e n c i a d e C o ­
l o m b i a y é s t a d e b í a v o l v e r á s e r c o ­
l o n i a , p r o p o s i c i ó n s a r d ó n i c a y e h o c a -

r r e r a q u e , n a t u r a l m e n t e , p r o v o c ó h i l a ­
r i d a d . 

E l d i s c u r s o d e l s e ñ o r C a l d e r ó n R e ­
y e s en c o n t r a d e l a p r o p o s i c i ó n de s i m ­
p a t í a f u é , a l d e c i r d e l o s p e r i ó ó i c o s 
b o g o t a n o s , n o t a b i l í s i m o y p r o f u n d o . 
L o s e x t r a c t o s q u e a n t e n o s o t r o s t e n e ­
m o s n o s d a n a l g u n a i d e a d e e s t a p i e z a 
o r a t o r i a , q u e p u s o f r e n o e f i caz a l o s 
i m p u l s o s í o g o s o s é i r r e f l e x i b l e s d e l se­
ñ o r ü r i b e U . 

A s í c o m o é s t e h u b i e s e d i c h o u n a s 
c u a n t a s g e n e r a l i d a d e s a c e r c a d e l a c o n ­
v e n i e n c i a de, q u e l o s p u e b l o s d e A m é ­
r i c a s e a n l i b r e s , e l S r . C a l d e r ó n R e y e s 
d e c l a r ó q u e es tas d e c ' a m a c i o n e s n a d a 
t e n í a n q u e v e r c o n e l a s u n t o y á n a d a 
c o n d u c í a n , p u e s l o q u e d e b í a d i s c u t i r ­
se e r a u n p u n t o c o n s t i t u c i o n a l y d e 
c o n v e n i e n c i a : l o d e m á s e r a t i e m p o ' p e r -
d i d o . 

R e c t i f i c ó t a m b i é n l a s t e o r í a s d e l se­
ñ o r ü r i b e ü . s o b r e e l o r i g e n y a l c a n c e 
d e l a d o c t r i n a d e M o n r o e , r e b o r d a n d o 
q u e e n n o m b r e d e é s t a los E s t a d o s U n i ­
d o s d e s p o j a r o n a M é x i c o d e u n a p a r t o 
c o n s i d e r a b l e d e s u t e r r i t o r i o ; h i z o i n ­
d i c a c i o n e s a c e r c a de l a s u e r t e q u e es­
p e r a r í a á C u b a i n d e p e n d i e n t e y á t o ­
d a s l a s n a c i o n e s d é b i l e s d e A m é r i c a 
p o r v i r t u d y n o m b r e d e esa m i s m a d o c ­
t r i n a ; y o b s e r v ó c ó m o los E s t a d o s U n i ­
d o s l a i n v o c a r o n p a r a o p o n e r s e á l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l c a n a l d e P a n a m á . 

D . M a r c o s F i d e l S u á r o z t r a t ó c o n 
s r r a n d í s i m a e r u d i c i ó n y t i n o p a n t o s 
h i s t ó r i c o s y de d e r e c h o . 

D i s c u r s o m a g n o y a p l a m l H - s i m o , f u é 
e l d e l M i ? i i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o ­
r e s en l a s e s i ó n d e l 1?. 

H a b l ó el M i n i s t r o de l a i n c o n v e n i e n ­
c i a s d e l a p r o p o s i c i ó n ü r i b e , c o m b a ­
t i e n d o c o n a b u n d a n c i a do, r a z o n e s l o s 
a r g u m e n t o s en p r o d e la m i s m a ; r e ­
c o r d ó la a m i s t a d l e a l y f r a n c a q u e l i g a 
á C o l o m b i a c o n E s p a ñ a ; h i z o n u m e r o ­
sos r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s ; d i j o q u e es­
t á n p a s a d a s d e iwor ia las d e c l a r a c i o n e s 
c o n t r a las n a c i o n e s e n r o p e a s , y r e c h a ­
z ó i n d i g n a d o las i n / i n u a c i o n e s d e l se­
ñ o r C r i b e ü . , e l c u a l le a c u s a b a d e 
a d u l a r a l M i n i s t r o d e L s p a ñ a . 

F i n a l m e n t e , y ¡ t a r a n o h a c e r í n t e r 
m i n a b l e es te r e l a t o , a u n q u e e l d i s c u r ­
so d<d M i n i s t r o b i e n m e r e c í a a l g o m á s , 
d e c l a r ó e s t e i p i e m i e n t i a s C o l o m b i a n o 
r e c o n o / c a l a b e l i g e r a n c i a de los " c u -

-y iM • ' ^¿LOÍar q u v ^ l n u . . l o fea 
b o c h o n i n g u n a o t r a n a c i ó n — n o p u e d e 
t i n t a r l o s lo m i s m o q u o á los e s p a ñ o ­
les, p o r q u e E s p a ñ a s i g u e s i e n d o u n a 
n a c i ó n a m i g a , y C u b a n o es m á s q u e 
n n n p r o v i e " i a en r e b e l i ó n . 

C o m o e s p a ñ o l e s e n v i a m o s u n a p l a u ­
so a g r a d e c i d o á los r e p r e s e n t a n t e s d e 
la n o b l e n a c i ó n c o l o m b i a n a q u e se h a n 
s e T n r a d o p o r su c o r r e c c i ó n y b u e n 
j u i c i o , y en p a r l i c u l a r a l g o b i e r n o d e l 
S r . D r . C a r o y s u d i g n o M i n i s t r o d o 
R el a c i ones E x r e r i o r e s . 

8 sí l a j a 

E s t e n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y c o r r e ­
l i g i o n a r i o n o s p a r t i c i p a e n a t e n t o B . 
L . M . , q u e e l p r i m e r o d e l a c t u a l t o m ó 
p o s e s i ó n d e l c a r g o d o p r i m e r j e f e d e l 
M u y I b e i T i c o C u e r p o d e B o m b e r o s 
d i l C o m e r c i o , p a r a e l q u e h a s i d o 
n o m b r a d o p o r e l E x c m o . S r . C a p i t á n 
U e n e r a l . 

f M i l i 

L a N u e v a G r a n j a 

TBNIEIlf E-BHY ESQUINA A S M I 6 M 0 E 

Laa últiniHS no.^d.ules en casimireá ingleses 
» franceses para esV invierno se pondrán 4 la 
veuta el dia V¿ del actual, en L A NUEVA 
GRANJA. 

Dcyle y PéreM. 

C l ' r t l aS-8 

J O Y A S , J O Y A S , J O Y A S . 
L A S E G U R I D A D . 

E s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a c a s a , a n t s s d e P r e s t a m o s y h o y J O I T S R I A , 
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c i a s s i n r e p a r a r e n p r e c i o s . , 

B l s u r t i d o o s i n n í s n s o , d e b i d o a l m a c h o t i e m p o q u e l l o v a d e e s t a o l e -
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m e s d i a s T 0 1 U S LAS E X I S T E N C I A S 1»K l . N A CONOCIDA CASA LM1 O H f A D O K A D E 

I JOYFKIA D E *STA C A P I T A L . " . „ a a „ ™ « 
i S i e n d o e l d e s e o d e s u d u s ñ o v e n d e r l o t o d o ^ P r c n t o ' . l o P 0 ^ e ® ^ c ° f 
• c i m i e n t o d e l o ú b l i c o e n g e n e r a l y d e l a s a m i s t a d e s p a r t i c u l a r m e n t e p a r a 
! q u e n o p i é r d a n l a o p o r t u n i d a d d e a d q u i r i r v e r d a d e r a s g a n g a s 
¡ S e r í a t a r e a l a r g a c i t a r p r e c i o s ; p e r o p a r a m a y o r c o m o d i d a d d e . o s q u e 
i n o s v i s i t e n , l o t i e n e m a r c a d o c a d a j o y a e n s u e s t u c h e c o n t o d » l a r e b a j a 
i p o s i b l e . 

i L A S E G U R I D A D , d e F e r m í n S e n r a . 

Agui la m , enlre Reina y Estrella. a ló 23 i> 
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m m m i m m m , 

1 B S E 1 V 
V D e s c r i t o r f r a n c é A , a m i g o m i ó . í a -

u A t i c o a d m i r a d o r de E n r i k I b s e n , e m -
} . r e n d í d * d u r a n t e l a p r i m e r a q u i n c e n a 
d o a g o s t o u n a e s e u r . ^ i ó i i ¡i C b i s t i a n í a 
c o n el ú n i c o o b j e t o d e v i s i t a r a l g r a n 
d r a m a t u r g o n o r u e g o , - y a n t e s d e a y e r 
m i e n t r a s t o m a m o s u n b o c k — d i g o m a l , 
d o s b o c k s — e n e l c a f ó d e l a Gare d e 
C a r c a í s o n n e , r e f e r í a m e e l e x c u r s i o n i s ­
t a los d e t a l l e s d e s u i u t e r e s a n t e p e r e ­
g r i n a c i ó n , 

" E l a u t o r d e Los Aparecidos, m e d i ­
j o , g o z a e n O l i r i s t i a n i a , d e u n a p o p u -
i a n U a c í y de u u r e s p e t o e x t r a o r d i n a ­
r i o s y n o h a y en t o d a l a c i u d a d u u h a -
b i t a n i e q u e i g n o r e s u d o m i c i l i o . E l 
m o z o d e l r e s t a u r a n t en d o n d e a c a b a b a 
d e a l m o r z a r se e m p e í i ó e n s e r v i r m e de 
g u i a y d e s p i f é s d e c r u z a r d o s ó t r e s ca­
l l o s nos p a r a m o s d e l a n t e d e u n a c a sa 
d e h e r m o s a a p a r i e n c i a . < l A q u í v i v e 
mimiietir E n r i k , e x c l a m ó h a c i é n d e m e 
u n a r e v e r e n c i a ; y en e l p r i m o r p i so ; n o 
t e n é i s m á s q u e l l a m a r y s e r é i s r e c i b i -
d o , p u e s es l a L o r a n ú s o p o r t u n a o a r a 
v e r l e . " 

U u a c r i a d a d e m e d i a n a e d a d , r o b u s -
l a , s o n r o s a d a , v e r d a d e r o t i p o d e l a 
m u j e r n o r u e g a v i n o á a b r i r m e y u n 
m o m e n t o d e s p u é s m e e n c o n t r a b a e n 
e l d e s p a c h o d e í b s e n : u n a p i e z a d e r e ­
g u l a r e s p r o p o r c i o n e s , a m u e b l a d a y de-
c u r a d a c o n u n a s e n c i l l e z , c a s i d i r í a c o n 
u n a l i m n i l d a d c e n o b í t i c a . U n a mesa , 
d o s s i l l o n e s , m e d i a d o c e n a d e s i l l a s , 
u n a n u a i i o - b i b l i o t e c a d e e x i g u a s d i ­
m e n s i o n e s , t o d o de a s p e c t o m o d e s t í s i ­
m o . . . . y n a d a m á s . E n l a p a r e d u u 
c u a d r o , u n o so lo , e l r e t r a t o a l ó l e o d e l 
m a e s t r o . 

P e r o ¡ q u é l i m p i e z a t a n e x q u i s i t a , 
t a n m e t i c u l o s a y q u é c a r i ñ o p o r e l or ­
d e n , p o r l a s i m e t r í a r e s p i r a b a a q u e l 
g a b i n e t e I b s e n p r o f e s a b a u n v e r ­
d a d e r o h o r r o r p o r e l d e s o r d e n , p o r l a 
e o n f u s i ó n ; y s o b r e s u m e s a d e t r a b a j o 
n o s é v e n p a p e l e s , c a r t a s n i l i b r o s , 
a m o n t o n a d o s ó d i s p e r s o s a c á y a c u l l á , 
o f r e c i e n d o u n c o n j u n t o h e t e r o g é n e o . 
C a d a cosa g u a r d a a l l í e l s i t i o q u e le 
c o r r e s p o n d e : l a s n o t a s , l a s h o j a s m a ­
n u s c r i t a s e s t f m c e r r a d a s d e n t r o d e 
u n a s t a j a s q u e l l e v a n t o d a s s u r e spec ­
t i v a e t i q u e t a ; l a s c a r t a s " p o r c o n t e s ­
t a r " e s p e r a n s u t u r n o d e n t r o d e u n 
e n v o l t o r i o d e r é c i o p a p e l d e e m b a l a j e ; 
l a s c o n t e s t a d a s v a n á p a r a r e n u n ca­
j ó n q u e s i r v o de a r c h i v o ; los l i b r o s en 
l a l i b r e r í a . 

O b j e t o s a r t í s t i c o s , n i n g u n o . U n i c a ­
m e n t e s o b r e l a m e s a t r e s ó c u a t r o c h i s ­
m e s s i n n i n g ú n v a l o r . U n oso d e m a ­
d e r a , u n c o n e j i t o d e m e t a l t o c a n d o e-
v i o l í n y a l g ú n o t r o a r t í c u l o d e q u i n c a l 
H a p o r e l m i s m o e s t i l o . D e laca melottc 
c o m o d e c i m o s e n F r a n c i a . Y á l o q u e 
p a r e c e , I b s e n n o se s e p a r a j a m á s de 
esos v u l g a r í s i m o s c b i r i m b o l o s y s e g ú n 
é l m i s m o d e c l a r a n o s a b r í a e s c r i b i r 
u n a p á g i n a l i t e r a r i a s i n t e n e r e l oso y 
e l c o n e j i t o a n t e sus o jos . A lo s q u e le 
p r e g u n t a n l a r a z ó n d e t a l s i n g u l a r i ­
d a d , c o í r f b s t a r i e m t o : . E s u n s e c r e t o 
q u e n o p u e d o r e v e l a r . 

H a r í a c i n c o m i n u t o s q u e e s p e r a b a 
e n e l g a b i n e t e i n v e s t i g a n d o c o n c u r i o ­
sa m i r a d a t o d o s los d e t a l l e s , c u a n d o 
e n t r ó e l e s c r i t o r . X o c r e o n a b e r con ­
t e m p l a d o j a m á s u n s e m b l a n t e t a n o r i ­
g i n a l , t a n e x p r e s i v o , e n e l q u e l l a m a n 
p a r t i c u l a r m e n t e l a a t e n c i ó n s u b o c a , 
u n a b o c a d i m i n u t a d e l a b i o s d e l g a d o s 
y u n o s o jos de m i r a r e n t r e b e n é v o l o ó 
i r ó n i c o . E n ñ u , u n a t e s t a c u r i o s í s i n m , 
r o d e a d a p o r l a n i v e a b l a n c u r a d o u n a 
p r o l u s a m e l e n a y de u n c o l l a r c i t o do 
p e l o q u e le n a c e b a j o l a b a r b a , a f e i t a ­
d a l o p r o p i o q u e l a s m e j i l l a s . 

D i s p e n s ó m e e l i l u s t r e a u t o r l a m á s 
a f a b l e a c o j i d a y se m o s t r ó m u y e x p a n ­
s i v o c u a n d o h u b o c o m p r e n d i d o q u e n o 
se l a s h a b í a c o n u u r e p ó r t e r deseoso d e 
interview, s i n o c o n u n h u m i l d e a r t i s t a , 
s i n c e r o a d m i r a d o r s u y o . I l a b l ó m e c o n 
e l o g i o d e l a e s c u l t u r a m o d e r n a f r a n c e ­
sa , a c e r c a d e l a q u e e s t á p e r f e c t a m e n t e 
e n t e r a d o , l o p r o p i o q u e d e n u e s t r a es­
c u e l a p i c t ó r i c a . I b s e n es u n a i n t e l i ­
g e n c i a c o m p e t e n t í s i m a e n t o d o lo q u e 
se r e f i e r e a l d o m i n i o a r t í s t i c o y t u v e 
o c a s i ó n de a p r e c i a r s u e x q u i s i t o g u s t o , 
c u a n d o a l c a b o d e m e d i a h o r a l a r g a 
d e c o n v e r s a c i ó n m e i n v i t ó á e x a m i n a r 
s u g a l e r í a d e c u a d r o s q u e es r e a l m e n ­
t e n o t a b i l í s i m a . I l í z o m e r e c o r r e r t o d a s 
l a s h a b i t a c i o n e s d o s u casa y p u d e con ­
v e n c e r m e d e q u e l a a u s t e r a s e n c i l l e z 
d e s u g a b i n e t e de t r a b a j o f o r m a b a s i n ­
g u l a r c o n t r a s t e , s e g ú n h a b í a o í d o y a 
d e c i r , c o n e l l u j o de s u s a l ó n , t l e s u co­
m e d o r y a l g u n a s o t r a s p i eza s , l u j o s e ­
v e r o , s i n n a d a de c h i l l ó n n i d e a t e m i -
n a d o . T i e n e e n e l s a l ó n u n m o b i l i a r i o 
s o b e r b i o y c u b r e n l a s p a r e d e s m a g n í ­
ficos t a p i c e s d ' A u b u s s o u . E l c o m e d o r 
e s p a c i o s o y e l e g a n t e o s t e n t a r i c a co­
l e c c i ó n de farances y c r i s t a l e r í a : sus 
m u r o s e s t á n a t e s t a d o s d e c u a d r o s per ­
t e n e c i e n t e s c a s i t o d o s á l a s e s cue l a s 
i t a l i a n a , f l a m e n c a y h o l a n d e s a , sus p r e ­
d i l e c t a s . E n t r e a q u e l l o s l i e n z o s , t o d o s 
d e m é r i t o , e n t r e los q u e n o h a y n i n ­
g u n a crüote, v i m e d i a d o c e n a d e v e r d a -

F O L L E T i N ti 
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(htta Dovela, pnlilicada por la casa de Garuier 
hermaLos, FarÍB, ee halla do vouta on la libren» 
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(Cuntimía.) 

j \ i a n í a i l a n a s i g u i e n t e s ú p o s e e n 
l o d o e l v a l l e e l r e g r e s o de su s e ñ o r , y 
l o s v a s a l l o s , i n q u i e t o s p o r l o t o c a n t e á 
s u s d i e z m o s a t r a s a d o s , se p r e s e n t a r o n 
e n l a casa s e ñ o r i a l h u m i l d e s y l a s o r e ­
j a s ba j a s E l C o m e n d a d o r les h i z o 
p e r d ó n y g r a c i a . 

D o s d í a s d e s p u é s d i f u n d i ó s e l a n o t i ­
c i a d e l v a l l e á sus a l r e d e d o r e s ; p e r o 
c o n l a c i r c u n s t a n c i a a d e m á s d e q u e e l 
s e ñ o r M o n t m o r í n r e g r e s a b a c o m o ha­
b í a p a r t i d o , s i n u n o c h a v o p a r t i d o p o r 
n e d i o . 

H a b i e n d o l o m a d o u n a s e m a n a d e 
i « p o s o , el C o m e n d a d o r r e s o l v i ó v i s i t a r 
Í sus v e c i n o s d e t e r r i t o r i o y á sus pa -

• ; ¡ e n t e s . D e é s t o s h a b í a m u c h o e n e l 
' i í o r v á n , e n O h a r o l l a i s y A n t e n o i s , e n 
. í a z ó n á q u o l o s M a l t e v e r f c e s t a b a n 

d e r a s o b r a s m a e s t r a s y e s p e c i a l m e n t e 
n a ^ i n t e r i o r " h o l a n d é s , d e a u t o r d e s ­
c o n o c i d o , p r o b a b l e m e n t e d e u n d i s c í ­
p u l o d e R e m b r a n d t , q u e es u n p r o d i ­
g i o , u n a m a r a v i l l a . I b s j n se m u e á t r a , 
y c o n r a z ó n , o r g u l l o s o d e s u s l i e n ­
zos, a d q u i r i d o s u n o s t r a s o t r o s , á su ­
m a de p a c i e n c i a y d e huronear p o r t o ­
d a s p a r t e s , y u n a d e i a s cosas q u e m á s 
h a l a g a s u l e g i t i m o a m o r p r o p i o d e p r o ­
p i e t a r i o , es l a a d m i r a c i ó n s i n c e r a c o n 
q u e el v i s i t a n t e se p a r a a n t e sus j o y a s 
p i c t ó r i c a s . Y es t a n t o e l c a r i ñ o q u e 
p o r é s t a s s i e n t e , q u e m á s d e u n a v e z 
c u a n d o se h a a u s e n t a d o p o r l a r g a t e m ­
p o r a d a d e su casa , se h a l l e v a d o c o n ­
s i g o s u s m e j o r e s c u a d r o s p a r a a d o r n a r 
su r e s i d e n c i a a c c i d e n t a l . 

E n r i k I b s e n s u e l e c o n s a g r a r a l t r a 
b a j o l a m a ñ a n a e n t e r a . A l a s d o s s a lo 
d o s u .casa p a r a d a r u n p a s e o p o r l a 
c i u d a d ; á l a s t r e s m e n o s c i n c o m i n u t o s 
s u b o d e n u e v o l a e s c a l e r a d e s u h a b i ­
t a c i ó n p a r a s e n t a r s e á l a m e s a á l a s 
t r e s e n p u n t o , h o r a q u e c a s i t o d a s l a s 
f a m i l i a s n o r u e g a s fijan p a r a l a c o m i d a . 
D e s p u é s d e é s t a , se d i r i j o I b s e n h a c i a 
e l c a f é d o l a U n i v e r s i d a d e n d o n d e per ­
m a n e c e l a r g o r a t o e n t r e g a d o á l a l e c ­
t u r a d e los p e r i ó d i c o s . L u e g o r e g r e s a 
á s u d o m i c i l i o e n d o n d e r e c i b o l a s v i s i ­
t a s de a l g u n o s a m i g o s ó se e n t r e t i e n e 
e n d e s p a c h a r s u v o l u m m o s a c o r r e s p o n ­
d e n c i a h a s t a l a h o r a d e l a c e n a . 

A sus o c u p a c i o n e s l i t e r a r i a s se d e d i ­
c a e l i n s i g n e n o r u e g o c o n a q u e l l a c a l ­
m a H e i m U i c a y o r d e n a d a , p e c u l i a r á s u 
t e m p e r a m e n t o y á s u r a z a ; e s t o es, s i n 
i m u a c i e n c i a s f e b r i l e s , s i n e x c e s o s d o 
a c t i v i d a d , s e g u i d o s d e l a r g o s p e r i o d o s 
d e i n a c c i ó n , c o m o h a c e n t a n t o s y t a n ­
t o s a u t o r e s m e r i d i o n a l e s . E s c r i b e c o n 
l e n t i t u d , p e r o c o n t i n u a a i e n t e , y s u s 
d r a m a s a n t e s d e se r e n t r e g a d o s á l a 
e scena , s o n m o d i f i c a d o s d e s d e l a p r i ­
m e r a eseena á l a ú l t i m a , l i m a d o s e s c r u ­
p u l o s a m e n t e y r e c o p i a d o s h a s t a t r e s y 
c u a t r o veces . Y s i a ú n d e s p u é s d e ese 
m e t i c u l o s o t r a b a j o n o l e s a t i s f a c e p o r 
c o m p l e t ó l a o b r a , n o r e p a r a e l a u t o r e n 
d e c i r s e á s í m i s m o : eso n o s i r v e . Y 
o n m u c h a t r a n q u i l i d a d e c h a a l f u e g o 
e l m a n a s c r i t o , e l f r u t o d o c i n c o ó seis 
meses d e c o n s t a n t e l a b o r . S i n desco­
r a z o n a m i e n t o s n i a m a r g u r a s n i c a n ­
s a n c i o s , a l d í a s i g u i e n t e c o g e l a p l u m a 
y v u e l t a á e m p e z a r , s i n o l a m i s m a o b r a , 
o t r a . " 

V a r i o s d e t a l l e s y p a r t i c u l a r i d a d e s 
m á s , c e r c a d e l g r a n d r a m a t u r g o , m e re­
firió e l e s c u l t o r , m i a m i g o ; p e r o m e he 
l i m i t a d o a r e p r o d u c i r l o s q u e m e p a r e 
c i e r o n m á s i n t e r e s a n t e s . 

JUAN BUSCÓN. 

T R E S O B R A S D E S U S I L L O 

( D e L a Andalucia Moderna.) 

E l b u s t o d e P e r e d a , d e l c u a l y a nos 
o c u p a m o s e n o t r a o c a s i ó n , l a e s t a t u a 
a l e g ó r i c a d e C á d i z , q u e l a p r e n s a d e 
a q u é l l a r e g i ó n h a e l o g i a d o c a l u r o s a ­
m e n t e y u n b a j o r e l i e v e , i n s p i r a d o e n 
u n pasa j e d e " E l g r a n t a c a ñ o " , s o n l a s 
ú l t i m o s p r o d u c c i o n e s d e l f e c u n d o ar­
t i s t a ; y a u n q u e , s e g ú n p ! s e n t i r d e l a 
é p o c a , so lo v i v e n u n d í a l a s o b r a s d e 
a r t e y p i e r d e n s u a c t u a l i d a d a p e n a s 
h e c h a s , e x í m e u s e d o t a l s u e r t e los ge­
n i a l e s p r i m o r e s d e l i l u s t r e e s c u l t o r , 
c u y a i m a g i n a c i ó n e s p l é n d i d a d a c a l o r 
y de l u c i d e z á c a d a p r o d u c c i ó n q u e 
s a l e d é s u s m a n o s é i m p r i m e v i t a l e s 
c a r a c t e r e s e n s u s l í n e a s , e n l o s d e t a ­
l l e s y e n l a c o m p o s i c i ó n g e n e r a l d e sus 
a d m i r a b l e s t r a b a j o s , l l e n á n d o l o s d e 
u n a g r a c i a , d e u n m o v i m i e n t o d e u n a 
e x p r e s i ó n t a l e s , q u e o r n o se res r e a ­
l e s se m u e s t r a n y p i d e n u n l u g a r e n e l 
c o n c i e r t o d e l a v i d a . 

E l b a r r o t o c a r l o p o r s u m a n o y r e t o 
c a d o p o r s u i n g e n i o , r í e ó l l o r a , s e g ú n 
l a i n t e n c i ó n d e l a r t i s t a , c r e a e s p a c i o s 
y finge c o l o r ; b a j o r e l i e v e s h a h e c h o 
S u s i l t o c o n t o d o e l p l a s t i c i s m o d e u n a 
e s c u l t u r a c l á s i c a y t o d o e l c o l o r i d o d e 
u n c u a d r i t o m o d e r n o ; f i g u r a s t a n e x 
p r e s i v a s y c a r a c t e r i z a d a s c o m o l o s 
p e r s o n a j e s d e u n a n o v e l a c o r v a n t e s 
ca ; c o m p o s i c i o n e s t a n t i e r n a s y h a r m o -
n i o s a s q u e p a r e c e n e s t r o f a s m u s i c a l e s : 
t i e n e u n a o b r a , p r e m i a d a e n P a r í s , i n ­
t i t u l a d a " L a B a c a n a l " q u e p a r e c e u n a 
p a g i n a d o e x á m e t r o s d e l " A r s m a n d í ' d o 
O v i d i o , t a l es s u c l a c i s m o , s u g e n t i l e ­
z a y h e r m o s u r a ; t i e n e u n b a j o r e l i e v e 
q u e n o m i n a " S a l i d a d e l H a r e m , " d o n d e , 
e n l o s u m b r a l e s d e l a P u e r t a d e los 
C a r r o s d e l a A l h a m b r a h a y u n g r u p o 
d e m o r a s q u e c a b a l g a n s o b r e b r i o s a s 
m u í a s , q u e se a n t o j a u n a l e y e n d a o-
r i e n t a l a d o r n a d a p o r e l g e n i o a r d i e n t e 
d e u n c a n t o r n a z a r i t a . 

L u e g o , e n e s t a ú l t i m a o b r a q u e t i ­
t u l a " P í o , p i ó " , s e g ú n l a g a l l a r d a es­
c e n a d e l l i b r o d e Q u e v e d o e n q u e u n a 
m o z a d e m e s ó n d a d e c o m e r á l a s ga ­
l l i n a s , es d e v e r e l s u p r e m o c a r á c t e r 
d e a q u e l c o r r a l e j o , d o n d e se d e s a r r o ­
l l a e l p a s i l l o d e a q u e l l o s p e r s o n a j e s 
g r a v e m e n t e c ó m i c o s , d e a q u e l l a v e n -
t a n i t a , d e h e r r a j e filigranado, d e a-
q u e l c o n j u n t o , e n fin, a c a b a d o s i n u n 
a m a n e r a m i e n t o , a d o r n a d o s i n u n a c o n ­
d e c o r a c i ó n e s p l é n d i d a , s e n t i d o s i n o t r a 
f u e n t e d e c o n s u l t a q u e u n a s c u a n t a s 

a l i a d o s á c a s i t o d a l a n o b l e z a b o r g o ' 
n o n a . 

Q u i n c e d í a s e m p l e ó e n h a c e r ese 
v i a j e , y e n t o d a s p a r t e s f u é a c o g i d o 
c o n esa f r í a c o r t e s í a q u e s i g n i f i c a q u e 
" s i p i e d r a r o d a n d o n o r e c o g e m u s g o , 
d e b e s e g u i r s u c u r s o . " 

E l s e ñ o r d e M o n t m o r í n v o l v i ó á s u 
c a s a a l g o m á s t r i s t e q u e a l p a r t i r , d i -
c i e n d o m e c o n m e l a n c o l í a : 

— T o d o s l o s h o m b r e s se p a r e c e n : l e s 
c a u s a n á u s e a s l a m i s e r i a . 

S i n e m b a r g o , e l p o b r e C o m e n d a d o r 
t e n í a h o r r o r A l a s o l e d a d , p e r o d e s c o n ­
fiaba d e l o s f a l sos a m i g o s ; h a b r í a de ­
s eado a r d i e n t e m e n t e e n c o n t r a r l o s v e r ­
d a d e r o s y p o b l a r s u v i e j a m a n s i ó n c o n 
s e m b l a n t e s r i s u e ñ o s . 

— ¡ S i j o me c a s a r a ! — p e n s ó e n s u s 
a d e n t r o s . 

P e r o o l v i d a b a e l b u e n h i d a l g o q u e 
p a s a b a d e los c i n c u e n t a , y q u e d i f í c i l ­
m e n t e s e r í a a m a d o p o r s u p e r s o n a ; — 
y c o m o e l c o r a z ó n h u m a n o e s t á s i e m ­
p r e l l e n o d e c i e r t a d ó s i s d e p r e s u n ­
c i ó n , n u e s t r o h o m b r e se i m a g i n ó q u e , 
s i n o h a b í a p o d i d o e n c o n t r a r a m i g o s 
v e r d a d e r o s , e n c o n t r a r í a a l m e n o s u n a 
esposa a m a n t e . 

P r o n t o se s u p o e n t o d a l a p r o v i n c i a 
d e B o r g o ñ a q u e e l c a b a l l e r o d e M o n t ­
m o r í n , c o m e n d a d o r d e l a o r d e n d e 
M a l t a , p o b r e c o m o J o b , c o n m á s d e 
c i n c u e n t a a n o s á c u e s t a s , b u s c a b a es­
posa . 

Y l a p r o v i n c i a d e B o r g o ñ a r e s p o n -

l í n e a s d e l l i b r o d e l g r a n s a t í r i c o cas te ­
l l a n o . 

P o r eso, s i c a e n l a s o b r a s e n e l o l v i ­
d o y a u n l o s a r t i s t a s se r e m u d a n e n e l 
c o n c e p t o p ú b l i c o , c o m o h o j a s d e l á r ­
b o l s o c i a l , c u y o s f r u t o s se p u d r e n en­
t r o d e s d e n e s y d e s a t e n c i o n e s , n o a l ­
c a n z a r á t a l s u e r t e e l g e n i a l e s c u l t o r , 
q u e , o r i g i n a l i s i m o y f e c u n d o , i m p o n e 
sus o b r a s y h a c e q u e se s u c e d a n , s i e m ­
p r e b r i l l a n t e s , e n e s t e m u n d o d e l a s ar­
tes , q u e es eri?.! p a r a m u c h o s y p a r a 
é l es j a r d í n d e f r u t o s o r o , c o m o e l 
d e l a s H e s p é r i d a s 

S o b e r b i a m e n t e h e c h o e l b u s t o d e l 
m a e s t r o s a n t a n d e r i n o : l a m i s m a m i r a ­
d a i n t e l i g e n t e , e l m i s m o e s p í r i t u o b ­
s e r v a d o r , l a m i s m a f r e n t e , s i e m p r e 
f r u n c i d a y g r a v e , c o m o a t a n d o y l i ­
m a n d o lo s p e n s a m i e n t o s ; a l l í p a r e c e 
q u e e s t á n l a s escenas d e l m u e l l e d e l a 
N a o y los c a b i l d e o s c a l l e a l t e r o s d c " S o -
t i l e z a , » a l l í p a r e c e q u e v i v e e l a g u d o 
d o n a i r e , l a s o b r i e d a d r e a c c i o n a r i a y 
c o m o r e a c c i o n a r i a c a s t i z a d e l " S a b o r 
d e T i e r r u c a , a l l í , se d i r í a , s a l t a n a-
t r o p e l l á n d o s o l o s c h i q u i l l o s p l a y e r o s 
d e " P e ñ a s A r r i b a " e m b e l e s á n d o s e , los 
s e ñ o r i t o s c o n c u r r e n t o s d e l a M o n s á l -
v e z ; a h í e s t á P e r e d a , e n u n t r a s u n t o 
d e b a r r o q u e e l A r t e h a c i e n d o d e P r o ­
m e t e o h a e m b e l l e c i d o d á n d o l e v i d a y 
a l m a , l a v i d a d e l a e x a c t i t u d y e l a l m a 
d e l a b e l l e z a a r t í s t i c a . 

H e r m o s o es finalmente e l g r u p o " C á ­
d i z ' r e g a l a d o a l f e s t i v o e s c r i t o r J a v i e r 
d e B u r g o s c o m o p r e n d a d e f e l i c i t a c i ó n 
p o r h a b e r s e e l e v a d o á h i m n o n a c i o n a l 
e l p a s a c a l l e de s u p o p u l a r z a r z u e l a ; u n a 
m a t r o n a a r r o g a n t e , q u e p a r e c e l a en­
c a r n a c i ó n d e l a e p o p e y a , u n l e ó n , u n a 
c o r o n a s d e l a u r e l , u n o s l e g a j o s d e 1» 
c o n s t i t u c i ó n r e g e n e r a d o r a ; he a q u í l o s 
é l e m é n ^ ó s d e e s t a g a l l a r d a o b r a . 

¿ A q u é c o n t i n u a r d e s c r i b i e n d o t a n 
d e s c o l o r i d o d e s m a d e j a m i e n t o , c u a n d o 
e l n o m b r e d e S a s i l l o r e n o m b r e y a h a 
s u b i d o á l a a l t u r a d e l a r t e y c u a n d o 
t o d a s y c a d a u n a de sus o b r a s h a r í a n 
e n u n i n s t a n t e u n a g r a n r e p u t a c i ó n ? 

H e m o s v i s t o e n e l e g a n t e e s t u d i o d e l 
l a u r e a d o a r t i s t a u n o s b a j o r e l i e v e s ( b o 
c e t o s ) d e l m o n u m e n t o á C o l ó n , q u e pa­
r e c e n u n a u r d i m b r e h e c h a p o r h a d a s ; 
c r e e r í a s e q u e s u t i l a r á c n e a h a t o c a d o 
e n l a s d a l m á t i c a s d e l o s h e r a l d o s , e n 
l o s j u s t i l l o s d e l o s pa j e s , e n l a s c h o ­
r r e r a s d e l a s d a m a s . 

Del 17. 

E l a c o r a s a á ? e n p r o y e c t o 
Cádiz, 10, 4 ,20 tarde. 

Se h a celebrado una m a u i l e s t a c i ó n de raús 
de m i l obieros de l á s l U t e r ó p i r a pedi r l a 
c o n s t r u c c i ó n del acorazado en proyecto. 

Los manirestautes se d i r i g i e r o n en el ma­
yor orden a l gobierno c i v i l , y una c o m i s i ó n , 
compuesta de los maestros de taljeres, su­
b ió á v i s i t a r á l a p r i m e r a a u t o r i d a d de l a 
p rov inc i a . 

El gobe rnador los r e c i b i ó con l a - rníás ex­
quis i ta amab i l i dad , y h a t e l e g r a ñ a d ó a los 
s e ñ o r e s C á n o v a s y Í Je rángGr t i M s n í i t i é n d o -
ies los deseos do l a c o m i s i ó n . r » . 

Los obreros, satisfechos!del resal tado do 
sus gestiones se d isolv ieron poco, ^ s p u ó s , ; 
darj í lo vivas a l m i n i s t r o do M a r i n a b a l a ü i -
dus t r i a nac iona l y a l gobernudor.—Quero. 

E n el tea t ro do Zarauz , ú o n d e este vera­
no celebran sus fiestas lu3; duques tío l a U -
n i ó n de Cuba, y á cuyas funciones concurre 
l a a r i s t o c r á t i c a colonia , se h a hecho l a r e ­
v e l a c i ó n de u n a r t i s t a de i l u s t r e a lcurn ia . 
Es u n n i ñ o de once a ñ o s , en cuya f rent e 
b r i l l a n los destellos del genio. 

Es Jenaro V i l l a l b a , el hi jo d é l o s condes 
de A g u i l a r de I n e s t r i l l a s y n i e to de l duque 
de A b r a n t c s y del m a r q u é s de M i r a v a l l e s . 

Dec lama de modo a d m i r a b l e y el eco de 
sus t r iunfos en Zarauz ü a l legado á M i r a -
m a r . 

Jenaro V i l l a l b a es uno de los a m i g u i t o s 
del rey. E l lunes estuvo eu Palacio, y an­
te l a rea l f a m i l i a r e c i t ó , como a c t o r consu­
mado , u n precioso m o n ó l o g o , en que un a-
sistente refiero las peripecias de su v i d a m i ­
l i t ar. 

E l m o n ó l o g o ha sido escrito por Pepe V e ­
ra , h i jas t ro ü e l a marquesa de Nar ros , y 
dicen que tiene cl i ispoanto grac ia . 

A l a edad de ochenta y ocho a ñ o s h a fa­
l lec ido en F e r r o l el c a p i t á n de nav io de p r i ­
mera clase, r e t i r ado , D. P i ó Pazos y B a r -
c á i z t e g u i . 

I n g r e s ó on la a rmada en 1820 y d i s f ru t a ­
ba el empleo de b r igad ie r desde e l a ñ o 53. 

Es taba condecorado con var ias grandes 
cruces y era b e n e m é r i t o do la p a t r i a . 

Su muer te ha sido m u y sent ida en e l de­
p a r t a m e n t o de Fer ro l , eu donde e l finado 
r e s i d í a hace a ñ o s . 

S e g ú n not ic ias oficiales que en e l m in i s t e ­
r i o de M a r i n a s e h a u rec ib ido del depar ta ­
mento de C á d i z , la causa de l accidente ocu­
r r i d o en la bo tadura del acorazado Princesa 
deAstnrias, ha obedecido a l exceso de pre­
c a u c i ó n para ev i t a r que el barco, a l caer a l 
agua, fuese á va r a r eu el l ado opuesto, por 
ser el c a ñ o m u y estrecho en aque l s i t io . 

A l i g e r a d a y dispuesta m á s á p roa l a ba­
sada, se espera que e l r e su l t ado final de la 
o p e r a c i ó n s e r á comple tamente sat isfacto­
r i o . 

L a b o t a d u r a del Princesa de Asturias so 
v e r i f i c a r á el d í a 7 de oc tubre . 

L a l e y sobro e l a n a r q u i s m o 
E l presidente del T r i b u n a l Supremo, se­

ñ o r Isasa, h a vue l to á conferenciar ayer 

d i ó c o n u n a i n m e n s a c a r c a j a d a , c u y o 
eco r e s o n ó e n C h a m p a ñ a y N i v e r n a i s . 

N o o b s t a n t e , c u a n d o M o n t m o r í n t e ­
n í a u n a i d e a , e r a t e n a z ; q u i s o s a b e r 
c o n p r e c i s i ó n s i de A u x e r r e á A u t u n , 
y d e D i j ó n á I s e v e r s , n o e n c o n t r a r í a 
é l u n a d o n c e l l a q u e q u i s i e s e p a r t i c i p a r 
d e s u p o b r e z a . 

— ¡ D i a b l o s ! — d e c í a r a z o n a n d o , — y o 
m e a c u e r d o d e c i e r t o p r i m o m í o q u e 
h a c e t r e i n t a a ñ o s , c u a n d o m i p a r t i d a 
á M a l t a , e s t a b a p a r a c a s a r s e . ¡ Q u i z á 
t e n g a a l g u n a h i j a ! ¡ Ü i a n t r e s ! E l n o 
e r a r i c o , y d e s e g u r o su a m b i c i ó n d e b o 
se r l i m i t a d a . 

Y M o n t m o r í n o r d e n ó á P a n d r i l l o 
q u e e n s i l l a s e l o s c a b a l l o s , y a L s i g u i e n -
t e d í a , de m a ñ a n a , p ú s o s e d e n u e v o e n 
m a r c h a . 

E l p r i m o e n c u e s t i ó n h a b i t a b a t a n 
l e j o s d e M o n t m o r í n , q u e e l C o m e n d a ­
d o r n o l e h a b í a i n c l u i d o e n l a l a r g a 
l i s t a d e p a r i e n t e s q u e v i s i t ó p o c o an ­
t e s . R e s i d í a e n u n a a n t i g u a c a sa se­
ñ o r i a l , d e t e r i o r a d a y v a c i l a n t e , e n e l 
A u t u n o i s , c a r g a d o d e n u m e r o s a f a m i ­
l i a : c i n c o h i j o s v a r o n e s y u n a h i j a . 

E l C o m e n d a d o r l l e g ó a l l í a l c a b o de 
t r e s d í a s d e m a r c h a ; d e c l i n ó sus t í t u ­
l o s y c u a l i d a d e s a l ú n i c o d o m é s t i c o 
q u e p o s e í a e l s e ñ o r d e K o c h e b r u n e , é s ­
t e e r a e l n o m b r e d e l p r i m o , y se h i z o 
a n u n c i a r . 

E l s e ñ o r d e E o c h e b r u n e , q u e e r a 
v i u d o t i e m p o h a c í a , e s t a b a s e n t a d o á 
l a m e s a d o c o m e r , e n c o m p a ñ í a d e sus 

de ten idamente con e l s e ñ o r C á n o v a s en el 
pa lac io de la Pres idencia . 

L a s ent revis tas de los iud icados persona­
jes, t ienen por objeto el es tud io del r eg la ­
m e n t o de a d a p t a c i ó n de l a ley sobre el a-
nan iu i smo , asunto que p r e o c ú p a l a a t en -
cioM de l s e ñ o r . C á n o v a s , por c u a n t o esto 
quiero une eu su a p l i c a c i ó n d é l a c i t a d a ley 
buen resul tado, cons iguiendo de u u modo 
d i c a z ponor coto á las mani fes tac iones a-
narquis tas de cua lqu ie r f o r m a que ellas 
sean. 

L a soc iedad t i ene derecho á defenderse 
c o n t r a los monst ruos que l a a tacan do mo­
do t a n salvaje y b r u t a l . 

E l presidente de l Consejo de min i s t ro s 
as í lo ent ionde y por oso a b r i g a firmes p r o ­
p ó s i t o s do que l a ley sobre el anarquismo 
responda a l obje to y fin que i n f o r m a r u n l a 
necesidad de su c r e a c i ó n . 

D e u t r o de breves dias y como resu l t ado 
de las conferencias c i t adas , p u b l i c a r á l a 
Gaceta el docreto de a d a p t a c i ó n do l a refe­
r i d a ley. 

D í c e s e que pa ra uno de los p r inc ipa le s 
cargos de la p o l i c í a j u d i c i a l e s t á i n d i c a d a 
u u a de las personas que con m a y o r celo h a n 
c o n t r i b u i d o a l descubr imien to de las es ta ­
fas de Correos. 

Con objeto de emprender con g r a n a c t i -
q i d a d las nuevas for t i f icaciones que e s t á n 
aprobadas para Ceuta, el cuerpo de inge­
nieros e s t á confeccionando u u minucioso 
p l a n del t e r r i t o r i o que c o n s t i t u y e e l c a m p o 
ex te r io r de aquel la p laza . 

E l Sr. C á n o v a s de l Cas t i l l o h a r ec ib ido 
u n t e l eg rama de nuestro embajador en I t a ­
l i a , s e ñ o r conde do b o u o m a r , p a r t i c i p á n d o ­
lo la bo tadura de l Cristóbal Colón, ve r i i i ea -
da ayer m a ñ a n a á las once con feliz é x i t o . 

E l t e legrama dice que r e i n ó e l m a y o r e n ­
tusiasmo, l a n z á n d o s e m u l t i t u d de v iyas á 
E s p a ñ a . 

A l deslizarse el buque p o r l a g r ada , ba ­
t i e ron la m a r c h a Real e s p a ñ o l a las bandas 
do m ú s i c a , los barcos i t a l i anos i z a ron e i p a ­
b e l l ó n e s p a ñ o l y s a luda ron con salvas do 
c a ñ ó n a l nuevo buque. 

' E l Cristóbal Colón h a sido bendec ido p o r 
el arzobispo de Genova, as is t ido do dos o -
bisnos. 

Nues t ro es t imado colega E l Heraldo déla 
Guardia Civil, h a t en ido l a feliz i n i c i a t i v a 
de a b r i r una s u s c r i p c i ó n en t r e los jefys, ca­
pi tanes y subalternos de l b o n e m é r i t p c u e r ­
po pa ra rega lar un objeto do a r t e a l t en ien ­
te don Narciso Portas , como homenaje de­
b i d o á los relevantes m é r i t o s de este b r i ­
l l a n t e of ic ia l . 

Nues t ro quer ido a m i g o d o n A n d r é s M e ­
l lado ha regro-ado á M a d r i d d e s p u é s do su 
e x c u r s i ó n veraniega, e n c a r g á n d o s e de l a 
d i r e c c i ó n de L a Correspondencia de E s ­
paña. 

Los conservadores so l a m e n t a b a n ayer 
do l a d iv i s i ón de sus amigos de C á d i z , es-
p e r a á a o que i n t e r v i n i e r a e l s e ñ o r C á n o v a s 
p a r a ev i t a r el e s p e c t á c u l o que e s t á n dan ­
do. 

L A A R G E N T I N A P I D I E N D O 
M A H I N E P w O S E S P A D O L E S 

P a l m a 1G, 3*30 t. 
: E l consulado do l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 

en esta c a p i t a l p u b l i c a u n a n u n c i o i n v i t a n ­
do á la m a r i u e r í a m a l l o r q u í n a que hayM ser­
vido en la a r m a d a e s p a ñ o l a , á que se a l is te 
en l a t r i p u l a c i ó n de l c rucero de g u e r r a G a -
rioúldk de l a casa A u s a l d o . 

Piden dos cabos de m a r de p r i m e h i , ocho 
de segunda y c incuen ta m a r i n e r o s . — Í ' Í -
lemón., i . , . .. 

U N A C O M I S I O N 
Cádiz 15, 9:10 n. 

E n el expreso h a n m a r c h a d o á M a d r i d 
los representantes de los A s t i l l e r o s Vea 
M u r g i a pa ra ges t ionar l a c o n c e s i ó n d e l 
crucero de que h a b l ó on mis t e l eg ramas de 
ayer . 

£ 1 jueves i r á n los represen tan tes de l a 
C á m a r a do Comercio y C í r c u l o M e r c a n t i l 
y e l d i p u t a d o á Cortes s e ñ o r V i o s c a . — 
Zaldúa. 

R ^ O O U O E N A L O R A 
Alora 10 , ü m. 

H a sido r e c i b i d a con g r a n j ú b i l o l a o rden 
de que pueden empozar los t raba jos p a r a l a 
c o l o c a c i ó n de u n puente de h i e r r o sobro e l 
anchuroso r i o Guada lhorce . 

Es t a i m p o r t a n t í s i m a mejora , en t re o t ras 
mueba*, d é b e l a este pueb lo á su i l u s t r e h i j o 
el c a n ó n i g o s e ñ o r Mora l e s . 

D i c h o s e ñ o r es obje to de muchos e logios , 
por su l abor constante en esta l o c a l i d a d . — 
E l Corresponsal. 

E L O B I S P O D E J A E N 
J a é n 10 , 0 t. 

Se ha agravado l a c o n g e s t i ó n ce reb ra l que 
sufro el i l u s t r a d o p r e l a d o de esta d i ó c e s i s , 
t e m i é n d o s e un funesto desenlace. 

E n l a ca t ed ra l y en todas las iglesias de 
esta p o b l a c i ó n se c e l e b r a n solemnes roga -
rivas.—A1/ Corresponsal. 

S U I C I D I O E N U N A C A T E D R A L 
Barcelona i 7 , l t. 

D e n t r o de l a Caredra l se ha su ic idado 
hoy un obrero, cuyo n o m b r e so i g n o r a . 

E n la Ca ted ra l h a l l á b a s e el eminen te t r i ­
buno don E m i l i o Cas te la r . 

E l t e m p l o se h a ce r r ado a l c u l t o . S e r á 
necesario consagrar lo nuevamen te autos de 
las fiestas de l a Merced . 

H o y marcha á E s p a r r a g u e r r a el Sr. Cas-
telar ."—üre«c/ /e¿a. 

F I R M A D E L A R E I N A 
San Sebast ián I G , 1*00 t 

L a R e i n a l i a firmado los s iguientes de­
cretos: 

Ascend iendo al a l f é r e z do n a v i o d o n P o ­
dro Cardona. 

c i n c o h i j o s y d e s u h i j a , c u a n d o e n t r ó 
e l C o m e n d a d o r . 

U n j a r r o d e v i n o a g r i l l o é i n c o l o r o , 
u n t r o z o d e v e n a d o y a l g u n a s f r u t a s 
c o m p o n í a n t o d a l a c e n a . S i n e m b a r g o , 
M o n t m o r í n f u é b a s t a n t e b i e n r e c i b í -
d o , p u e s e n d e f i n i t i v a , l o s l i o a h e b r u -
ne i g n o r a b a n s i e r a r i c o ó p o b r e , y ce ­
n ó c o n e l l o s c o n e x c e l e n t e a p e t i t o , de ­
v o r a n d o i g u a l m e n t e c o n l o s o j o s á l a 
h i j a d e l a casa , l i n d a m o r e n a d e d i e z 
y n u e v e a b r i l e s , a l t a d e t a l l e , o j o s n e ­
g r o s , l a b i o s r o j o s y b l a n q u í s i m a d e n ­
t a d u r a . L l a m á b a s e C a r m e n . 

— ¡ D i a b l o ! — m u r m u r ó a p a r t e M o t m o -
r í n ; — e l p r i m o R o c h e b r u n e n o es bas­
t a n t e r i c o p a r a n e g a r m e s u h i j a , y 
¡ d i a n t r e s l s e r á p a r a m í m u y l i n d a m u ­

j e r . 
S i n e m b a r g o , e l C o m e n d a d o r f u é 

m u y c i r c u n s p e c t o , y d e j ó p a r a e l s i ­
g u i e n t e d í a sus p r o p o s i c i o n e s m a t r i ­
m o n i a l e s . 

Y e n e f e c t o , a l d í a s i g u i e n t e , m u y 
t e m p r a n o , t o m ó á K o c h e b r u n e p o r e l 
b r a z o , y d í j o l e : 

— V e n i d , p r i m o , c h a r l e m o s u n r a ­
t o . . . . 

P e r o e l p r i m o h a b í a y a e c h a d o s u 
m i r a d a p o r l a c u a d r a , y c o n v e n c í d o s e 
q u e l o s c a b a l l o s d e l C o m e n d a d o r y d e 
s u e s c u d e r o e r a n d o s r o c i n e s ; l u e g o , 
P a n d r i l l o h a b í a y a c h a r l a d o a n t e s c o n 
e l d o m é s t i c o d e E o c l i e b r a n e y e n t e -
r á d o l e d e l a p e D u r í a d e s u a m o y p o r 
ú l t i m o , e l m i s m o E o c l i e b r a n e , c o n l a 

N o m b r a n d o comamlan to del crucero 
" C a s t i l l a " , a l c a p i t á n de nav io don L u i s 
Cadalso. 

D a n d o reglas para l a a p l i c a c i ó n de la ley 
c o n t r a el anarquismo. 

N o m b r a n d o rector de l a U n i v e r s u i a d de 
Barce lona á don M a n u e l D u r á n y Has. 

Ascendiendo á m é d i c o mayor d é l a A r ­
m a d a á don M a n u e l G i l ; m é d i c o p r i m e r o , á 
don E m i l i o Alonso, y m é d i c o segundo á d o u 
E d u a r d o Par ra . 

N o m b r a n d o f a r m a c é u t i c o mayor de l a 
A r m a d a á don Bernerdo Fastue. 

I d e m pr imeros , a don Franc isco A n d r é s , 
don J o s é Ptuiz, don Pascual Ca r ro to y don 
J o s é V i d a l . 

I d e m segundos, á don Fe l i c i ano A p a r i c i o 
d o n J o s é S á n c h e z y d o n Cayetano Cor­
tes. 

N o m b r a n d o jefe del Cen t ro de T e l é ­
grafos a l d i r ec to r de secc ión don T o m á s 
Le l e r . 

l i e h a b i l i t a n d o al teniente corone l de I n ­
f a n t e r í a don I s i d r o Perei ra . 

Concediendo l a g r a n Cruz blanca del M é ­
r i t o M i l i t a r á d o n J o s é Es toban Moraes . m i ­
n i s t r o de l a Guer ra de P o r t u g a l , 

A p r o b a n d o l a propuesta do ascenso po r 
las accioues de l i e r m o j a l . T i e n d a , G u a r a ­
peta , Mogote , C e n t r a l de Santa M a ­
n a , Sania; P o s a l í a , Pot rero R a y o y Se-
n a g ü a . 

Concediendo la g ran cruz pensionado d e l 
M é r i t o M i l i t a r al c a p i t á n don M a n u e l G o n ­
z á l e z , teniente don Eduardo Herna!. 

I d e m roja de tercera clase a l coronel d o n 
Sant iago D í a z Ceballos. 

I d e m de p r imera , pensionada, a l t en ien te 
don D o m i n g o G u t i é r r e z . — i l í e / í c ' / í r t o . 

D e l 1 8 . 

H A B L A L O P E S D O M I N G U E Z 
San Sebastián, 17. 

E l general L ó p e z D o m í n g u e z , conversan­
do con varios periodis tas , h a negado que 
hablase de p o l í t i c a con l a re ina. D i jo que 
los generales no deben e m i t i r j u i c i o s antes 
de que t e rmine la c a m p a ñ a y que los que 
sean representautes del p a í s bao do aguar­
dar pa ra entonces el momento de ex ig i r 
responsabil idades. D e c l a r ó que l a r e b e l i ó n 
de F i l i p i n a s sólo es g ravo por las c i rcuns­
tancias en que ha estal lado; pero confia que 
se r e p r i m i r á p ron to . Niega que tenga el 
p r o p ó s i t o de re t i rarse do l a pou t ica . 

— " S i obrase a ^ í — d i j o , — p a r e c e r í a que 
quiero rehu i r r e s p o d s a b i l i d a d e á 1 ' . 

T e r m i n ó declarando que como m i l i t a r es­
t á dispuesto á servir á l a p a t r i a en c u a l ­
quier puesto que le designo e l gobierno .— 
Fabra, 

San Sebastián, 17 (LK30 tarde) 
H a n sido firmados var ios decretos, auto­

r izando el de r r ibo y c o n s t r u c c i ó n de a l g u ­
nos edificios p ú b l i c o s , entre ellos el c u a r t e l 
do San G i l y l a C á r c e l de Mujeres de M a 
d r i d . 

l i a sido concedida la cruz roja del m é r i ­
to m i l i t a r á ios tenientes coroneles de i n ­
f a n t e r í a don R a m ó n P é r o ¿ Bal les ter , don 
Carlos Prendergast , d o n M a n u e l G a r c í a 
Ortega, don P í o Esteban y don Fernando 
J á u d e n e s , de c a b a l l e r í a este ú l t i m o . 

Con igua l d i s t i n c i ó n han sido agraciados 
los comandantes de i n f a n t e r í a don Juan Se­
r r ano A l t a m i r a , don Eugenio Idoate , don 
Beni to M á r q u e z , el c a p i t á n don Feder ico 
Esquerdo y el teniente don Manue l G a r c í a 
T u ñ ó n . 

E l teniente coronel don K a m ó u Areuzabe 
h a sido recompensado cou l a cruz de M a r í a 
Cristina.—Aguilar. 

A y e r ha c u m p l i m e n t a d o al m i n i s t r o de l a 
Gue r r a el general O l ivc r , rec ien l legado de 
la G r a n A n t i l l a . 

E l s e ñ o r m in i s t ro do M a r i n a h a ofrecido 
hacer cuanto e s t é de su par te pa ra satisfa­
cer l a p r e t e n s i ó n de los obreros del a s t i l l e ro 
do C á d i z , referente á la c o n s t r u c c i ó n de uu 
crucero de G.5Ü0 toneladas. 

E l d ipu tado Sr. Ruiz T a g l e se u n i r á á la 
c o m i s i ó n que de aquel la c ap i t a l l l e g a r á m a -
ñ a u a á M a d r i d p a r a v i s i t a r á los s e ñ o r e s 
presidentes de l Consejo de min i s t ros y m i ­
n i s t ro de iMariua, cou objeto de p e d i r d i cha 
c o n c e s i ó n . 

Se comenta mucho en C á d i z l a contesta­
c i ó n de un d i p u t a d o p o r o s a c i r cunsc r ip ­
c i ó n , en l a que manif ies ta quo so abstiene 
de hacer n inguna g e s t i ó n favorable á d icho 
asunto. 

Se h a ver i f icado en C á d i z u n a p a c í f i c a 
m a n i f e s t a c i ó n de los obreros de l as t i l le ro 
Vea M u r g i a , quienes on n ú m e r o de 1100 r e ­
co r r i e ron lias calles, subiendo una c o m i s i ó n 
á ver a l gobernador c i v i l pa r a s igni f icar le 
sus deseos de que d icha a u t o r i d a d interce­
d ie ra con el gobierno p a r a que se concedie­
r a la c o n s t r u c c i ó n do u n crucero de 7.000 
toneladas al ind icado as t i l l e ro , pues con 
el lo se e v i t a r í a u quedaran sin o c u p a c i ó n y 
en la mayor miser ia aquellos t rabajadores . 

De l a c o m i s i ó n que viene & M a d r i d for­
m a n pa r t e los d ipu tados Sres. Viesca, T e -
r r y , Ru iz T a g l e y los comerciantes s e ñ o r e s 
I z a g u i r r e y Mac-Pherson . 

E n breve c o m e n z a r á n en Car tagena los 
t rabajos de e x c a v a c i ó n para l a c o n s t r u c c i ó n 
de l d ique soco de carenas do aquel araenal. 

Las m á q u i n a s pa ra e l mismo l l e g a r á n en 
breve á aquel puer to . 

E l general D . M a n u e l do l a C á m a r a h a 
e n t r o j a d o esta m a ñ a n a al m i n i s t r o de M a ­
r i n a el d i c t amen de la c o m i s i ó n que ha exa­
minado las 1 1 proposiciones de las casas 
de I n g l a t e r r a que han ofrecido cons t ru i r loa 
barcos do guer ra , cuya a d q u i s i c i ó n a c o r d ó 
el gobierno. 

D i c h a c o m i s i ó n u l t i m ó anoche sus con­
clusiones, y ha es t imado mejor en t re las 
casas inglesas l a p r o p o s i c i ó n de la casa 
Aras t rong , t a n t o por ser menor el p l azo 
pa ra cons t ru i r como por su po tenc ia defen­
s iva . 

L a casa A m s t r o n g ofrece cons t ru i r el 
acorazado de 11.000 toneladas en ve in te 
mesee, y on diez y üeis e l crucero de 0.500 
toneladas. 

c l a r a d e l s o l h a b í a n o t a d o q u e e l j u b ó n 
d e C o m e n d a d o r m o s t r a b a l a h i l a z a p o r 
p o r t o d a s l a s c o s t u r a s . 

A s í , t e m e r o s o d e a l g u n a p e t i c i ó n d e 
p r é s t a m o , se m a n t u v o f r í o y e n c o g i d o . 

— P r i m o — l e d i j o i n g e n u a m e n t e M o n t ­
m o r í n — e n l a c e n a , a n o c h e , q u e d é per ­
d i d a m e n t e e n a m o r a d o d e v u e s t r a h i j a . 

— ¿ H e i n ? — e x c l a m ó R o c h e b r u n e , q u e 
n o h a b í a c o m p r e n d i d o . 

— Y — c o n t i n u ó e l C o m e n d a d o r — s i 
q u i s i e r a i s d á r m e l a e n m a t r i m o n i o 

E l o t r o h i d a l g o s i n t i ó u n e s t r e m e ­
z ó n , m i e n t r a s au p r i m o c o n c l u í a s u 
f r a s e . 

— S o y p o b r e , p e r o n o p i d o u n s o l o 
o c h a v o de d o t e . 

— P r i m o — r e p l i c ó d u r a m e n t e R o c h e -
b r u m e , — o s h a b é i s v u e l t o l o c o . 

— ¡ L o c o ! ¿ y p o r q u é ? 
— P o r q u e n a d a a ñ a d i d o á n a d a d a 

c e r o p o r t o t a l . C a r m e n es l a m u c h a c h a 
m á s l i n d a d e l a p r o v i n c i a d e B o r g o f i a . 
E s u n a p e r l a q u e v a l e u n t e s o r o . A l -
g T m h i d a l g o r i c o de los a l r e d e d o r e s se 
e n a m o r a r á d e j e l l a e l m e j o r d í a / y ' j a ha ­
r á su e sposa . E n t o n c e s r e p a r a r e m o s u n 
p o c o á R o c h e b r u n e , q u e se cae en r u i ­
n a . C r e e d m e ; s i q u e r é i s i g u a l m e n t e 
r e s t a u r a r u n p o c o á M o n t m o r í n , ca ­
saos c o n u n a m u c h a c h a m e n o s l i n d a , 
p a r o m á s r i c a q u e m i h i j a . 

E l t o n o d e l p r i m o e r a seco y n o a d m i ­
t í a r é p l i c a . 

— ¡ V a y a en g r a c i a ! — m u r m u r ó e l Co­
m e n d a d o r , q u e a q u e l l a m i s m a t a r d e 

S e g ú n parece, el precio del acorazado as­
c e n d e r á á poco m á s de 1)00 000 l ibras ester­
l inas, y el del crucero á 000.000. 

E n el precio anter ior hay que ac la ra r 
una duda: l a de si en el mismo e s t á n ó no 
comprendidas las municiones do ambos b u ­
ques, cuyo costo a s c e n d e r á a p r u x i m a d a -
m n i t e á 100.000 duros. 

E n breve e x a m i n a r á el genera l B e r á n g e r 
a lgunas otras proposiciones quo para l a 
c o n s t r u c c i ó n do dichos buques de gaor ra 
han presentado varias f a c t o r í a s navales de 
Franc ia é I t a l i a . 

Esta m a ñ a n a han celebrado una i m p o r ­
tan te conferencia en el min i s t e r io do M a r i ­
na los s e ñ o r e s N a v a r r o Rever ter y Beraa-
ger. 

E n d icha ent revis ta han t r a t a d o los m i ­
nistros do Ala r ina y Hac i enda do los recur­
sos que ol p r imero necesita pa ra pago de 
los buques cuya a d q u i s i c i ó n t iene acordada 
el gobierno y de las cant idades do quo p o ­
d r á disponer el Tesoro en v i s t a del resul ta­
do del impuesto sobre la n a v e g a c i ó n . 

Como el Sr. N a v a r r o Rever ter es inge­
niero , el general B e r á n g e r , aprovechando 
la c i rcuns tanc ia de encontrarse en su des­
pacho los comisionados que han ido á I n ­
g la te r ra , estuvo e n s e ñ a n d o a l m m i s t r o do 
Hacienda los planos de los buques que han 
presentado las f a c t o r í a s inglesas en e l ú l t i ­
mo coaci i iso . 

H a fallecido on V i t o r i a ei tea iente do na­
vio D . A b d ó n Pardo. 

Con mo t ivo del pase á la reserva del v i ­
cea lmiran te D . M i g u e l M a n j ó n , se h a r á 
una a l t a c o m b i n a c i ó n de mandos por el m i ­
nis ter io do M a r i n a , a d e m á s do l a p r o p u e s t . » 
r eg i amcu ta r i a de ascensos. 

Cambio de cap i tanes gene ra l e s 

Ferrol, 19 (2 tarde). 

E l l imes l l e g a r á á é s t a ol nuevo c n p i -
tan general D . A le j and ro A r i a s Salgado. 

Hoy ha salido D . Zói lo S á n c h e z O c a ñ a 
para l a C o r u ñ a , desdo donde s e g u i r á á Ca r ­
tagena para t omar p o s e s i ó n do aquel la ca­
p i t a n í a general . 

A despedirle han sa l ido todos los gene­
rales, jefes y oliciales francos de servu-io.— 
Velázquez. 

L a f a m i l i a r e a l de E s p a ñ a , 
París 17 (11 noche') 

L a reina Isabel h a v is i tade en T o u r s e l 
h i s t ó r i c o cas t i l lo de Chenüuceaux,% p r o p i e ­
dad del d ipu tado cubano Sr. T e r r y . 

R e c i b i é r o n l a fastaosamonte con repiques 
de campanas y con l a se rv idumbre forma­
da. 

A l despedir la l l enaron de flores el c a r r u a ­
j e de la re ina. 

El martes d':be Hogar á P a r í s la duquesa 
de Montpensier , procedente de Genova. So 
h o s p e d a r á en el hote l M e u r i c o . — A . 

E l • T e l a y o " y e l ' ' V i z c a y a . " 
Cartagena 17 (4 tarde) 

E n este momento hacen su en t r ada eu 
este puer to los baques de nues t ra escuadra 
Pelatjo y Vizcaya.—Corresponsal. 

E l p r o y e c t o de l acorazad?. 
Cádiz 17 (3'10 tarde) 

E u el expreso ha salido pa ra M a d r i d e l 
d i p u t a d o Sr. Viesca, l l evando la s o l i c i t u d 
que los operarios de l as t i l l e ro d i r i g e n a l 
min i s t ro de M a r i n a , p id iendo l a ad jud ica ­
c ión del acorazado. 

Pa ra ayuda r a l Sr. Viesca en sus gest io­
nes se le han u n i d j los s e ñ o r e s D . M a n u e l 
E izagu i r re y D . J o s é L u i s R o d r í g u e z G u e ­
r ra por la C á m a r a de Comercio, y D . F e r ­
nando L a b r a y D . Enr ique Maopherson por 
el C í r c u l o M e r c a n t i l . 

As imismo vau loa maestros del as t i l l e ro 
A n t o n i o Paredes y A n t o n i o G o n z á l e z . 

E n el a n d é n h a b í a u n g e n t í o inmenso, 
compuesto de los m i l operarios del a s t i l l e ro 
y otros t rabajadores . 

A l p a r t i r el t ren se d ieron repet idos v i ­
vas a l d ipu tado , á l a C á m a r a de Comercia 
a l C í r c u l o M e r c a n t i l , á la i ndus t r i a nava l 
e s p a ñ o l a , al m in i s t ro do M a r i n a y á C á d i z . 

L a prensa signo o c u p á n d o s e del asunto 
y evidenciando l a g r a v e d a d d e l conf l i c to 
que, do no hacerse l a a d j u d i c a c i ó n , p r o d u -
c i r i a el que g ran n ú m e r o do obreros (pie h u ­
biesen (le quedar sin t raba jo . 

A ñ á d e s e quo el gobierno no debe en m o ­
do a lguno temer la fa l ta de c u m p l i m i e n t o 
del con t r a to , c o n t á n d o s e , como se cuen ta 
con la g a r a n t í a de l a casa T h o m s o n . 

E l Diario p u b l i c a uu r a tonado a r t í c u l d 
haciendo ver l a conveniencia de l a cons­
t r u c c i ó n do un nuevo buque de guerra , m 
sólo para protegor l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , 
sinc para ev i t a r conflictos dol momento e í 
caso de una guer ra con .el e x t r a n j e r o . - - » 
Quero. 

Se ha conf i rmado la no t ic ia del n o m b r a ­
mien to del s e ñ o r genera l A n g u s t í para e l 
mando del oc tavo cuerpo de e j é r c i t o y dej 
Sr. Car re ra ( D . M . ) para el m a n d o de Ba« 
leares. 

San Sebastián 18 (2*11 ta rdo) 

Se ha p romulgado la ley que establece o í 
servicio especial de p o l i c í a p a r a perseguir 
los del i tos ocasionados por d i n a m i t a . 

H a n sido aprobados los presupuestos do 
Fernando Poo. 

L a reina ha f i r m a d o t a m b i é n una d i s p o » 
s ic ión por la cual se concede a p t i t u d á loe 
jefes y oficiales de los bata l lones de v o l u n ­
tar ios y bomberos do las A n t i l l a s pa ra d e -
s e m p e ü a r destinos p ú b l i c o s . 

U u decreto au to r i zando un c r é d i t o e x ­
t r a o r d i n a r i o con c a r á c t e r de imprev i s to p a ­
r a ol servicio que o r ig ine el e s tab lec imien to 
de orden p ú b l i c o en F i l i p i n a s , 
g Ot ro sust i tuyendo los p á r r a f o s l ó y 16 
del a r t í c u l o 13(5 del r eg lameuto o r g á n i c o 
del T r i b u n a l de Cuentas en lo que hace r e ­
ferencia á las hererc ias . 

E l Sr. P ida l ha vue l to á aplazar de nue ­
v o su regreso á M a d r i d para consu l ta r h o y 
con a lgunos m é d i c o s de Hendaya . —CVzs/eíi 

e m p r e n d i ó de n u e v o e l c a m i n o de M o t -
m o r í n — b i e n v e o q u e u n h o m b r e p o b r o . 
n o p u e d e c a s a r s e . . . . 

V I 

F a s a r o r i se i s meses , y d i f u n d i ó s e u n 
r u m o r g e n e r a l p o r t o d o o l p a í s y l a s 
c o m a r c a s v e c i n a s . L o s h i d a l g o s de t o ­
d a s a q u e l l a s i n m e d i a c i o n e s se v i s i t a ­
r o n r e c í p r o c a m e n t e p a r a e n t e r a r s e d e l 
suceso , y h a s t a e l o b i s p o d e A u t ú n l u é 
c o n s u l t a d o p a r a s a b e r s i n o h a b r í a ' h a -
b i d o m a g i a ó e n c a n t a m i e n t o e n l o s he ­
c h o s q u e e s t a b a n p a s a n d o . Y e n efec­
t o , e s tos h e c h o s p o d í a n j u r g a r s e c o m o 
n a c i d o s d e p r o d i g i o . 

L a c a sa s e ñ o r i a l d e M o n t m o r í n aca ­
b a b a d e se r r e s t a u r a d a en o c h o d í a s . 

U n a l e g i ó n de o b r e r o s v e n i d o s d e P a ­
r í s , d e V o r s a l l e s y h a s t a d e A u x c i r v , 
h a b í a n i n v a d i d o e l e d i f i c i o a r r u i n a d o , 
l e v a n t a n d o l a s p a r e d e s d e r r u i d o s , r e ­
d o r a n d o los b l a sones , r e e m p l a z a n d o 
los v i e j o s t a p i c e s y c o l g a d u r a s c o n t e ­
l a s m a r a v i l l o s a s , l o s co f r e s s o b r e h a n -
q u i l l o s , c o n m a g n í f i c o s m u e b l e s d e 
é b a n o y n á c a r , l o s espe jos y l o s m a r ­
cos b r u ñ i d o s c o n e s p l é n d i d a s y o r l a ­
d a s l u n a s de V e n e c i a , m i e n t r a s e l p a r ­
q u e i n c u l t o y s i n v e r j a f ué p l a n t a d o y 
e m b e l l e c i d o c o n a r t í s t i c o p c u a d r o s d e 
b o j de c a p r i c h o s o d i b u j o , d e s p o j á n d o ­
le d e t o d a m a l e z a y c o n v i r t i é u d o l e e n 
u n m a g n í f i c o p a r t e r r e d e r e s i d e n c i a 
r e a l . 

(¡Se conti.nuard.J 



N O T I C I A S B E L A 

I N S U R R E C C I O N . 

D e S a s i c í i S p í r i t n s 
Octubre 3 . 

l a e c t i í j c a c i ó n 
H a n sido ident i f icados t ^ s c l a v e r o s de 

les cinco que t ra jo l a co lumna ^ - ^ ^ J 
mandada por el comandante M a r t m e z , y 
son los siguiente?: á f i l o s 

E l t i t u l ado c a p i t á u Manr ique , uno de ios 
que mamlaba la p a r t i d a . 

A n d r é s Muzel lo , y 
Arcad io Acosta . m . - m i t i 
Los o í r o s dos uo han podido m h u u u ü -

cados. 

D e S a g u a l a ( í r a n d e 
Octuhrc, 5. 

í c o g í a t i o s y d e t e n c i o n e s 
Fuerzas do la g u a r d i a c i v i l , mandadas 

por un s e ñ o r oficial del cuerpo y acompa-
Dadns de l a po l i c í a , h ic ie ron ayer n - i i s t ros 
en a l /unas casas y d e i u v i e r o n A sois i nd i ­
viduos que lagrosaron en l a ( ' á r c o l A dis­
pos ic ión do la au to r idad m i l i t a r . 

L o s v e t e r a n o s 

Ayer so rounie ion en los luM iaosoá y 03-
j)acio.sos salones del Casino EspanoJ d é o s ­
l a Vi l la , los b o n e r a é n t o s pa t r io tas ( p i c c o i n -
DoneD la Secc ión de "Heserva S á g u a . " 

Una vez hecha l a p r e s e n i a c i ó n del nuo\ o 
Jefe de la S e c c i ó n , cuyo n o i n l u a m i o n i o re­
c a y ó en nuestro d i s t i ngu ido amigo don Jo­
sé Alier, se p a s ó revis ta de anuas y n m n i -
ciouos, que por cier to se oucuent rau en el 
m á s perfecto estado. 

A l acto concurr ie ron A m ó s de los que 
fornfán pai te do la Secc ión , g ra r n ú m e r o de 
los ipie sienten v i v a s i m p a t í a por los que A 
Desar de su edad t o d a v í a t ienen o rgu l lo en 
poseer un a r m a con que defender la in te ­
gr idad de ta P a t r i a y cou el la la p o b l a c i ó n 
en que v iven si los rebeldos se a t reviesen á 
a l i c a r i a . 

U n t r a i d o r 
En t ro los muertos que b í z o In g u e r r i l l a de 

Santa Teresa en d í a s pasados en la ( i a r r a -
j a t a , so i d e n t i l i c ó el c a d á v e r de A g u s t í n 
León , desertor de la 2'? de Pando y del cen­
tral Cu idad , donde estaba destacado. 

Este fué muer to por el teniente de la 
gue r r i l l a , el val iente A l v : i r e / . Hiestra. 

O c u p a c i ó n d e p o r t r e c h o s 
L a guard ia c i v i l de servic io en el fuerte 

¿Vw Juan de tuvo esta m a ñ a n a , A ] l a sal ida 
del puente S á g m i , al lechero Hogelio 
K a ñ e z B a r t o l o m é . 

Prac t icado un recoi ioc imientn en las va­
sijas q«ie l l evaba , se encont ra ron c á p s u l a s 
de fusil en una de las boti jas . 

N ú ñ e z H a r t o l o m ó fué conducido á la c á r ­
cel á d i spos i c ión de l a au to r idad m i l i t a r y 
las c á p s u l a s ocupadas se r e m i t i e r o n á la 
Comandancia M i l i t a r . 

D I A R I O D E L A M A R I N A - O c t u b r e s d e 1 8 9 6 . 3 

D E S A N T A C L A R A 
Octubre 5. 

B u e n s e r v i c i o . 
Con not ic ias el celador gube rna t i vo de 

San Juan do las Yeras, don J o s é L ó p e z , de 
que el vecino de aquel pueblo Juan B a ü f 
l i s t n Pedraza, se ocupaba en l l eva r corres­
pondencia á los insurrectos y en recolectar 
iminicioneR p á r a l o s mismos, se c o n s t i t u y ó 
en la morada del c i t ado Pedraza, acompa­
ñ a d o del g u a r d i a m u n i c i p a l don Antonao 
Canto y del vo lun ta r io don Pedro Aguas . 

S e r í a n las once do l a noclie cuando l l e g a ­
ron á la casa, no pudieudo conseguir e n t r a r 
enseguida por negarse A f ranquear l a puer ­
t a una mujer exponiendo que Pedraza so 
ha l l aba ausente. 

A l f in , y d e s p u é s de bacer le presente la 
necesidad en que se encon t raban de, en t ra r , 
de grado ó por fuerza, fué ab ie r ta la puer ta 
v se p r o c e d i ó a l regis t ro de la casa, encon­
t rando en ella el Bau t i s t a Pedraza y en el 
cuar to d o r m i t o r i o un hau l ab ie r to que con­
tenia ropas en comple to desorden y var ios 
papeles que lo c o m p r o m e t í a n g ran demente. 

D E C I E G O D E A V I L A 
Oetnhre 5. 

T r o c h a d e J t o r o (i M o r ó n 

E l g e n e r a l O b r e g ó n 
S e h a h o c b o c a r g o d o l m a n d o de l a 

b r i g a d a "ie pst;a t r o c h a el d i g n o y v a ­
l i e n t e g e n e r a l E x c m o . a e ñ o r d o n l ^ r a u -
c i s c o J a v i e r d e O h r e g ó n . 

E l g e n e r a l 3 a z á n 
P a r a a t e n d e r a l r e s t a b l e c i n i i e u t o d e 

su s a l u d ha p a r t i d o e l d í a 2 p a r a l a 
H a b a n a e l g e n e r a l q u e m a n d a b a e s t a 
b r i g a d a , E x c m o . s e ñ o r d o n . T u l l o D o ­
m i n g o B a z á n , a c o m p a ñ a d o d e sus a y u ­
d a n t e s . 

D e f u n c i ó n 

E l v i e r n e s d e l a p a s a d a s e m a n a f á 
l l e c i ó e n é s t a el p r e s t i g i o s o c o m a n d a n 
t e d e a r t i l l e r í a , a y u d a n t e d e l g e n e r a l 
e n j e f e , d o n M a n u e l M o n e a d a y S o l e r , 
v í c t i m a d e l a fiebre a m a r i l l a . 

A su e n t i e r r o , q u e se e f e c t u ó e l m i s ­
m o d í a y q u e fué p r e s i d i d o p o r e l ge­
n e r a l d e l a b r i g a d a , s e ñ o r O b r e g ó n , a-
c u d i e r o n t o d a s las a u t o r i d a d e s y j e f e s 
y o l i c i a l e s de los c u e r p o s d e l a p l a z a , 
t r i l m t i ' i u d o s e a l c a d á v e r los h o n o r e s d e 
o r d e n a n z a . 

E l g e n e r a l W e y l e r . m i e n t r a s d u r ó l a 
b r e v e e n f e r m e d a d q u e h a l l e v a d o a l 
s e p u l c r o a l i n f o r t u n a d o j e f e , p r e g u n t ó 
p o r e l c a b l e c o n f r e c u e n c i a p o r e l es ta­
d o d e l p a c i e n t e , e n v i a n d o u n s e n t i d o 
p é s a m e á s u h e r m a n o e l c o r o n e l d e E s ­
t a d o M a y o r , d o n L u i s M o n e a d a , á 
q u i e n a u t o r i z ó p a r a v e n i r á é s t a , a l n o ­
t i c i á r s e l e e l t r i s t e í i n a l . 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de é s t a se 
h a n c e l e b r a d o h o y s o l e m n e s e x e q u i a s 
p o r e l a l m a d e l c o m a n d a n t e M o n e a d a , 
q u e h a n s i d o p r e s e n c i a d a s p o r e l gene­
r a l O b r e g ó n , s e ñ o r M o n e a d a , a u t o r i ­
d a d e s y l a m a y o r í a d e l e l e m e n t o o f i c i a l 
m i l i t a r q u e g u a r n e c e e s t a c a b e c e r a . 

S e r e a n u d a n l o s t r a b a j o s 

D e s d e a y e r , a b o n a n z a d o e l t i e m p o d e 
a g u a s q u e nos v e n í a p e r s i g u i e n d o , h a n 
v u e l t o á c o n t i n u a r s e los t r a b a j o s d e 

c o n s t r u c c i ó n d e l a s t o r r e s b a j o l a d i 

r « c c ó n d e l i n g e n i e r o c o m a n d a n t e d e l a 
t r u c h a , d o n J o s é G a f o n n . , 

g n » c o n l o * m u - v o s m ^ z m i m A ^ 

u i p i a y l e c o i u j i o s i ü i o a d é l a r í a K -
s i g u e n c o n i u e a n M b i e a . - t i v k h u l . 

HI w i rexponsal. 

B E M A T A K X A S 
Gciubn; (». 

El sobado sa l ió de San J o s é de los Ramofel 
en las prnneras horas do l a madrugada , la 
columna de « a b o y a , prae t icamlo diversos 
í c c o i m c m n e n t o s sin encontrar el enemigo. 

U í el potrero Uuashnal r e c o g i ó l a co lura-
ua -12 i csesy a l t e r n e r o á . que h a b í a n r e u -
m ü o allí los insurrectos, t r a s l a d á n d o l a s A 
San J o s é , donde l legó p e r l a tarde , y dev.d-
viendo á sus d u e ñ o s aquellas euva"propie­
dad fué jus t i t i eada . 

Se ha confirmado l a muer te , de un balazo 
en la cabeza, del cabeci l la Corzo, en la ac­
ción que t u v o la co lumna de Saboya con ei 
enemigo, el dia 29 del pasado, en la que 
un i r ió tanjbien Polino A l v a i e ¿ . 

U L T I M A 

O R A 

A m e a y e r .«e p r e s e n t ó a1, comandante de 
anuas del Keerco, Guana.iayabo, a c o g i é n ­
dose A indu l to , el vecido do d icho t é n n i r o . 
moremi, A n i a n o Cor t ina . e u t r o ^ U l d una 
te icerobi , un cabal lo y un machete. 

A y e r fué de ten ido on Co lón y r e m i t i d o á 
la c á r c e l incomunicado, el p a r d o De- ido i io 
Riago, rec lamado por el Juez ins t ruc to r m i ­
l i t a r , don A n t o n i o Palomeipie . 

L a co lumna de Saboya, al mando del co­
ronel Serrano M a r t í n e z , s o r p r e n d i ó antea­
yer en terrenos del ingenio "Heserva" , en el 
t é r m i u o do la Macagua, una p a r t i d a que 
parape tada t ras unas cercas de p iedra h i ­
zo resistencia, d i s p e r s á u d o s c á los 20 m i ­
nutos de ro to el fuego. 

Los rebeldes tuv ie ron dos muertos, uno 
de los cuales era uu t a l S e r a f í n S á n c h e z que 
los mandaba , o c u p á n d o s e l o s dos carabinas , 
11 caballos, 8 monturas y diversos ef- íctos. 

L a co lumna no t u v o novedad a lguna . 

Es ta m a ñ a n a so p r e s e n t ó á i n d u l t o en 
Cuevitas, el moreno vecino que fué de d i ­
cho t é r m i n o , J o s é do J e s ú s H e r n á n d e z , p 0-
codento de, la p a r t i d a de Pepe Roque. 

T S L E G H A M A S D E H O Y 

N A C I O N A L E S 
Madrid, S de octuire. 

M U . : . N O N I E T O 

Se h a veff iáoaeD con l a m a y o r s o l e n n i -

c a ; , en Badajoz , l a i n a u g u r a c i ó n de l a 

e s t a tua del i n s i g n e c r ado r y sabio filóso­

fo, p re s iden te cue f u é de l A t e n e o de M a ­

d r i d , y cor responsa l d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 

d e l r i A E I O 353 L A M A R I N A , s e ñ o r 

M o r e n o N i e t o . 

D E S C A K R I L A M I B K T G 

H a o c u r r i d o u n d e s c a r r i l a m i e n t o en u n 

t r e n de l f e r r o c a r r i l de l N o r t e . 

E L C O N S E J O D E A Y E K 

L o s t e r r ó d i c o s s i g u e n comentando e l 

Conseje de M i n i s t r e s ce lebrado aye r , a l 

que 33 a t r i b u y e e x c e p c i o n a l g r a v e d a d . 

S e g ú n d ichos p e r i ó d i c a s , e l c i t ado Conse­

j o h a r e v e s t i d o g r a n i m p o r i a n c i a po r los 

asuntos q^e se t r a t a r e n en é l . 
E L O E N E K A L O C H A N D O 

Casi todos les p e r i ó . i i c o s p u b l i c a n d e ­
c la rac iones sa t i s f ac to r i a s p a r a o l g e n e r a l 
Ochando. 

B I L L E T E S F A L S O 3 

Se h a n d r s c u b i e r t o b i l l e t e s falsos de l 

Banco de E s p a ñ a . 

E L E M P R E S T I T O 

S i g u e n las negociac iones p a r a el e m ­

p r é s t i t o que t i e n e p o r ba-ie l a a u t o r i z a ­

c ión c o n t e n i d a en l a l e v do a u x i l i o á les 

f e r roca r r i l e s . 
D i Q U E 

E n el concurso p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 

u n d i q u e flotante, se h a n p resen tado seis 

propcs lc iones . 

r e b e l d e s 
b a i l o . 

y se a p o d e r a r o n á e u n ca-

Presentados 
Seis e n M a t a n z a s y u n o e n P i n a r 

d e l R í o , 

E n c a p i l l a 

Esta t a rde ii, las seis s e r á n puestos en ca­
p i l l a en el cas t i l lo de S m S-'rerino, pa r a 
ser fusilados mannna, los reos de m u e r t e 
condenados á la d l t i r aa pena por r e b e l i ó n é 
ineendio, pardos A u g c l Cal le ja y J o s é Char-
t r : i nd . 

C o n s e j o s d e g u e r r a . 

E n e l celebrado esta m a ñ a n a en el cuar to 
do banderas del cua r t e l de Santa Cr i s t ina , 
pa ra ver y fa l lar l a causa i n s t r u i d a en j u i ­
cio s u m a r í s i m o con t r a el cabec i l l a insu ­
rrecto P ío SAnchez, po r los del i tos de 
r e b e l i ó n ó incend io , el fiscal, D . J o s é S á u -
cliez A n d r a d e , p i d i ó s e condenara a l reo á 
la pena de muer te . 

Ma&ana , m i ó r c o l e s , á l a s ocho do la mi s ­
ma, se c e l e b r a r á on l a Sala do j u s t i c i a de l a 
for ta leza de Bau Severino, el consejo de 
guerra o r d i m i r i o pa ra ver y fa l l a r l a causa 
in s t ru ida en j u i c i o s u m a r í s i m o con t r a el ca­
becil la Insnrreeto B ienven ido S á n c h e z M o -
rojón, por los del i tos de r e b e l i ó n ó incen­
d i o . 

D E S A N T O D O M I N G O 
Octubre, 7. 

T r e s m u e r t o s . — R o l d a n . — G a l i c i a -

E n l a ú l c i m a s a l i d a q u e h i z o l a co­
l u m n a d e l c o m a n d a n t e P u l l e y r o , c o m ­
p u e s t a d e l b a t a l l ó n d e L u z o u y de los 
m o v i l i z a d o s d e es te p u e b l o , h i z o t r e s 
m u e r t o s a l e n e m i g o . 

D " n t r o d e b r e v e s d i a s l l e g a r í i á S a n -
t o D o m i n g o e l t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r 
R o l d á n , q u e v i e n e á e n c a r g a r s e d e l 
m a n d o d e l b a t c l l ó n d e L u z ó n . 

E í Corresponsal. 

D E G U A N A J A Y 
Octubre, 7. 

L a g o l e t a " J o v e n P i l a r " 

A G u a u a j a y h a l l e g a d o p a r t e d e l 
pasa je q u e , d e « d e C a b a l l a s á l a H a b a ­
n a , c o n d u c í a l a g o l e t a Jóven Pi lar , l a 
c u a l t u v o , p o r c o n s e c u e n c i a d e l m a l 
t i e m p o s u f r i d o l a n o c h e d e l d í a 4 d e l 
a c t u a l , q u e e n t r a r d e a r r i b a d a f o r z o s a 
e n e l p u e r c o «le M a r i e l , d e s n u é s de 
p a s a r h o r a s d e a n g u s t i a s i n e n a r r a ­
b les . 

E l p a s a j e q u e , p a r a esa c a p i t a l , c o n ­
d u c í a l a c i t a d a g o l e t a , se c o m p o n í a de 
s e sen t a p e r s o n a s , e n t r e e l l a s , el o í i c i ñ l 
de g u e r r i l l a s d o n S e b a s t i á n O c h o a , los 
f a c t o r e s d e A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r , 
s e ñ o r e s A r r i b a s y S o l a n o , e s t e ú l t i m o 
e n f e r m o , d o n C i p r i a n o P i c a z a , d o n 
S i l v e r i o F e r n á n d e z , d o n L e ó n V a l e s , 
d o n E l e u t e r i o P é r e z , d o n P é r e z y 
s e f io ra , d o s d e n a c i o n a l i d a d h ú n g a r a 
y o t r o s q u e n o r e c o r d a b a l a p e r s o n a 
q u e t u v o l a a m a b i l i d a d d e f a c i l i t a r m e 
es tos d e t a l l e s . 

P o r s u c o m p o r t a m i e n t o , e n l o s d i f í ­
c i l e s m o m e n t o s q u e t r a n s c u r r i e r o n des­
de l a u n a á las c u a t r o d o l a m a ñ a n a , 
se h a c e n d i g n o s d e e s p e c i a l m e n c i ó n 
e l o f i c i a l s e ñ o r O c h o a y e l f a c t o r s e ñ o r 
A r r i b a s , q u i e n e s a n i m a b a n á l o s de­
m á s p a s a j e r o s , i n s p i r á n d o l e s c o n f i a n z a 
a n t e e l i n m i n e n t e p e l i g r o p o r q u e t o d o s 
p a s a b a n . 

E n e l t r e n d o e s t a t a r d e m a r c h a á 
esa c a p i t a l e l s e ñ o r A r r i b a s . 

E l Corresponsal. 

L a 
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fitreitado coi) extraordihario éxito en el leatro dr kíLa Alharóbta" 
E s t a o b r a c m i n e n t e n i o n t c ^ á t r í o t i c a , h a l l a d e v e n t a e n 
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E l d í a 22 de S e p t i e m b r e se e m b o s c ó 
e l b a t a l l ó n d e C á d i z , m a n d a d o p o r s u 
t e n i e n t e c o r o n e l D i ü r u z G o n z á l e z , e n 
l o s c a m i n o s de P u e i t o - P r i m i p e á S a n -
t i C r u z d e l S u r . 

A l a s c i n c o d e l a m a ñ a n a se p r e s e n ­
t í u n g r u ñ o d e 5 0 0 r e b e l d e s á c a b a l l o , 
h u y e n d o a l ver.se s o r p r e n d i d o s p o r l a 
g u e r r i l l a , e n d i r e c c i ó n a l g r u e s o d e l a 
f u e r z a d e á p i e , q u e l o s r e c i b i e r o n c o n 
u n a d e s c a r g a , q u e les o c a s i o n ó - 5 
m u e r t o s y 15 h e r i d o s . 

L a espesa n i e b l a p e r m i t i ó á los i n ­
s u r r e c t o s e s c a p a r p o r l a B o n o r a . 

D e l a c o l u m n a , r e s u l t a r o n el t e n i e n ­
t e D , R o d r i g o M o n t e n e g r o y d o s so l ­
d a d o s h e r i d o s . 

D E S A N T Í A S O D E C U B A 

E n H o l g u í n 
F u e r z a s d e l 2? b a t a l l ó n d e l 2? r e g i ' 

m i e n t o d e i n f a n t e r í a d e M a r i n a , b a l i e " 
r o n e l d i a 15 d e l p a s a d o en l a l o m a d e l 
I n f i e r n o , á u n a p a r t i d a d e 150 h o m b r e s 
h a c i é n d o l e 15 b a j a s e n t r e m u e r t o s y 
h e r i d o s . 

L a c o l u m n a t u v o 3 h e r i d o s y u n c o n ­
t u s o . 

A l d i a s i g u i e n t e d e s t r u y ó u n c a m ­
p a m e n t o e n C o r r a l i t o , b a t i e n d o u u g r u ­
po y d a n d o m u e r t e a i c a b e c i l l a S a m u e l 
C a r o l i t . 

D E M A T A N Z A S 
F u e r z a s d e l d e s t a c a m e n t o d e S a n 

C a r l o s b a t i ó e l d í a 5 e n el i n g e n i o 
Europa, u n g r u p o r e b e l d e , h a c i é n ­
d o l e u n m u e r t o y se a p o d e r ó d e u n 
c a b a l l o . 

EL COMBATE DE M U I 
E l d i a 3 s a l i ó e l g e n e r a l B e r n a l d e 

V i n a l e s c o n d i r e c c i ó n á l a P l a y a , c o n 
o b j e t o d e d e j a r d e f i n i t i v a m e n t e e s t a ­
b l e c i d a l a t r o c h a e n t r e V i ü a l e s y l a 
E s p e r a n z a . 

D e í a P l a y a ( E s p e r a n z a ) c o n t r a m a r ­
c h a r o n c o n d i r e c c i ó n á V i n a l e s , d e j a n ­
d o l a a r t i l l e r í a y u n a c o m p a ñ í a d e i n ­
g e n i e r o s e n l a C e j a d e l T o r o p o r l o ex ­
c e s i v a m e n t e c a n s a d a q u e e s t a b a l a 
f u e r z a y e l g a n a d o ; d á n d o l e s ó r d e n e s 
d e s a l i r á l a s t r e s d e l a m a ñ a n a d e l d í a 
s i g u i e n t e p a r a i n c o r p o r á r s e l e s . 

E n V i n a l e s e s p e r a b a y a l a c o l u m n a 
f o r m a d a á l a l l e g a d a d e l a A r t i l l e r í a 
y l a c o m p a ñ í a de I n g e n i e r o s . 

E m p r e n d i ó l a m a r c h a l a c o l u m n a 
c o n d i r e c c i ó n a P i n a r d e l R í o . 

P o c o a n t e s d e l l e g a r a l f u e r t e M u r -
g u í a t o m ó e l g e n e r a l B e r n a l p o s i c i o n e s 
c r e y e n d o q u e p o r a q u e l p u n t o d e b í a 
p a s a r e l e n e m i g o ; p e r o e f e c t o d e u n a 
c o n f i d e n c i a q u e r e c i b i ó v o l v i ó á p o n e r 
e n m a r c h a l a c o l u m n a e n d i r e c c i ó n á 
l a l o m a Ceja del Negro. 

A n t e s l l e g a r á e l i a p e r c i b i ó l a c o ­
l u m n a l o s d i s p a r o s d e l c o m b a t e q u e 
s o s t e n í a e l t e n i e n t e c o r o n e l G r a n a d o s ; 
p e r o e l e n e m i g o se l e i n t e r p u s o y f u é 
i m p o s i b l e e l c o n t a c t o e n t r e l a s d o s co ­
l u m n a s . 

L a d e B e r n a l , p o s e s i o n a d a s i e m p r e 
d e l a l o m a , h a c í a u n f u e g o t a n e n c a r ­
n i z a d o a l e n e m i g o , q u e n u b o m o m e n t o 
e n q u e p a r e c í a q u e se c a z a b a n a q u e ­
l l o s , a l d e s f i l a r p o r l a c a ñ a d a , e n l u g a r 
d e c o m b a t i r l o s . 

D i s p e r s a d o e l e n e m i g o y r e c o n c e n ­
t r a d a s l a s f u e r z a s d e l a c o l u m n a e n l a 
Ceja del Negro, e m p e z ó á a l m o r z a r e l 
G e n e r a l y s u E s t a d o M a y o r , c u a n d o l e 
a v i s a r o n q u e e l e n e m i g o se i r s e n t a b a 
d e n u e v o e n t o d a s d i r e c c i o n e s t r a t a n ­
d o d e e n v o l v e r l a c o l u m n a . 

D i o i n m e d i a t a m e n t e c o n l a e n e r g í a 
q i m le c a r a c t e r i z a , l a s ó r d e n e s o p o r t u ­
nas , p a r a r e c i b i r a l e n e m i g o , e l q u e 
c o n u n a r a b i a j a m á s v i s t a h i z o e l a t a ­
q u e m á s e n é r g i c o q u e c u e n t a n los ana ­
le s d i ' !a g u e r r a de C u b a , e l q u e f u é 
r e c h a z a d o c o n m a y o r e n e r g í a . 

T a n r u d o y p r ó x i m o f u é e l a t a q u e 
q u e s ó l o en e l s i t i o d o n d e e s t a b a e m ­
p l a z a d a l a A r t i l l e r í a q u e d a r o n f u e r a 
d e c o m b a t e en m e n o s de u n c m i r t o d e 
h o r a , el c a p i t á n d e l a b a t e r í a D . E d u a r ­
d o Q u i n t a n a , e l t e n i e n t e c o r o n e l d o n 
J o a q u í n R o m e r o ( m u e r t o ) , e l t e n i e n t e 
c o r o n e l d o n J u a n E d u a r d o N i e t o , 
( m u e r t o ) e l s e g u n d o t e n i e n t e d e A r t i ­
l l e r í a d o n I l o m á n R o d r í g u e z y el p r i ­
m e n ) d o n L u c i a n o C a s a l , á m á s d e 
c u a t r o a r t i l l e r o s y s i u n ú m e r o d e 
s o l d a d o s d e i n f a n t e r í a . 

D e c u a t r o d e é s t o s q u e q u i s i e r o n 
r e c o g e r a l t e n i e n t e c o r o n e l R o m e r o t r e s 
c a y e r o n g r a v e m e n t e h e r i d o s . 

T a m b i é n e n e s t a s e g u n d a p a r t e d e l 
c ó m b a t e s a l i ó h e r i d o de g r a v e d a d e l 
v a l i e n t e t e n i e n t e c o r o n e l d e I n g e n i e ­
ros , s e ñ o r C h a c e l q u e , c o n l o s o f i c i a l e s 
d e S a n M a r c i a l y el c a p i t á n C o m p a g -
n } - , a r e n g a b a y a n i m a b a á l o s s o l d a ­
d o s q u e se b a t í a n c o m o l e o n e s . 

E l c a p i t á n C a m p a g n y , q u e se m u l t i ­
p l i c a b a t r a s m i t i e n d o l a s ó r d e n e s d e 
s u g e n e r a l y a c u d i e n d o á l o s s i t i o s d e 
m a y o r p e l i g r o , h a c i e n d o v e r d a d e r o s 
a l a r d e s de v a l o r , e j e r c i ó d e a r t i l l e r o , 
c e a u d o v i ó q u e l o s t r e s o f i c i a l e s d e l a 
s e c c i ó n h a b í a n c a í d o h e r i d o s , h a c i e n 
d o , a y u d a d o d e l c a b o V e b r a , q u e p o r 
s u v a l o r m e r e c i ó ser p r e s e n t a d o a l ge 
n e r a l y f e l i c i t a d o p o r é l , t r e s d i s p a r o s 
c o n b o t e d e m e t r a l l a , q u e f u e r o n l a s 
ú l t i m a s s a l v a s d e t a n g l o r i o s a j o r n a ­
d a . 

e n e m i g o y e n t r e l a a d m i r a c i ó n d e 
l o s s u y o s . 

D e s c a n s e e n p a z e l b i z a r r o j e f e , 
q u e h a d a d o s u v i d a e n d e f e n s a d e 
l a i n t e g r i d a d d e s u p a t r i á y e n h o ­
n o r d e s u g l o r i o s a b a n d e r a . 

E L G E N E R A L B E M A l 
E s t a m a ñ a n a l l e g ó á e s t a 9 a p i t a l á 

b o r d o d e l a l a n c h a c a f t o n e r a Ví^iVí, 
p r o c e d e n t e d e l a E s p e r a n z a , e l h e r ó i c o 
g e n e r a l d e b r i g a d a , s e ñ o r B e r n a l , q u e 
t a n r u d a m e n t e c o m b a t i ó á l a s h o r d a s 
i n s u r r e c t a s e n C e j a d e l K e g r o y G u a ­
m o , l o s d í a s 4 y 5 d e l a c t u a l . 

E l s e ñ o r B e r n a l , c u y a s a l u d e s t á a l 
g o q u e b r a n t a d a , se h o s p e d a en e l h o ­
t e l Pasaje, 

D e s e a m o s e l p r o n t o y c o m p l e t o res ­
t a b l e c i m i e n t o de t a n d i g n o s y p u n d o n o ­
r o s o s m i l i t a r e s . 

T a m b i é n h a n l l e g a d o e n o l V i ­
gía, e l t e n i e n t e c o r o n e l d e I n g e n i e ­
r o , s e ñ o r C h a c e l , e l c a p i t á n d e A r t i l l e ­
r í a , s e ñ o r Q u i n t a n a , a m b o s h e r i d o s , y 
q u e t a n t o se d i s t i n g u i e r o n e n l a me­
m o r a b l e a c c i ó n d e Ceja del Negro. 

L a n c h a c a ñ o n e r a " V i o r i a " 
E s t a m a ñ a n a l l e g ó á e s t e p u e r t o 

p r o c e d e n t e d e l a E s p e r a n z a , l a l a n c h a 
c a ñ o n e r a Vigía, c o n d u c i e n d o á. s u bor ­
d o e l g e n e r a l d e b r i g a d a , s e ñ o r B e r ­
n a l , s u a y u d a n t e , s e ñ o r C o m p a g n v , e l 
t e n i e n t e c o r o n e l d e I n g e n i e r o s , s e ñ o r 
C h a c e l y v a r i o s o f i c i a l e s e n f e r m o s . 

A y e r t a r d e r e g r e s ó d e M a t a n z a s , 
n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o e l t e n i e n t e co­
r o n e l d e E . M , , S r . D . J u a n E s c r i b a ­
n o , d e s p u é s d e h a b e r c u m p l i d o l a m i ­
s i ó n q u e l e l l e v ó á a q u e l l a p r o v i n c i a . 

E L G E N E R A L P I N 

H a r e g r e s a d o á C i e n f u e g o s , d e s p u é s 
d e p e r m a n e c e r a l g u n o s d í a s e n e s t a 

a p i t a l , e í g e n e r a l I ) . P e d r o P i n , co ­
m a n d a n t e g e n e r a l d e l a s V i l l a s . 

E l G ü S ü Á N I C O 
E l v a p o r c o s t e r o Quaniguanico, q u e 

a l i ó a y e r á l a s d o s d e l a t a r d e p a r a e l 
M a r i e l r e g r o s ó e s t a m a d r u g a d a c o n ­
d u c i e n d o á s u b o r d o u n o ñ e i a l y 175 
s o l d a d o s e n f e r m o s , l o s c u a l e s f u e r o n 

r a s l a d a d o s a l H o s p i t a l M i l i t a r . 

E l c o r o n e l Z a m o r a c o n e l b a t a l l ó n 
d e B a i l ó n n ú m e r o 7, s o r p r e n d i ó u n 
g r u p o i n s u r r e c t o en t i e r r a s n e g r a s , 
h a c i é n d o l e u n m u e r t o y c o g i e n d o c a ­
b a l l o s , a r m a s y m u n i c i o n e s . 

L a s g u e r r i l l a s l o c a l e s p r i m e r a y se­
g u n d a d e U n i ó n de R e y e s , b a t i e r o n 
e n Z a p a t a á u n g r u p o q u e h u y ó , d e ­
j a n d o u n m u e r t o y d o s p r i s i o n e r o s , 
u n o d e e l l o s h e r i d o . 

A y e r m a ñ a n a e n t r e i o s c h u c h o s d e 
l o s i n g e n i o s M a r í a L u í s a y Unión, des ­
c a r r i l ó l a e x p l o r a d o r a d e l f e r r o c a r r i l 
d e p a s a j e r o s p o r e f e c t o tie l a e x p l o s i ó n 
de d o s b o m b a s . 

F u e r z a s d e C u e v i t a s y de M a r í a 
L u i s a , a y u d a r o n á r e p a r a r l a a v e r í a . 

F u e r z a s d e l d e s t a c a m e n t o de G i r a f a 
e m b o s c a d a s , c a u s a r o n u n h e r i d o á l o s 

EL i m i t GOIOIEL HIElO 
E n l a s l í l t i m a s g l o r i o s a s a c c i o n e s 

l i b r a d a s e n e l Guamo y C<ja del Ne-
(¡ro, p o r l a s c o l u m n a s c o m b i n a d a s 
l a s ó r d e n e s d e l b i z a r r o g e n e r 
B e r n a l , e l a y u d a n t e d e é s t e m u e r t o 
l i c i ' ó i c a l í e n t e s o b r e e l c a m p o d e 
b a t a l l a , l o f u é e l t e n i e n t e c o r o n e l 
d e I n f a n t e r í a d o n J u a n E d u a r d o 
N i e t o , v a l i e n t e j e f e d e n u e s t r o e j é r ­
c i t o q u e y a e n l a m e m o r a b l e a c c i ó n 
d e l M a m e y , r e a l i z a d a e n l o s l í m i t e s 
d e l a s V i l l a s y M a t a n z a s y e n o t r a s 
p o s t e r i o r e s e n l a p r o v i n c i a d e P i ­
n a r d e l R i o , se h a b í a d i s t i n g u i d o 
n o t a b l e m e n t e á l a s ó r d e n e s d e s u 
b r a v o G e n e r a l , p o r l a s q u e p o d í a 
o s t e n t a r e n s u g e n e r o s o p e c h o d i ­
v e r s a s c o n d e c o r a c i o n e s , g a n a d a s e n 
e s t a g u e r r a , y e s t a b a m u y p r ó x i m o 
á p o n e r s e l a s i n s i g n i a s d e C o r o n e l 
p u e s y a e l G e n e r a l e n J e f e l o h a b í a 
p r o p u e s t o p a r a e se a s c e n s o m e r e c i -
d í s i m o . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l X i e t o , q u e p o r 
s u d e n o d a d o v a l o r y t e m p e r a m e n t o 
g u e r r e r o " e s t a b a l l a m a d o á l l e g a r á 
l o s m á s a l t o s p u e s t o s d e l a m i l i c i a 
h a m u e r t o c o m o m u e r e n l o s h é r o e s 
s o b r e e l c a m p o d e b a t a l l a , f r e n t e a 

© D A 
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c e n t a v o s v a r a 

v e n d o l a p o p u l a r s e d e r í a L A M O ­
D A , l a r i q u í s i m a c o l e c c i ó n de 
encajes m e c á n i c o s a m a r i l l o s de 
ú l t i m a n o v e d a d . 

M O D A 
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f r e n t e á l a L A F I L O S O F I A p o r N e p t i m o . 

E l d i a 25 d e l p a s a d o , f u é f u s i l a d o e n 
a f a l d a d e l a l o m a V i g í a , e n H o l g u í n , 

e l i n s u r r e c t o J o s é S a u t i e s t e b a n , c o n ­
d e n a d o á l a ftltima p e n a , p o r l o s d e l i ­
t o s de r e b e l i ó n é i n c e n d i o . 

D e n u n c i a y s e c u e s t r o 
A n o c h e f u é d e n u n c i a d o p o r o r d e n 

d e l f i s c a l d e S. M . e l s u p l e m e n t o d e l 
p e r i ó d i c o E l Bombero ( d e l a I s l a d e 
C u b a ) , c o r r e s p o n d i e n t e a l p r o p i o d í a 

« a y e r . 
E l s e ñ o r j u e z d e g u a r d i a d i s p u s o 

q u e p o r e l c e l a d o r d e S a n t a T e r e s a 
f u e r a n s e c u e s t r a d o s i o s n ú m e r o s d e d i ­
c h o p e r i ó d i c o , h a b i é n d o s e s ó l o o c u p a ­
d o dos e j e m p l a r e s e n l a i m p r e n t a e n 
que. a q u é l se i m p r i m i ó . 

iwa o w -

E s t a d í s t i c a c o m e r c i a l 
E l S r . D . S i m ó n V i l a Y e n d r e l l , d i ­

r e c t o r g e n e r a l d e l m i n i s t e r i o d e U l t r a ­
m a r , l i a t e n i d o l a g a l a n t e r í a d e r e m i ­
t i r n o s e l c u a d e r n o c o r r e s p o n d i e n t e á 
los meses d e e n e r o , f e b r e r o y m a r z o d e 
es te a ñ o , q u e p u b l i c a l a D i r e c c i ó n d e 
H a n c i e n d a d e d i c h o m i n i s t e r i o , c o n e l 
r e s u m e n m e n s u a l e s t a d í s t i c o , d e l co. 
m e r c i o e x t e r i o r d e l a i s l a d e C u b a . 

O F I C I A L 

H a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e i n t e 
r m o d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
P u e r t o P r í n c i p e , D . J o s é A l v a r e z F i o 
res . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l d e P i n a r d e l 
R í o h a s i d o a u t o r i z a d o p a r a l a r e c o n s 
t i t u c i ó n d e l p o b l a d o B a j a e n la p l a y a 
d e l m i s m o t é r m i n o m u n i c i p a l . 

S e h a d i s p u e s t o l a s e p a r a c i ó n d e l 
m a e s t r o d e Q u i v i c á n 1) . J o s é M i g u e 
G o n z á l e z . 

D . N i c a s i o S i l v e r i o y A r m a s h a s i d o 
n o m b r a d o a u x i l i a r d e p l a n t a d e l a F a 
c u i t a d d e C i e n c i a s . 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 

E L AUDANMIION. 
A y e r se h izo á l a m a r el vapo r A nlan-

wlion, cou r u m b o á Progreso. 

E L P R E M I E R . 
Con r u m b o á H a l i f a x s a l i ó ayer el vapor 

i n g l é s Premier. 

E L QUIZABA. 

E s t a m a ñ a n a t o m ó puer to el v a p o r ame­
r i cano Drizaba, procedente de T a m p i c o , 
t r a y e n d o carga y 11 pasajeros. 

C R O N I C A D E P O L I C I A 

l o s a i f i i s o s . 
L a p o l i c í a d e l o s b a r r i o s d e l S a n t o 

A n g e l , S a n F r a n c i s c o , V i v e s , A r s e -
q a j , C o r r a l F a l s o , P u n t a y l a C e i b a , 
d e t u v i e r o n a y e r , p o r e s t a r t i l d a d o s d e 
fuíñigos, a l p a r d o J u l i á n l í a m í r e z , p e r ­
t e n e c i e n t e a l j u e g o Ecorio E / o r I o : A l ­
b e r t o G u z m á n , v e c i n o d e l a c a l l e d o 
C o m p o s t e l a ; d o n F r a n c i s c o H o r r u i t i -
n i e r y U r r u t i a q u e , s e g ú n v o z p ú b l i c a , 
e s t á a f i l i a d o a l j u e g o Ecorio E / o r 2?; 
m o r e n o P a n t a l e ó n G a r a y B a y o n a , re­
s i d e n t e e n J e s ú s d e l M o n t e , y q u e p e r ­
t e n e c e a l j u e g o Muñanga-, d o n F r a n c i s ­
co M o l i n a M e s a (a ) Guabina, p o r t e ­
n e r t a t u a d o s en e l c u e r p o v a r i o s s i g ­
n o s y figuras; p a r d o C r i s t ó b a l P a s t o r 
d e l P i n o , a f i l i a d o a l j u e g o Bcm<>ró d e 
l o s b a r r a c o n e s d e S a n L í i z a r o , y p a r 
d o F e r m í n V u e l t a , p o r d e s e m p e ñ a r e l 
c a r g o de í ' b o u c ó , , e n e l j u e g o Eguere-
(jná. 

A y e r t a r d e i n g r e s a r o n e n l a J e f a t u ­
r a de P o l i c í a , p r o c e d e n t e s d e G u a n a -
b a c o a , IG i n d i v i d u o s , q u e h a b í a n s i d o 
d e t e n i d o s p o r d i s p o s i c i ó n d e l A l c a l d e 
M u n i c i p a l , p o r e s t a r s e ñ a l a d o s c o m o 
ñ a ñ i g o s . 

U N A T I N T O B E R A 
A n o c h e , d e o c h o y m e d i a á n u e v e , 

e n s i l v i a j e e l b o t e Pablo, d e C a s a 
B l a n c a a l m u e l l e d e C a b a l l e r í a , se e n ­
c o n t r ó a l l l e g a r a l c a n a l u n a T i n t o r e ­
r a , l a c u a l e c h a n d o g a r r a á u n a d e l a s 
de f ensa s d e l b o t e , d i ó u n s a l t o y c a y ó 
a t r a v e s a d a e n t r e su c u b i e r t a . 

E l p a t r ó n d e l Pablo, D . J o s é T a b o a -
d a , l l e n o d e p á n i c o , d i ó v o c e s d e a u x i . 
l i o ^ a c u d i e n d o e n s e g u i d a v a r i o s g u a ­
d a ñ o s , los c u a l e s c o n d u j e r o n a l c i t a d o 
b o t e á r e m o l q u e h a s t a l a e s p l a n a d a 
d e l a c a p i t a n í a d e l p u e r t o . A l l l e g a r 
á é s t e s i t i o e c h a r o n á t i e r r a l a m e n ­
c i o n a d a T i n t o r e r a , d o n d e u n s o l d a d o 
le d i ó m u e r t e c o n s u m u c h e t í u M a i i -
s e r . 

M U E B T B R E P E N T I N A 
B u l a E s t a c i ó n S a n i t a r i a d e l o s C a ­

b a l l e r o s H o s p i t a l a r i o s f a l l e c i ó a y e r 
t a r d e e l m o r e n o C a m i l o M e s a F e r n á n ­
d e z , q u e h a b í a s i d o c o n d u c i d o á d i c h a 
E s t a c i ó n p o r u n a p a r e j a d e O r d e n P ú ­
b l i c o , a l e n c o n t r a r l o p r e s a d e u n a c c i ­
d e n t e e n e l m u e l l e d e L u z . 

D i c h o m o r e n o , s e g ú n l a c e r t i f i c a c i ó n 
m é d i c a , f a l l e c i ó de u n a c o n g e s t i ó n ce­
r e b r a l . 

E S T A F A 

E s t a m a ñ a n a se p r e s e n t ó e n l a c e l a , 
d u r í a d e C o l ó n D . J u a n H e r n á n d e z 
G ó m e z , v e c i n o d e S u á r e z u ú m e r o 55 , 
p a r t i c i p a n d o q u e h a c í a c o m o u n o s 
v e i n t e d í a s q u e s u c o n c u b i n a l a p a r d a 
G a b r i e l a G u r i d i , r e s i d e n t e e n l a c a l l e 
d e l B l a n c o n ú m e r o 38 , h a b í a e n t r e g a ­
d o dos c e n t e n e s a l I n q u i l i n o p r i n c i p a l 
de l a ca sa , p a r d o S e v e r i a n o , c o n o b j e t o 
d e q u e p o r m e d i o d e l a h e c h i c e r í a l e 
c u r a s e e l mal de la salación q u e t e n í a , 
y q u e c o m o e n l a n o c h e a n t e r i o r , a l 
t r a r a r d e e n t r a r en d i c h a ca sa , f u é r e ­
c h a z a d o p o r e l S e v e r i a n o , q u e le d i ó 
d e e m p u j o n e s y l e a m e n a z ó d e p a l a ­
b r a s , r e s o l v i ó d e n u n c i a r e l h e c h o , p o r 
c o n s i d e r a r l o u n a e s t a f a . 

E l q u e r e l l a n t e f u é p r e s e n t a d o a l se. 
ñ o r j u e z d e g u a r d i a . 

M U E R T O D E H A M B R E 
E n u n a e m p l a n a d a q u e e x i s t e e n e l 

C a m p a m e n t o d e l P r í n c i p e , e n t r e l a 
f o r t a l e z a d e e s t e n o m b r e y e l h o s p i t a l 
A l f o n s o X I I I , f u é e n c o n t r a d o el c a d á ­
v e r d e u n i n d i v i d u o d e l a r a z a a s i á t i ­
ca , q u e a p a r e c e h a b e r m u e r t o d e h a m ­
b r e . 

D i c h o a s i á t i c o , s e g ú n u n c e r t i f i c a d o 
d e l C ó n s u l q u e se l e e n c o n t r ó e n su 
p o d e r , a p a r e c e se r A n t o n i o L o n g o . 

E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a l N e c r o c o -
m í o . 

N O T I C I A S V A R I A S 
A y e r n o c h e e l m o r e n o B e n i t o C a s a ­

se M i c h e l e n a , v e c i n o d e L o m b i l l o es­
q u i n a á F u l g u e r a s , se p r e s e n t ó e n l a 
c e l a d u r í a de V i l l a n u e v a m a n i f e s t a n d o 
q u e a l r e g r e s a r d e u n e n t i e r r o y a l 
t r a n s i t a r p o r l a c a l z a d a d e l a I n f a n t a 
e s q u i n a a S a n t a l i o s a , v a r i o s de los 
q u e h a b í a n f o r m a d o p a r t e d e l c o r t e j o 
le t i r a r o n a l s u e l o y le d e s p o j a r o n d e 
25 pesos p l a t a q u e l l e v a b a e n los b o l ­
s i l l o s . 

E s t e l i e c h o a p a r e c e ser i n c i e r t o . 

A n o c h e f u é ¿ r e m i t i d o a l J u z g a d o de 
G u a r d i a , d o n P e d r o C a l v o , d o l F e r r o l , 
de 28 a ñ o s , s o l t e r o , p i n t o r y v e c i n o d e l 
m e r c a d o d e C o l ó n , p o r h a b e r s i d o d e ­
t e n i d o en e l c e m e n t e r i o d e C o l ó n , a l 
e s t a r a c o s t a d o j u n t o á u n a b ó v e d a y 
p o r t a l u n r e v ó l v e r . 

E l g u a r d i a m u n i c i p a l n? í>2 p r e s e n t ó 
e n l a c e l a d u r í a d e l A r s e n a l a l m e n o r 
p a r d o P a b l o A g u i r r e , v e c i n o d e E g i d o 
y M e r c e d , d e s p u é s d e h a b e r s i d o c u r a ­
d o e n l a ca sa d e s o c o r r o d o l a l " d e ­
m a r c a c i ó n , d e u n a h e r i d a l e v e q u e le 
f u é c a u s a d a p o r D . A u r c l i a n o P é r e z , 
c o n u n j a r r o q u e le t i r ó á l a c a r a . 

M E R C A D O M O N E T A R I O . 

C A M B I O S 

C e n t e n e s á G .08 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 0 . 1 0 p l a t a . 

L u i s e s á 4 . 8 6 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 4 . 8 7 p l a t a . 

O r o c o n t r a o r o m e t á l i c o . . d e l o i á 1 5 ^ 
P l a t a c o n t r a o r o m e t á l i c o d e 13$ á 1 3 | 
C a l d e r i l l a d e 17 á 18 

L O H J i D E T I V E R E 

V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 

50 la tas p i m e n t ó n 
(12 cajas latas chorizos A s ­

t u r i a s 
100 sacos ar roz Valenc ia 
40 tercerolas mauteca 11 
C0 i d . Id. 2a 
10 cajas latas i d . t* 

8 cajas 4 la tas id . Ia 
5 cajas í la tas id ; 1" 

20 tercerolas manteen 
cha ran 1 ! e r e . i 

á $ 9 i qq. 

la ta , 
ir. 

A 11 re 
á 74 m 
A $11 qq . 
á 1 0 | q q . 
á 1 3 | q q . 
A 141 q q . 
á l i i q q . 

á ¿10 3*7 q q . 

A y e r d e m a d r u g a d a f u é a s i s t i d o e n 
l a c a s a d e s o c o r r o d e l a 4a d e m a r c a ­
c i ó n D . J o s é C a b r e r a y N a r a n j o , v e c i ­
n o de l a c a l l e d e Z e q u e i r a , uü 52, de 
u n a c o n t u s i ó n d e 2o g r a d o , e n l a re ­
g i ó n h e p i g a s t r i c a , d e r e s u l t a d e u n a 
coz q u e l e d i ó u n c a b a l l o en l o s me­
m e n t o s d e e s t a r r e c o r r i e n d o l o s t e r r e ­
n o s d e l a tinca E l Pa lmar e n A r r o y o 
N a r a n j o . 

E l m o r e n o F i o r e u t i n o P o í i a l v c r f u é 
d e t e n i d o p o r h u r t o de u n c a j ó n d e v e ­
l a s á I ) . J u a n S a n t u r i o , v e c i n o d e l 
T e m p l e t e . 

E n J e s ú s d e l M o n t e f u é h e r i d o de 
u u a p e d r a d a u n a s i á t i c o n o m b r a d o 
A n g e l . E l a g r e s o r q u e f u é u n i n d i v i ­
d u o b l a n c o u o f u é h a b i d o . 

A l J u z g a d o d e J e s ú s M a r í a se d i ó 
c u e n t a de l a d e n u n c i a p r e s e n t a d a p o r 
D " S a l o m é M o r e l l . v e c i n a d e P u e r t a 
C e r r a d a , n0 7, c o n t r a D . A g u s t í n F c r -
• á n d e z , q u e le a m e n a z ó c o n u n h a c h a , 
c o m o i g u a l m e n t e de r o m p e r l e t o d o s los 
m u e b l e s . 

v o n d o t e d o e l m o b i l i a r i o £ o v ; i i a 
O í 8 J » i l i a qac? t i e n e eva*?aumen ta r ­
se . H a y u n b u e n p i é n i ñ o . C o a a p o s » 
t s i a n . 1 0 9 , a l t o s . 
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P e á r o A n t ó n e r a u d "nombra u e i a r -
t>'a b a r b a , en t a a d u s t a , A n i m o v a r o n i l , 
i M i S v u i i o s r o b u s t í s i m o s y c a r á c t e r se­
v e r o . U n c n a m o i a d o d e l a j u s t i c i a 
H u b i e r a a r r e c i a d o td n j u n d o e u e l p r o 
c i s o a jus ta j i* , l i r m o z a y p r o p o r c i ó n de 
u n a m á q u i n a de h i e r r o . T o d o á m a c b o 
m a r t i l l o , a l i s a n d o l a ^ a s p e r e z a s c o n la 
l i m a , f o r j a n d o á c a l d a - v i v a y c o n po­
d e r o s o t r a b n j o , e u e l y u n q u e , l a o b r a . 

— A q u i no h a y d i f e r e n c i a s , ¡ r e s c o l 
d o ! , ¿ e s t á i s ? a q u í n o h a y m á s q u e t r a 
b a j a d o r e s ; la t r a í n a es d e t o d o s . H a ­
b í a v i r t u d T o d o s g a n a m o s p o r i 
g u a l C o m o r eza e u e l r ó t u l o d e l a 
f i a p u a : " L a I g u a l d a d . " 

i i a b í a d i c h o , y g u a r d a b a en el c a j ó n 
u n f o l l e t o de h o j a s d e s p u n t a d a s , m a 
u o s e a d a s , e n n e g r e c i d a s , e n e l q u e ha ­
b í a l e í d o q u e " u n h o m b r e es i g u a l á 
o t r o h o m b r e . " N a d a , p u e s , d e r e p e t i r , 
p o r h a b l a ó e s c r i t o , l a s e n t e n c i a ; e r a 
u e c e s a r i o p o n e r l a e n p r á c t i c a . 

A l l í , á pocos pasos d e s u casa , se 
b a i l a b a el c a a t i c ó d e p e q u e ñ o y des 
t a r t a l a d o t e j a d i l l o , d o n d e se h a l h i b a 
l a f r a g u a y e l t a l l e r d e c e r r a j e r í a . 

L a f o i j a y l a l i m a e r a a faenas c o m ­
p a r t i d a s p o r P e d r o A n t ó n c o n J u a n 
. M o r a l e s . 

L a i g u a l d a d , l a p e r f e c t a i g u a l d a d . 
T g n a l e s h o r a s , i g u a l f a t i g a , i g u a l e s 
¿ r a n a u e i a s ; y h a s t a p o i q u e c o n t a l 
i g u a l d a d se c u m p l i e r a t o d o , r e s u l t a -
b a ú p r o p o i e i o n a d o s l a a g i l í s i m a y h a 
b i l i d o s a m a n o y el d e s p i e r t o i n g e n i o 
d e . l u á n , c o n l a r e s i s t e n e i a , t e n a c i d a d 
y f i r m e j u i c i o de P e d r o A u t ó n . 

L a s t a r e a s e r a n h e r o i e a s ; a l a n u n o -
BO g r i t ó de ' ' e n p i ó y á l a r u e d a , " q u e 
s o l í a d a r P e d r o , se o c h a b a n d e l a ca­
m a , e n c e n d í a n e l h o r n i l l o , p r e p a r a b a n 
l a s b a r r a s , l a t í a l a l l a m a r a d a a l s o p l o 
d e l e n o r m e f u e l l e , c h i s p o r r o t e a b a n l a s 
b r a s a s d e l r o j o c a r b ó n . . . . y l u e g o , d u ­
r a n t e ca s i t o d a l a m a n a n a , se o í a ca­
d e n c i o s o , a l t e r n a d o , p e r o e n c o m p á s 
s e g u r o , el t i n l á n , t i n t á n d e l a m a r e a 
y e l m a c h o m a r t i l l o r e p i c a n d o e l son­
s o n e t e m o n ó t o n o , n u l o ó i n v a r i a b l e de 
l a i g u a l d a d . . m e c á n i c a . 

JS'o h a b í a d u d a - - - - n o l a h a b í a ; u n o 
y o t r o , a s o c i a d o s t a n e s t r e c h a y s eve 
r a m e n t e . . n i a m o s , n i a s a l a r i a d o s , n i 
p a t r o n o s , n i o b r e r o s , n i m a e s t r o s , n i 
a p r e n d i c e s . , f o r j a b a n c o n su v i v i r f ra ­
t e r n a l y e s l r i e t a m e u t o r e g u l a d o á u n a 
p e r f e c t a s e m e j a n z a e n t r a b a j o s y e n 
r e p a r t o s , " l a i g u a l d a d s o c i a l , l a s o ñ a ­
d a i g u a l d a d . " A l m u n d o s o c i a l de lo 
p o r v e n i r . . u n m u n d o d e t a l l a o f i c i a l , 
m e d i d a l e g a l , r a s u r a u n i f o r m e . . l l a n o , 
r e c t i l í n e o , l i s o , h e c h o Á p l o m a d a . 

— D i c e n q u e s o m o s e x t r e m o s o s ; t á . 
v e n g a l a e s t a m p a y t o m a e l m a c h o -
m a r t i l l o ; c a m b i e m o s u n r a t o . . - d e c í a 
P e d r o A n t ó n . — ¿ L x i g e r a d o s l ¡ K e c o -
les! S i t o d o s los h o m b r e s h i c i e r a n lo 
q u e n o s o t r o s . . n o h a b r í a n i r i c o s n i 
p o b r e s . C o m o t ú y 3 - 0 . . t o d o s t e n d r í a ­
m o s l a m i s m a j a r r a , l a m i s m a h o g a z a 
y l a m i s m a p e t a c a . 

— O y e . . p e r o n o l a m i s m a m u j e r . . 
— r e p l i c ó c i e r t o d i a J u a n , m e t i e n d o u n 
h i e r r o c a n d e n t e e n l a t i n a . . 

— N o , c l a r a m e n t e , n o . , p e r o es q u e 
s i a l g u n a vez t ú t o m a s m u j e r , y o b u s 
c o o t r a . . y a s í c o n t i n u a r e m o s t r a b a ­
j a n d o l o m i s m o y d i v i d i e n d o e n d o s 
p a r t e s i g u a l e s l a s g a n a n c i a s , á m á s q u e 
n u e s t r a s m u j e r e s 110 se v e n d r á n c o n 
m a n o s oc iosas , s i n o que. g a n a r á n c o n 
gu a g u j a p a r a e l l a s . 

— ¡ Y q u e l o d i g a s , P e d r o ! 
P o c o d e s p u é s de e s t e d i á l o g o , J u a n 

a v i s ó á P e d r o d e q u e d e b í a b u s c a r 
m u j e r , y a ñ a d i ó : 

— P o r t i u e y o y a l e he b u s c a d o . 

I I 
— N o seas b e s t i a , J u a n ; ¿ q u é se t e 

d a á t i ? . . C á s a t e . Y o y a l a b u s c a r é : e n 
n a d a c o n t r a r í a es to á l a i g u a l d a d , 
p u e s t o q u e s e g u i r e m o s t r a b a j a n d o i -
g u a L . y c o b r a n d o p o r i g u a l . 

E s t o m e d i j i s t e , P e d r o . . y y o m e h e 
c a s a d o hace d o s meses y t ú e s t á s t r i s ­
t e , c o m o s i c o n h a b e r m e y o c a s a d o se 
t e h u b i e r a v e n i d o e n c i m a a l g ú n m a l . 

P e d r o t e n í a l a c a b e z a e n t r e l a s m a ­
n o s , se h a l l a b a s e n t a d o e n u n a p i e d r a 
q u e h a b í a j u n t o a l c a s u c o d e l a f r a ­
g u a , y d e vez e n c u a n d o , y s i n q u e su 
c o m p a ñ e r o l o n o t a r a , fijaba á v i d a m e n ­
t e s u s o jo s e n l a v e n t a n a d e l a ca sa 
i n m e d i a t a , p o r v e r s i á e l l a se a s o m a ­
b a M a r í a J e s ú s . 

' — T a n t o se m e d a , J u a n , q u o e s t é s 
n i q u e n o e s t é s T e a c o m p a ñ é á l a 
b o d a t r a b a j o e l m i s m o t i e m p o y 
c o n i g u a l co r a j e g a u o m i p a r t e . . . 
g a n a s l a t u y a s o m o s i g u a l e s . P e r o , 
¿ s a b e s lo q u e m e d a en fado? ¿ S a b e s lo 
q u e m e hace ma l? P u e s ¡ p u ñ a l e s ! 
l o d i g o : q u e no e s t i m e s c o m o d e b e s á 
M a r í a J e s ú s , ¿ e s t á s ? E l l a n o t i e n e los 
b r a z o s n e g r a z o s n i e l p e c h o d e c a b a l l o 
c o m o n o s o t r o s , ¿ c o m p r e n d e s ? M e pare ­
ce q u e es t i n a y q u e b r a d i z a c o m o e l 
c r i s t a l , y q u e no d e b í a d e e s t a r 
q u e m á n d o s e las ce jas e u l a c o s t u ­
r a ¡ q u e p a r a eso t ú l o g a n a s 
y 

— B u e n o v a ¿ Q u é t e i m p o r t a ? 
— S i m e i m p o r t a . ¡ T e v a s á ¡a t a b e r ­

n a , y g a s t a s lo q u e d e b i e r a s d a r á ese 
a n g é l i c o de o r o q u e t i e n e s p o r m u j e r ! 

— P u e s m i r a y o poco l a d o y , y 
s i n e m b a r g o n a d a l a f a l t a lo ga ­
n a r á , 

E u e s to se a s o m ó á r e g a r los t i e s t o s 
de l a v e n t a n a u n a m u j e r s i n g u l a r , l l e ­
n a d e j u v e n t u d y d e b e l l e z a . M o s t r a b a 
u n a r i z a d a c a b e l l e r a r u b i a , u n o s o jo s 
b r i l l a n t e s y d o m i n a d o r e s , u n c u e l l o 
b e l l í s i m o , u n o s m ó r b i d o s b r a z o s . . . . 
u n t a l l e e s b e l t o l l e n o de l a a i r o s a ma­
j e s t a d d e u n a figura e l e g a n t e y g a l l a r ­
d a . . . . 

— N o í r í m a lo b a s t a n t e 

— J u a n q u e e s t á l a c o m i d a , ¿ v i e n e s ? 
— d i j o c o n voz d u l c e M a r í a J e s ú s , a l i ­
s á n d o s e á l a vez l o s r u b i o s c a b e l l o s . 

V a n a d i o d i r i g i é n d o s e á P e d r o A n ­
t ó n , y n o t a n d o , s i n d u d a , q u e é s t o l a 
m i r a b a : 

— ¿ G u s t a u s t e d , s e ñ o r P e d r o ? 
— G r a c i a s , h i j a m í a . 
— ¡ V e i i ! — v o l v i ó á g r i t a r M a r í a J e ­

s ú s . 
— ¡ O v e ! ¿ T e p i e n s a s q u e m a n d a s en 

m í ? 
— X o v e n g a s . . . . ¡ A v e M a r í a ! 

¡ P u e s n o e s t á s p o c o d e s t e m p l a d o ! 
¿ Q u é o f e n s a se t e h a c e c o n a v i s a r t e á 
c o m e r ? 

— ¡ A h o r a t e l o d i r é ! — c l a m ó c o n a-
c e n í o a m e n a z a d o r J u a n . 

P e r o e n t o n es s i n t i ó q u e l a t e r r i b l e 
m a n o de P e d r o A n t ó n l e c o g í a fiera­
m e n t e p o r e l b r a z o , y o y ó q u e a q u e l 
su c o m p a ñ e r o , s u h e r m a n o , l e d e c í a : 

— G u á r d a t e d e t o c a r l a á u n p e l o d e l 
c a b e l l o S i g a s t a m á s d e l o q u e g a -
n a , es p o r q u e y o se l o he d a d o V a 
l o sabes . 

— ¿ C ó m o ? . . . . ¡ T ú ! . . . . ¡ T ú ! . . . . — 
g r i t ó f u r i o s a m e n t e J u a n . 

— X o te ence les , g r a n b r u t o . . . . Vos 
d e j o M e v o y Q u é d a t e c o n to ­
d o . . . P a r a l o q u e y o nesec'dol.... M e 
b a s t a u n j o r n a l P e r o si q u i e r e s 
q u e y o no m e v u e l v a á a c o r d a r d e t u 
m u j e r n i d e t i , n o l a m a l t r a t e s , 
p o i q u e e l d i a y h o r a q u e l o h i c i e r e s , 
v e n g o , y en ronces ó t ú , ó y o 

c o n 

1 E n t o n c e s ! ¡ O h , e n t o n c e s . . . 
— r u g i ó c o n i r a , l l e n o d e c e l o s , J u a n . 

— N o m a l p i e n s e s . . : 
— ¿ Q u é no m a l p i e n s e ? — J u s t o , q u e n o 

m a l p ienses . ¿ S a b e s , P e d r o A n t ó n , q u e 
n o te conozco? P a r e c e q u e t e h a n c a m ­
b i a d o ; a n t e s s o l í a s d e c i r q u e s i y o m e 
c a s a b a , t e c a s a r í a s ¡ N i l o p i e n s a s ! 

— N o es c u e n t a t u y a S e g u i m o s 
á p a r t e s i g u a l e s . 

— C i e r t o . A n t e s a f i r m a b a s q u e las 
m u j e r e s q u e t o m á s e m o s d e b e r í a n t r a ­
b a j a r p a r a e l l a s . 

— P e r o no esa, >'o Ja t u y a , 
— ¡ N o la m í a ! ¿ V p o r q u é no? 
— • C a l l a , q u e nos m i r a ! 
—Se me d a á m í p o c a cosa q u e nos 

m i r e ó q u e nos o i g a , ¿ E s t a m o s ? P u e s , 
¿ c ó m o te d e c í a . . . . c o m o te d e c í a 
h a s c a m b i a d o ; g a s t a b a s t a n t o c o m o y o 
eu l a t a b e r n a ; f u m a b a s ; p e r o a h o r a . . . 
a h o r a ¿ e s t á s h a c i e n d o h u c h a ? 

m o r a l de 

c o m p r e n -
l o c a , q u e 

s u l o c u r a 

J u a n , ¡ó t ú , ó y o ! . . . . , — r e p i t i ó 
voz a m e n a z a d o r a y s o r d a , c o m o l a d o 
u n h o m b r e q u e s e n t í a q u e u n a t e r r i ­
b l e p a s i ó n le a n u d a b a l a g a r g a n t a . 

D i c h o e s to se d i r i g i ó á l a f r a g u a , 
c o g i ó u n m a r t i l l o , y d e s c a r g ó u n t e r r i ­
b l e m a r t i l l a z o s o b r e l a t a b l i l l a ó m u e s ­
t r a , i t a e i e o d o a s t i l l a s " L a I g u a l d a d * , 
y se a l e j ó d e a l l í p a r a s i e m p r e . 

A n t e l a s r i g i d e c e s , m o n o t o n í a s , m e ­
c á n i c o s , á r i d o s p l a n o s d e l a i g u a l ­
d a d . . , , p r o t e s t a l a m u j e r , a r c a d e l a 
h i s t o r i a . . . . m a d r e d e l a s g r a c i a s ; l a 
p r e c i o s a s e d u c t o r a d e l o s m a t i z a d o s , 
o n d u l a n t e s y m o v i b l e s a s p e c t o s d e l a 
¡ i H i m a l e z a y de l a v i d a . 

JOSÉ ZATIONERO. 

G A C E T I L L A 
MADRID T E A T K A L . — E n R o m e a se 

a c a b a do e s t r e n a r e l j u g u e t e c ó m i c o -
l í r i c o Cerveza Amarga-, 

— E l d i r e c t o r a r t í s t i c o d e l a Z a r z u e ­
l a es e l m a e s t r o D . M a n u e l F e r n á n d e z 
C a b a l l e r o y el de e scena D . J u l i á n 
R o m e a . 

— L a c o m p a ñ í a d e L a r a e n s a y a b a l a 
c o m e d i a en dos a c t o s , É l Barbero de 
*Sm7/<í, o r i g i n a l de F i a c r o I r a y z o z . 

— L a s t i p i e s L u i s a C a m p o s y M a t i l ­
de R o m á n , h a n s a l i d o de M a d r i d c o n 
d i r e c c i ó n á L i s b o a , e n cu3'o t e a t r o 
" D o ñ a A m e l i a , ' ' a c t u a r á n . 

— E c h e g a r a y h a e s c r i t o p a r a e l t e a ­
t r o E s p a ñ o l dos d r a m a s . T i n o es re 
f u n d i c i ó n d e L a Ilijíi del Aire . 

L A ESPOSA MORAL DE B l S M A R C K , — 
D í a s a t r á s se p r e s e n t a b a e n l a c o m i s a ­
r í a de P a r í s u n a s e ñ o r a e x t r a ñ a m e n t e 
a t a v i a d a , q u e r e q u i r i ó á u n o d e l o s e m ­
p l e a d o s p a r a q u e l e g a l i z a r a u n a c a r t a 
c u y o s o b r e l l e v a b a las s e ñ a s d e l e m 
b a j a d o r f r a n c é s en B e r l í n . 

L a c a r t a r e f e r í a q u e e n c i e r t o d í a , 
h a l l á n d o s e d i c h a s e ñ o r a d u r m i e n d o , se 
d e s p e r t ó s o b r e s a l t a d a p o r u n r u i d o 
v i o l e n t o . I n c o r p o r ó s e e n e l l e c h o y v i ó 
a n t e s í á u n h o m b r e c a l z a d o c o a g r a n ­
des b o t a s de m o n t a r , e l c u a l se a c e r c ó 
á l a c a m a , y , s i n f a l t a r u n á p i c e á l a s 
l e y e s de l a m á s c u m p l i d a g a l a n t e r í a , 
le d i j o q u e e r a e l P r í n c i p e d e B i s m a r c k 
y l e p i d i ó q u e firmase u n d o c u m e n t o 
r e c o n o c i é n d o l e c o m o s u m a r i d o . 

F i r m a d o a q u e l p a p e l y r e a l i z a d o a s í 
t a n s i n g u l a r m a t r i m o n i o , d e s a p a r e c i ó 
m i s t e r i o s a m e n t e e l g r a n " C a n c i l l e r de 
h i e r r o , " á q u i e n l a s o r p r e n d i d a f r a n ­
cesa n o h a v u e l t o á v e r d e s d e e n t o n ­
ces. 

A h o r a q u i e r e l e g a l i z a r s u s i t u a c i ó n 
ó i n s c r i b i r s e e n e l r e g i s t r o c o m o l e g í ­
t i m a c o n s o r t e de P r í n c i p e d e B i s ­
m a r c k , y p a r a eso e s c r i b e a l e m b a j a ­
d o r d e F r a n c i a , 

L a c a r t a v a firmada d e l m o d o s i ­
g u i e n t e : 

" J a c o b a V" e s p o s a 
B i s m a r c k . " 

C o m o los l e c t o r e s h a b r á n 
d i d o , se t r a t a d o u n a p o b r e 
d i s f r u t a de l i b e r t a d p o r q u e 
n o r e v i s t e f o r m a p e l i g r o s a . 

E L ÓRGANO DE LA CASA G R A N D E . — 
I m p r e s o c o n t i p o s c l a r o s y t i n t a e n c a r ­
n a d a , c i r c u l a p o r t o d a s p a r t e s e l p e r i o -
d i q u í n , d o n d e l o s s e ñ o r e s I n c l á n y G a r ­
c í a , d u e ñ o s d e l ü a m a n t e a l m a c é n de 
t e j i d o s , S a n l l a f a e l e s q u i n a á G a l i a n o , 
a n u n c i a n l a m u l t i t u d de t e l a s s u p e r i o ­
r e s q u e a l l í se v e n d e n á p r e c i o s e q u i ­
t a t i v o s y l o s p o c o s r e q u i s i t o s q u e se 
n e c e s i t a n p a r a t e n e r o p c i ó n a l o b s e q u i o 
d e l p i a n o f r a n c é s . 

L a Casa Grande p r o s i g u e c o n su sis­
t e m a d e v e n t a s , f a v o r a b l e á l a s f a m i l i a s , 
y e n t r e l a s n o v e d a d e s q u e r e c i b e d e l 
e x t r a n j e r o , figuran p i e z a s de W a r a n d o l , 
c r e a y a l e m a n i s c o de h i l o p u r o q u e se 
r e a l i z a n p o r u n a c a n t i d a d i n s i g n i f i c a n ­
t e . R e c o m e n d a m o s á l a s e c o n ó m i c a s 
m a m á s q u e se fijen e n l a c a l i d a d y p re ­
c i o d e l a l e n c e r í a d e l m e n c i o n a d o a l ­
m a c é n . 

E L CONFECCIONADOR DE PERIÓDI­
C O . — ( P o r S a l v a d o r K u e d a . ) 

Ya el revuelto motín de letras breve-» 
que el cajista divide por legiones 

rnias ec decididos escuadrones 
T e« tumulto á dominar te atreves. 

Acordonados entre lineas leves 
se suceden los rítmicos renglones, 
y haces de las columnas divisiones 
y cen tu voz de general las mueves. 

Quedan, al fin, las tropas ordenadas, 
y en prodigiosa rotación llevadas 
las dibuja el papel cada íegundo. 

La máquina en el aire las arroja, 
y, brilante batalla, cada hoja 
va á conquistar la ilustración del mundo. 

P E N S A M I E N T O S . — E l a r t i s t a e n p i n ­
t u r a , p a r a c o n c e b i r sus c o n c e p c i o n e s 
se s e p a r a d e l a m a t e r i a y m á s t a r d e l a 
b u s c a : es c o m o l a l u c h a d e l h o m b r e 
e n t r e l a i l u s i ó n y l a r e a l i d a d . 

¡ P o b r e d e l a r t i s t a q u e p r i n c i p i a n d o 
e l b o c e t o d e l a l i n d a b o c a d e s u j o v e n 
esposa , q u e e n t r e a b i e r t a d e j a v e r b l a n ­
c a d e n t a d u r a c o m o e n s a r t a d e o r i e n t a ­
les p e r l a s , t i e n e a n t e s í p o r m o d e l o 
l a a p e r g a m i n a d a y d e s d e n t a d a b o c a d e 
l a s u e g r a , q u e m a l i c i o s a s e r i e d e a q u e l 
m á r t i r de l a p r o s a d e l m a t r i m o n i o ! 

E l a r t i s t a , c o m o e l p o e t a , s ó l o d e b e 
v i v i r eu l a a t m ó s f e r a d e e s t a h e r m o s a 
t r i n i d a d q u e es l a e n c a r n a c i ó n d e s u 
a l m a : E n e l a r t e , p o r el a r t e y p a r a e l 
a r t e .—Cora l ia . 

E S P E C T A C U L O S . 

P A Y R E T . — C o m p i i ñ í a L í r i c o D r a m á ­
t i c a d e K a v a r r o . — X a Leyenda del Mon­
je, e s t r e n o d e j i ' o r Citarse en el Corral y 
E l Tambor de Granaderos.—A l a s 8. 

l E U O A . — C o m p a ñ í a c O m í c o - l í r i c a d e 
B u l o s « M i g u e l tóalas».—Los llierberosy 
Un Carnaval en Hai t í . G u a r a c h a s . — 
A l a s 8. 

ALTTAMBRA.—A l a s 8: L a s Cocinas 
Económicas .—A l a s 9: L a s Naciones 
Amifjnn.—A l a s 10: Una Virgen dq fía-
fael. B n i l e a l final d e c a d a a c t o . 

SALÓN DE V A R I E D A D E S . — ( A n ­
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — L a Dio­
sa del Aire . P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o * 
n e t t e s , T í t e r e s , F a n t o c h e s , P a n o r a m a . 
D e 7 á 1 1 , t o d a s l a s n o e b e s . 

PANORAMA DE ¿SOLER.—Bemaza 3. 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s de l a 
G u e r r a . — A l a s ocho . 

CAFÉ D E L <'CENTRO ALEMÁN."— 
N e p t u n o f r e n t e a l P a r q u e . — E x h i b i c i o ­
nes p o r t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s d e ó p t i -
l a y d e f a n t a s í a . — D e 7 á 1 1 . 

GRAN C A R R O U S E L L . — S o l a r P u b i -
l l o n e s , N e p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 9 d e l a 
n o c h e . R e g a l o á l o s n i ñ o s d e u n ca­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t . t r á d e m a n i ­
f ies to en el m i s m o l o c a l . 

S e r F i c i M a r i o s i a i i l s s 

Desinfecciones verif icadas el d i a 5 p o r 
la B r i d a d a do los Servicias Munic ipa les . 

Las quo resul tan de 1 ^ d e t á n c i u u ü S del 
d ia an ter ior . 

R E G I S T R O C I V I L , 

Octubre 6. 
N A C I M I E N T O S . 

CATEDRA 1.. 

2 hembras , blancas, legi i i i i i i»í . 

BELÉN. 

1 v n r o n . b lanco, l e g í t i m o . 
1 h e m b r a , blanca, n a t u r a l . 

OTTADALUFJC. 

2 hembras , blancas, na tura les . 
J hembra , b lanca , l eg i t ima 
1 va rou , blanco, l eg i t imo . 

JESUS MAKIA. 
No hubo. 

PILAR. 

1 vaiY'u, b lanco l e g í t i m o , 

CEKKO. 
3 rarones , blancos, legít imo-?. 

2 hembras , blancas, l eg i t imas . 

M A T I R I M O N I O o . 

PILAR. , 
D o n L i r s E ja rque y Vara , con d o ñ a E de l -

m i r a T u d e l a y A l i r a u d a . Par roquia del MQD-
Sjerrajto^ i 1 '[ \ 

D E F U N C I O N E S . 

CAJEnKáf . . i / ; 
N o hubo . 

BELKN". 
B e r n a r d o C ó r d o v a V a l d é s , 50 a ñ o s . H a ­

bana, mest izo , M o u í e r r a t t ' . n ú m e r o J". Pe­
r i t o n i t i s . 

M a r í a de l a Cruz Ol iva , 37 a ñ o s . Habana, 
negra, Aguaca te , n ú m e r o 118 T é t a n o puer­
p e r a l . 

A u r e l i o H e r n á n d e z , 20 a ñ o s , Habaoa. ue-
g ro . Tubercu los i s . 

G U A D A L U P E . 

D o n C é s a r M a r t i n P é r e z , 02 a ñ o s . H a b a ­
na, b lauco , San Rafael, n ú m e r o 14. C a r c i -
nomia . 

Don Juan Rinson A s t i n , 01 a ñ o s . H a b a ­
na, blaooo. V i r t udes , n ú m e r o 42. l im te i i t i s 
c r ó n i c a 

J E S Ú S M A R Í A . 

Gregor io E l i a s C a l d e r ó n , DO a ñ o s , Af r i ca ' 
ne^ro. M i s i ó n , 00. Senectud. 

D o n A b d o n F e r n á n d e z los Santos, 23 a-
ñ o s , L o g r o ñ o , blanco, Hosp i t a l M i l i t a r . F . 
a m a r i l l a . 

D o n J o s é A n t o n i o del Rey R a m í r é z , 61 
a ñ o s , H a b a n r . blanco, S u ú r e z , 112. Es t re ­
chez m i t r a l . 

D o n Pablo Ortega , 22 a ñ o s , b lanco. H a ­
bana . A l a m b i q u e , 14. V i r u e l a s . 

D o ñ a Teresa Bar ranco P é r e z , 27 a ñ o s . 
Hoyo Colorado, b lanca , Campanar io , 222 B . 
Vi rue las . 

Desider io Santa Cruz . 57 a ñ o s . H a oana, 
negro , A g u i l a , 329. Cirrosis h e p á t i c a . 

D o ñ a M a r í a Josefa Cabre ra y A m a t , 5 
horas, Habaua , b lanca, Rayo, n ú m e r o S2. 
Raqu i t i smo , 

PILAR. 

D o n N i c o l á s N , F e r n á n d e z , 22 a ñ o s , A s ­
tur ias , b lanco, B o u e ñ c e u c i a . F iebre ama­
r i l l a . 

D o n Segundo F . C a ñ a s , 22 a ñ o s . A n l a , 
blanco, Beneficencia. F . a m a r i l l a . 

D o n A n g e l G. Maya , 21 a ñ o s , L o g r o ñ o , 
b lanco, Beneficencia. F . amar i l l a . 

D o n E s c o l á s t i c o A. Palacios, 22 a ñ o s , 
L o g r o ñ o , blanco, Beneficencia. Fiebre ama­
r i l l a . 

Isabel F e r n á n d e z V a l d é e s . 4^ a ñ o s . H a ­
bana, negra, Peregr ino, 20, T u ü e r c u l o s i s 
p u l m o n a r . 

D o ñ a Ca ta l ina B. y Fuentes, 2 anos, H a ­
bana, b lanca , San Rafael , 151. Fiebre per­
niciosa 

Is idro V a l d é s , 58 a ñ o s . Habana , meet izo , 
Carnero , 4. A r t e r í o esclerosis. 

D o ñ a J u a n a P é r e z , 18 a ñ o s , blanca, H a ­
bana, Nep tuno esquina I n f a n t a . V i rue l a s 
h e m o r r á g i c a s . 

D o n E m i l i o V a l d é s , 30 a ñ o s , blanco, H a ­
bana, I n f a n t a , 98. 

D o n Juan C. y Peraza, 40 a ñ o s , Habana , 
b lanco , C á d i z , 14. Cirrosis h i p e r t r ó f i c a . 

D o n J o s é A . G o n z á l e z , 2 meses. Habana , 
blanco, Oquendo. n ú m e r o 4 1 . Bronco pneu­
m o n í a . 

C E R R O . 

I g n a c i o V a l d é s , dos meses. Habana , ne­
gro . San Pablo, n ú m e r o 7. F i eb re q e r m -
cisa. 

D o ñ a Gude l i a Cas t i l lo , 7 d í a s . Habana , 
b lanca . San C r i s t ó b a l , n ú m e r o 37. T é t a n o 
i n f a n t i l 

A n t o n i a Ru i z . 59 a ñ o s . Habana , mestiza, 
Santo T o m á s , 3 1 . D i s e n t e r í a . 

D o ñ a Juana V a l d é s , 32 a ñ o s . Habana , 
blanca. Recreo, 15. Tuberculos is . 

D o ñ a C á n d i d a L ó p e z , 63 a ñ o s , Habana 
blanca, Pricesa, 25. En te r i t i s . 

Micae l a L a s t r e y Eduar te , 7 dias, m e s t i ­
za, P i l a , 2. T é t a n o i n f a n t i l . 

D o ñ a Pe t rona Tel les Tor res , 65 a ñ o s , J . 
del M o n t e , 359. A r t e r i o esclerosis. 

R E S U M E N . 

N a c i m i e n t o s . 
M a t r i m o n i o s . 
Defunciones . 
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V a p o r e s d e t r a v e s í a 

M P A I H A 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

íe íapores cornos fraieses 
Bajo contrato postal con el Go­

bierno francés. 

St. I T a z a i r e - P R A H C I A 
S a l d r á pa ra dichos puer tos d i rec tamente 

sobre el 10 de Oc tubre el vanor f r a n c é s 

Á M - A M 
c a p i t á n C A M B E R N O N . 

A d m i t e pasajeros pa ra C o r u ñ a , Santan­
der y St. Nazaire ; y carga pa ra t o d a E u r o ­
pa , Rio Janeiro, Buenos Ai res y M o n t e v i ­
deo con conocimientos directos. L o s conoci­
mientos de carga pa ra Rio Janei ro , M o n t e ­
video y Buenos Ai res , d e b e r á n especificar el 
oeao b r u t o en k i los v el va lor de la fac tura . 

L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el d i a 
14 en el muel le de C a b a l l e r í a y los conoci­
mientos d e b e r á n entregarse el d i a anter ior 
en la casa consignatar ia con e spec i f i cac ión 
del peso b r u t o de l a m e r c a n c í a , Quedando 
ab ie r to el regis t ro el 10. 

Los bul tos de tanaco, p icadura , etc., de­
b e r á n enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisi to l a C o m p a ñ í a no so h a r á res­
ponsable á las faltas. 

K o so a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s p u é s del 
d i a s e ñ a l a d o . 

Los s e ñ o r e s empleados y m i l i t a r e s ob ten­
d r á n graudes ventajas en v ia ja r por esta 
l í n e a . 

L o s vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los s e ñ o r e s pasajeros el esmerado 
t r a t o que t ienen acredi tado. 

De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con­
signatar ios . A m a r g u r a n ú m . 5, B R I D A T , 
M O N T ' R Ü S y C O M P . 

7685 9 i - 7 9 i - 7 

VAPOR ESFASOL 

T R I T O N 
capitán REAL. 

Viajes decenales de este vapor correo dé la costa 
Norte entre los siguientes 7>tiortos. 

Saldrá de la Habana, (niuplio de Luz) los dias 5, 
15 y 25 de cada mes, k las diez de la noche, para 

CAHAÑAS 
B A H I A HONDA 

K K ) Ul.ANCO 
SAN CAYETANO 

MALASAGUAS 

SANTA L U C I A 
KIO D E L MEDIO 

D ü N A 8 
ARROYOS X 

L A FE. 

El regreso lo efedunrá con las mismas escalasen 
sentido ¡nverso, saliendo de La Fé. los dias S, 18 y 
88 á las 4 da la u:añiua. 

CAKGA: Se recibe en el muelíe de L n i la víspe­
ra y en el dia de salida, cobrándose á bordo los fía-
tes y pasajes. 

í<o se admitirá car^a sin pólizss, debiendo presen­
tarse estas al Sobrecargo del vapor, antes de co­
rrerlas. 

CORRESPONDENCIA: Se admitirá tínicamen­
te en la Administración General de Correo», basta 
las 7 de la noche de los dias de salida. 

Pe más pormenores impoudrln, en La Palma 
(Consolación dei Norte) sn gerente D. Antolín ¿el 
Collado, y eü la Habana, los Sres. Fernande», Gar­
cía v Ca Oilcios 1 v 3. C 883 15f)-l Ag 

IMFEESifieYAPORES ESFáSOLIE 
Correos de la« Aaitiilaa 

T R A S P O R T E S M I L I T A R I A 
ra 

VAPCK K ü I ' A S O L 

capitán D. M A N U E L GINESTA, 
Saldrá de este puerto el dia 10 de Octubre i 

Iss 4 de la tarde para loi Ja 
N u e v i t a s , 

G i t a r a , 
B a r a c o a 

C u b a . 
F o r t - A u - P r l n c e , H a i t í , 

P u e r t o P l a t a . 
P o n c e , 

M a y a g r u e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o E i c o . 

Recibe carga hasta las 2 de la tarde del dia de 
salida. 

Las pólizas para la carga de travesía folo so admi­
tan hasta el dia anterior de la salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas; Sres, Vicente Rodrlguei J ü ? . 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Monés y C? 
Coba: Sres. Gilleiro Mesa v C" 
f ort-Au-PriLce: Sres. J. E, Travieso y C? 
Puer toPla t í : Sres. Sucesores 4e vveme Batlla. 
Ponce: Sres, Fritze Lundty C* 
Mayaeiieí: Sres. Schulze y Cí 
Agnauilla: Sres Valle, Koppisch y C* 
Puerto Kico: S. D. Ludwijj Duplace. 
Se deípacla por sus Aroiaaores. S Pedrd a . j 

1 §7 . IB. 

VAPOR ESPAÑOL 

M O R T E K A 
capitán D. JOSE V I S O L A S 

g&ldrft de »íte puerto «1 dia 15 d-» Octubre á Us 
4 de U tarde para los de 

K u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e . 

Q l ' c a r a . 
M a v a r i . 

S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 

G u a c t á n a m o 
zr C u b a 

Recibe carga hasta las 2 de la larde del dia de la 
salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Kuevltas: Sres, Vicente Rodrigue» y O? 
Puerto Padre; Sr, D Francisco Plá y Pioabl». 
Gibara: Sr. D, Mmusl da SUT«. 
Ma7*r1: Sr. D. Juan Gran-
Magua ¿e Táñame: Sres Sillo Rifá y C? 
Baracoa: Srei. Mvcés y C* 
Guantánamo: Sr. D. JJS6 de los Rlot. 
Cuba: Sres, Gallego Messa y (Jf. 
Se despacha por t u Arniadorai San Pcdrs a, « 
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V a p o r E s p a ñ o l 

A D E L A 
capitán N . G O N Z A L E Z . 

Itinerario de loi j'.t¿ii seainnale» entra « t e s te r -
to y los de 

C á r d e n a s , 
S a g u a y 

C a i b a r i é n 
Saldrá de eate puerto todos los martes i las 8 d» 

la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del miér­
coles, siguiendo viaje á Sagua para llegar & Caiba­
rién los jueves, 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién ¡os viernes por la tarde; ama­

necerá en Sagua, «igulendo Tikje l Cárdena* de cu-
yo puerto salará les sábados á las S de la Urd« sma-
a«ol«kdo lo i cUittia¿o» «a i» UacauKi 

u . i». « ñ* la tarde del dia de 

banén. 
TARIFA DE PASAJES. 

De Habana á Cárdenas $ J g S f i S r f 
De Habana á Cárdenas , g3$ 
De Habana á Sagua, OD tercera. 
De Habana á bagna... ,$3) ¡1 nrimarm 
De Habana á Caibar én 13.00 en p r o w * 
De Habana á Caibanón 6.50 en tercera. 

CONSIGNATARIOS. 
En Cárdenas: S. Arenal y Comp. 
En Sagua: Miguel González Sarmiento. 
En Caibarién: Sebrinos de Herrera, 

A U T O ! I O S 
M E D I C O 

Para un pueblo de la provincia de ^ Vformaü 
cita un médico, prefiriéndolo P™1'18"^ J ^ / s *™ 
en la botica de San José, Habaua 112. de 1 á . y 
la tarde. 75*2 ¿a-/ 

T?of . « / . m compuesta de dos caballerías de buen 
r i S U l l C l í l terreno se arrienda una inmediata á 
la ciudad. Informarán en la misma situaoa eu Ja 
Miranda; Chorrera, D. Vicente Martínez. 

d6 2 at>-¿ 

AGENCIA L A 1? D E A G U I A R , de José Alon­
so, Acular 89 esquina á Obispo, 1, Tii .—í of te­

ner que ausentarse su dueño, se vende un buen tren 
de lavado; está en el mejor punto de la Habana y 
tiene buena marchantería. Eu la misma se sirve to­
da clase de servicio doméstico y trabajador. 

7608 4-8 

AGENCIA E L NEGOCIO.—Agular 63, leléfo-
no 48G—Facilito cocineras, lavanderas, costure­

ras, criadas, manejadoras, cocineros, cocheros, ca­
mareros, caballericeros, porteros, criados, depen­
dientes, repartidores, sustitutos y 300 movmza'los. 
R. Gallego. 7609 * ¿ j 

S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para, el manejo de un niño y 
limpiar dos habitaciones. San José 2 A, principal 
derecha. 7600 ^ 

A L E J E R C I T O . 
S a b i e n d o q u e e s t e E j é r c i t o e s t á gas­

t a n d o u n a c l a se d e m a n t a q u e d e n i n ­
g u n a m a n e r a e v i t a a i s o l d a d o de l a 
m o j a d u r a d e l a s g r a n d e s l l u v i a s t o d a 
v e z q u e a b s o r v e g r a n c a n t i d a d de a-
g u a , p o r l o c u a l a u m e n t a t a m b i é n 4 
ó 5 l i b r a s m á s d e s u peso, l o c u a l o b l i ­
g a a l s o l d a d o á d e s p r e n d e r s e d e e l l a 
p o r el g r a n peso y h u m e d a d q u e c o n ­
s e r v a , s i e n d o el c u e r p o q u i e n l a absor ­
v e y m u c h a s veces e n f e r m a n p o r e s t t i 
c a u s a . 

E n v i s t a d e e s to , D . A n s e l m o A r a c i l 
d e A l c o y ( E s p a ñ a ) f a b r i c a n t e de m a n ­
t a s . C o n t r a t i s t a d e l E j é r c i t o e n l a Pe­
n í n s u l a , m a n d ó a l g u n a s m a n t a s p o n ­
c h o i m p e r m e a b l e s d e l a n a q u e p o r m á s 
q u e n o t i e n e n t e j i d o d e g o m a lo es p a ­
r a r e s i s t i r p o r t i e m p o i n d e f i n i d o el 
a g u a q u e cae s o b r e e l l a s , s i e n d o á la 
vez l i g e r a s y p o r o s a s . 

A t e n d i e n d o á los c e r t i f i c a d o s de l o s 
C u e r p o s q n e l a s e n s a y a r o n d a n d o de­
t a l l a d a m e n t e ei b u e n r e s u l t a d o de, ¡ a s 
m i s m a s y l o s c o n t i n u o s p e d i d o s q u e se 
e s t á n r e c i b i e n d o , h a d i s p u e s t o p o n e r 
su d e p ó s i t o e n é s t a , c o n t a n d o c o n e l 
b u e n t leseo d e l o s s e ñ o r e s J e f e s de l o s 
C u e r p o s p a r a d o t a r á sus s o l d a d o s de 
u n a p r e n d a t a n ú t i l c o m o h i g i é n i c a . 

D e s p a c h o y D e p ó s i t o , C u b a 7G y 78. 
H a b a n a . — E l K e p r e s e n t a n l e , Santiago 
Arac i l . 7*98 2 0 3 0 

Z E U X J 

D E L D R . T A B O A D E L A 

C A J A S D E T E E S T A M A Ñ O S 

y E L 

L I X 1 R D E N T I F R I C O 

B E L M I S M O A U T O R 

F R A S C O S D E T R E S T A M A Ñ O S 

En todas las Peífomeiías f Boticas 
15 ••¿9 S 

C A F É 

E l remedio con t ra el ca lo r se consigne y ¡ -
ritaado el S A L O N H ; p r i m e r o , por ser 
m u y ven t i l ado y s e g n m í o , porque eu esta 
casa se co i i f ece íoua el mejor M A N T E ­
C A D O y H E L A D O S de todns clases; 
y con tomar uno de e l los , 6 en su defecto 
hno (lelos afamados T O R T O N I S (sni ge-
uer i s ) el resultado es fresco y favorable . 

fispecialldad eu leche p u r a . 
Vov esto, las fami l ias míí^ selectas *le e<ta 

cap i t a l coucur reu a l S A L O N 

H 

F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
C 1122 26 2 O 

C A B E L L O NO 
B L A N C O ! MAS 

D E T O D O 

C A N A S ! 

T O N I C O H A B A N E R O 

del Dr. J. Gardano. 
Tiúe y devuelve al C A B E L L O CANO, con irea 

ó cuatro aplicaciouea, l in preparaciou, ni lavado, su 
celor primitivo uatural, sin que el ojo más perspicaz 
descubra el artiñeio. 

No manclia el cátis ni es uccivo á la salud, tonifi­
ca el bulbo cabelludo é Impide su caida aumentando 
gu crecimiento, circunstancia que lo Lace superior á 
todas lai preparaciones cauocidas. 

Dr. J . GARDANO, Mmm 111, 
y e n t e d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a ­
c i a s a c r e d i t a d a s . 

7*71» ftit 

f XJKT P O C O i 

M a d r i g a h 
Lanzan sus ojos, al m i r a r a l t ivos , 

veneno embr iagador , 
y en l í m p i d o s destellos 
rel . impagos de amor. 

Lanzan sus ojos, al m i ra r serenoi. 
deleito sin i gua l , 
raudales de du lzura , 
candor esp i r i tua l . 

No lanzan para mi sus bellos ojos 
1 deleites ni du l zu ra ni candor, 

pero estoy con sus mí lg icos destellos, 
t r n u r i é n a o m é de amor! 

nafad Villa. 

X « c o c i n a y s u s a c c e s o r i o s . 
SOPA D E C E B O L L A S . 

Se e scogen l a s c e b o l l a s m á s g ruesaa 
y se r e b a n a n a l t r a v é s , d e s p o j á n d o l a s 
a n t e s d e l a p r i m e r a c a p a , y s in l l e g a r 
h l o v e r d e d e l t a l l o se t r í e n l uego has­
t a í l o r a r l a s e n m a n t e c a ó n i a n t c q u i l l : i , 
y se a g r e g a u n p o q u i t o d e h a r i n a , y 
l u e g o b u e n c a l d o d e s g r a s a d o , en su f i ­
c i e n t e c a n t i d a d ; se s a z o n a con sal y 
p i m i e n t a , y d e s p u é s d e a l g u n o s h e r v o ­
res se a p a r t a d e l f u e g o ; se l e a g r e g a n 
a l g u n o s h u e v o s f rescos y l i g e r a m e n t e 
b a t i d o s . 

E n s e g u i d a , so t i e n e A. p r e v e n c i ó n la, 
s o p e r a , e n l a q u e se h a b r á n co locado 
t o s t a d a s d e p a n b i e n d o r a d a s y q u e s o 
G r u y é r e , c o r t a d o e n p e q u e í l i t o s d a d o s ; 
se v i e r t e e l c a l d o b i e n c a l i e n t e d e n t r o 
d e l a s o p e r a a s í p r e p a r a d a , y so a l z a 
c o n e l c u e h a r ó n , i n t r o d u c i é n d o l o h a s t a 
e l f o n d o p a r a m e z c l a r s u c o n t e n i d o e u 
e l c a l d o , y l a c e b o l l a q u e se acaba d e 
p o n e r . 

C h a r a d a , 
Í3n l a c iudad do m i todo 

un prima dos me a r r o l l ó , 
mo b a dos prima los calzoned 
y ol asunto t e r m i n ó . 

I . Pinto. 

J e r o f j U f i c o r o m p r i n i i d o . 

J j O f / o f / r i f o n u m é r i c o , 
1 5 1 9 8 7- 2 

4 6 2 3 7 8 
4 2 3 8 5 

4 0 4 ! ! 
J 7 U 

5 ü 
0 

4 2 
3 9 2 

1 2 8 9 
4 9 G 9 8 

2 8 4 9 3 2 
2 1 5 3 7 4 2 

1 2 3 7 8 5 3 9 
2 R l 5 3 7 2 

4 2 l 7 (> 9 
0 9 7 3 5 

1". 5 9 S 
8 9 5 

4 5 
7 

7 9 
2 0 2 

2 I 9 3 
4 0 2 3 2 

4 7 3 7 tí 9 
1 2 4 2 3 7 9 

5 1 7 0 7 2 8 9 
4 0 5 1 5 8 4 7 2 

4 2 3 9 0 7 8 2 
(5 5 9 8 4 7 9 

4 2 3 1 5 8 
7 3 5 8 5 

S a s t i t n y ó n d o s e los n ú m e r o s por le t ras , 
e n c o n t r a r á n en las l í n e a s bovizontalos, l o 
s iguiente: 

1 Potencia del a lma. 
2 I n s t r m u e n t o de m ú s i c a . 
3 Para comer. 
4 F r u t a . 
5 C a n t i d a d . 
0 A r t í c u l o . 
7 Consonante. 
8 L e t r a . 
9 C i u d a d de Cas t i l l a l a V i e j a . 

10 M i e m b r o humano. 
11 G r a n navegante . 
12 S a l v a c i ó n eu el mar . 
13 Pa r t e del mundo . 
14 Que se c u i d a de las uaves. 
15 Cap i t a l do p r o v i n c i a , 
10 N o m b r e do v a r ó n . 
17 Rio f r a n c é s . 
18 Cap i ta l do p r o v i n c i a . 
19 Persona je a n t i g u o . 
20 L e t r a . 
21 V o c a l . 
22 Pronombre personal . 
23 Pa r to de las aves. 
24 P a s i ó n . 
25 N o m b r e de mujer . 
20 N o m b r o de v a r ó n . 
27 I d e m . 
28 I d e m . 
29 Nombre de muje r . 
30 I d e m . 
3 1 N o m b r e de v a r ó n , 
32 Nombre do muje r . 
33 I d e m . 

A n a r / r a m a , 
( R e m i t i d o p o r M a n o l í n . ) 

¡Y, se nos f a e l o t o ! 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e y 
a p e l l i d o d o u n a l i u d í s i m a j o v e n c i t a d e 
l a c a l l e de H a b a n a . 

SOLUCIOlNEb. 
A la Charada anter ior : D o m i n g o . 
A l J o rog l í t i co autor ior : D e P e ñ a s A r r i b a . 
A l Es tandar te anter ior : 

V 
D E 

T E 
I K . 

S U S T I T U I R 
V I K T ü D E S 

T R I S T E 
R E D E S 
V E R D E 
V I V I R 
U S T E D 
R E V E S 
R E I R 
V I 

A l A n a g r a m a anterior: A r r a i u d a M a r t í ­
nez y Feijo. 

H a n remi t ido soluciones: 
Dos amigos; E l maestro Ciruela : C n 11-

Ia: P i r r ó l o ; J u a n Lanas; Bas i l io ; M . T . R i o . 

n p i e i l l ! Estereotipia del DIARIO D£ LA .\l\R|.ü. 
aUHiKIA ESVJUltvAi NEITU.NO. 
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T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

SERVICIO T E L E G R i F I C O 
DEL. 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 

HABANA. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E 

N A C I O N A L E S 

Madrid, 7 de octubre. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

Ha terminado el Consejo ds Ministres 
y son muy pocas h z noticias qne se tie­
nen de lo que ha oonrrido en él. 

A la salida del Consejo, han dicho los 
Ministros que habían tratado de asuntes 
de Cuba; pero no dieren explicaciones 
concretas. Los Consejeros da la Corona 
guardan gran reserva y quitan importan­
cia á los demás asuntos tratados en Con­
sejo. 

O A M15 i 0 3 

Las libras esterlinas se han cotizado 
hoy en la Bolsa á 30.51 

T E L E G R A M A D E A Y E R T A R D E 

E X T E A U J E R O S 

Knera York, octubre 7 

D E C L A M A C I O N D I P L O . M A T I C A 

Se dice que el Ministro de España en 
Washington se ha dirigido en nombre de 
su nación á Mr. Olney, manifestándole la 
necesidad de protejer á los Cónsu'es es­
pañoles de Brunswick y Jacksonville, en 
vista de lo cual, el Secretario de Estado 
ha pasado una comunicación terminante 
á los Gobernadores ds les Estados de Geor­
gia y de Florida, encareciéndoles la obli­
gación en que se hallan do prestar la más 
enérgica y decidida prcteccién á diches 
cónsules, recordándoles que, de ser ata­
cados esos representantes de una nación 
amiga, podrían sobrevenir graves compli­
caciones. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E 

Nueva York, 7 de octubre. 

L A C U E S T I O N A R M E N I A 

El T i n i e s de Nueva York publica un 
despacho de Londres, en que se le dice 
que Eusia intervendrá de una manera ac­
tiva y eficaz en ios asuntos de Turquía, á 
menos qua esta nación no lleve á cabo 
cuanto antes las reformas que ha prcme 
tido establecer en Armenia. 

Asegura dicho despacho que darán su 
apoyo moral á este asunto Francia é In­
glaterra. 

L O S C Z A R E S E N P A K I S 

Les Czares han visitado esta mañana 
la iglesia de Nuestra Señora de París y 
otros edificios públicos. 

Las calles de la ciudad se hallaban al 
paso de los soberanos materialmente ates­
tadas de gente que prorrumpía en vítores 
á los huéspedes imperiales. 

Después de su paseo por la ciudad, se 
dirigieron los soberanos á las márgenes 
del Sena, y pusieron la primera piedra 
del puente que ha de levantarse allí y 
que llevará por nombre "Puente de Ale­
jandro n i , " en honor del padre del actual 
Emperador de Rusia y cuya memoria es 
tan querida y respetada por el pueblo 
francés. 

La ceremonia fué espléndida, y la coi-
currencia que acudió á presenciarla pa­
saba de muchos centenares de miles de 
personas pertenecientes á todas las nacio­
nalidades de Europa y América. 

El Csar ha declarado que la recepción 
que se le ha hecho en Francia, sobrepuja 
á c tmto había podido siquiera imaginar-

L A E N F E R M E D A D D E L C Z A R 

El malestar que anoche obligó al sobe­
rano de Eusia á abandonar el teatro de 
la Opíra, fué una dolencia pasajera, de­
bida, según manifestó dicho soberano, 
tan sólo "al cansancio de tantos días de 
jornadas y á las impresiones gratas que 
ha recibido durante su viaje de paseo por 
Europa. 

F A L L E C I M I E N T O 

En medio del concierto de alegrías del 
pueblo francés á causa de la visita de 
Czar, ha venido á sonar como una nota 
triste el fallecimiento del general Trochú, 
el infatigable defensor de París durante 
el sito de 1S71. 

A G E D H E Z 

Tschigcrin. Waldbrodt, Charousek. 
Pülsbury y Tarrash. vencieron á Maico, 
Nca, Popiel, Marocy y Winawer. Ta-
ttash y Albin empataron su juego» 

C U A R E N T E N A 

Veinte y un pasajeros del S é n e c a , 
llegado de la Habana, se encuentran en 
la cuarentena por faltarles el documento 
í e sanidad requerido en esta epeca del 
año. 

WHidafrohibida la r^roducción ú$ 
^ iskgramai que nntccfden, cvn arregi* 
Ú miento 31 de la U y de Promeáad 

L& M&RINA ESPAÑOLA 
A y e r h a entrado c u este puerto 

el vapor correo nac iona l Ciudad de 
Cádiz, que d e s p u é s de haber dos-
e m l arcado en G i b a r a el b a t a l l ó n 
de vo luntar ios de A s t u r i a s , com­
puesto de 073 indiv iduos , condujo á 
l a H a b a n a 448 pasajeros , de los 
cu i les 390 son mi l i tares . 

C o n estos ú l t i m o s refuerzos se 
completa el continn-ente de l a q u i n ­
ta e x p e d i c i ó n , que la grand iosa E s ­
p a ñ a h a env iado a C u b a p a r a de-
feuder el honor de s u bandera , l a 
in tegr idad del ^territorio y los i m ­
prescript ibles derechos de 'su sobe­
r a n í a , y a l mismo t iempo p a r a a m ­
parar y proteger l a c i v i l i z a c i ó n de 
C u b a , a m e n a z a d a por l a barbarie . 

E n poco t iempo, con sorpresa y 
a d m i r a c i ó n del mundo entero, E s ­
p a ñ a Ua transportado á es ta A n t i -
11a m u y cerca de 200.000 hombres 
perlVctamente armados y equipa­
dos, sin que los e lementos de l a 
na tura leza h a y a n ofrecido o b s t á c u ­
lo serio para ello, s in que o c u r r i e r a 
n ingnu contrat iempo atendible , s in 
que escasearan recursos , s in desma­
yo de los a l ientos p ú b l i c o s , s in v a ­
ci laciones , incert iduinbres y des-
conOanzas ni temores. L o q u e o -
tras naciones m á s ricas, m á s pode­
rosas y con mayores recursos no 
l ian becho h a s t a ahora, en c i r c u n s 
t á ñ e l a s parecidas , K s p a ñ a l o ha rea­
l izado en corto tiempo, y de m a r e ­
r a tan completa y sat isfactoria , que 
los ex tranjeros mismos se encuen­
tran en el caso de rendir homenaje 
á la d e c i s i ó n , al e m p e ñ o , al patrio­
tismo del pueblo e s p a ñ o l , que no 
repara en sacri l ie ios , y que se mues­
tra resuelto á conquis tar el ia'iunfo 
del derecho, de la. r a z ó n y de la j u s ­
t i c ia sobre la ingrat i tud , la perfi­
d ia y la ma ldad . 

Por nuestra parle , rendimos t a m -
b'n'n an tributo de grat i tud á ese 
val iente y entus ias ta pueblo espa­
ñ o l , al G o b i e r n o que r ige boy los 
dest inos de l a n a c i ó n , en par t i cu lar 
al i lustre Pres idente del Consejo , 
al G e n e r a l A z c á r r a g a , Min i s t ro de 
l a ( ¡ n e n a , a l A l m i r a n t e B e r á n g e r 
Minis tro de M a r i n a , a l S r . C a s t e l l a ­
no, Minis tro de U l t r a m a r , y m u y 
s e ñ a l a d a m e n t e á la C o m p a ñ í a T r a s ­
a t l á n t i c a y á sus entendidos y bi­
zarros capi tanes y oficiales. 

E s t o ú l t i m o nos recuerda lo que 
nuestro dis t inguido corresponsal de 
M a d r i d nos d e c í a en c a r t a de V i g o 
que l l eva l a fecha del 7 de septiem­
bre ú l t i m o , y que hemos publ icado 
en 2 de los corrientes. R e f i r i é n d o ­
se al vapor e s p a ñ o l San Ignacio da 
Loyola, cuando desde l a C o r u ñ a f u é 
á Vigo, para embarcar á v a r i a s com­
p a ñ í a s del R e g i m i e n t o de M u r c i a , 
con objeto de transportar las á C u ­
ba, se expresaba en los t é r m i n o s si­
guientes: 

E l vapor que los ha llevado v e n í a de 
la Corima, con buen contingente de 
infanter ía de Marina, do artilleros y 
alguna infantería . E l d í a a m a n e c i ó 
cerrado con d e n s í s i m a niebla. Los 
práct icos creían imposible qne el b n -
qne entrara hasta muy avanzada la 
i n a ñ a n a . S i n e m b a r g o , á l a s siete, el ¿itou 
Ignacio echaba anclas y los c a ñ o n e s 
del Castro tronaban saludando al ge­
neral en jefe que bajaba á la plaza. 

Esos caj ) i tañes y pilotos de íá Traa-
a t l á n t i c a vienen acreditando en todos 
estos trabajos excepcionales del trans­
porte un conocimiento del mar y una 
precis ión en las maniobras que causan 
asombro á la gente n ú s vieja de la ma­
rina. 

H e a q u í u n a v e r d a d incontes ta-
l»ie, que admi te sin embargo u n a 
e x p r e s i ó n m á s a m p l i a y acabada . 
T e n e m o s u n a m a r i n a de g u e r r a muy 
respetable, por el n ú m e r o y l a pu­
j a n z a de sus barcos, y por l a b r a v u ­
ra, intrepidez, e s p í r i t u p a t r i ó t i c o , 
per ic ia é i l u s t r a c i ó n de sus jefes y 
oficiales. E n esto ú l t i m o n a d a te­
nemos que e n v i d i a r á n a c i ó n a lgu­
na. T e n e m o s t a m b i é n u n a m a r i n a 
mercante, en que figuran de u n a 
manera m u y d i s t ingu ida los vapo­
res de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á u t i c a , 
merecedora siu d isputa de los elo­
gios que nuestro corresponsal les 
tr ibuta , y en que se comprenden 
as imismo otras var ias l í n e a s nac io­
nales, d ignas de e s t i m a c i ó n y apre­
cio, por m á s que no h a y a n a l c a n z a ­
do todo el desarrol lo que la T r a s a t ­
l á n t i c a h a obtenido. T e n e m o s , en 
fin, con la e x t e n s i ó n de las costas en 
la P e n í n s u l a , con u n a numerosa po­
b l a c i ó n dedicada á l a pesca en a-
quel l i toral mari' . imo y con e l ge­
nio v v ir i l idad de nues tra r a z a , to-
dos los e lementos necesarios p a r a 
que E s p a ñ a se convierta pronto y 
Các i imente en potenc ia m a r í t i m a de 
primer orden. 

S e atr ibuye la supremac ia m i l i t a r 
de la G r a n B r e t a ñ a en los mares á 
su numerosa mar ina mercante , e n 
la c u a l la de g u e r r a encuentra gran 
facil idad de proveerse de t r i p u l a n ­
tes, avezados desde l a in fanc ia á la 
v ida del marino, con todos sus ries-
C08 v penalidades, por ser hijos de 
pescadores. E n las costas de E s p a ­
ña as í eu el A t l á n t i c o , como en el 
estrecho y en el M e d i t e r r á n e o , hay 
t a m b i é n . " c o m o antes dijimos, una 
numerosa p o b l a c i ó n , que puede dar 
á nuestra m a r i n a de guerra el con­
t ingente necesario para l a d o t a c i ó n 
de mucho mavor n ú m e r o de barcos 
del que en l a ac tua l idad tenemos. 
T a m b i é n la m a r i n a mercante nos 

l á c i l i t a r í a , si fuera preciso, u n a i n ­
teligente é i n t r é p i d a o t íd&Uuaí t p a ­

r a el serv ic io de transportes y h a s t a 
p a r a el de corsarios . 

N o queremos conflictos i n t e r n a ­
cionales; pero bueno s e r á hacer 
constar que si fuera indispensable , 
si el honor de E s p a ñ a lo exigiese, 
tenemos todos los e lementos nece­
sarios p a r a que n u e s t r a m a r i n a se 
e n c a r g u e de h a c e r respetar e l pa ­
b e l l ó n de E s p a ñ a en los mares . 

E l C u e s t i o n a r i o d e l D r . L o s a d a 

I I 

E L A G U A D E V E N T O 
T o d o s d á b a m o s por resuelto el 

p r o b l e m a del abasto de a g u a s en l a 
l l á b a n a , cuando se dijo que es taban 
t e r m i n a d a s las obras de V e n t o y 
so r e a l i z ó l a d i s t r i b u c i ó n por l a c i u ­
dad. H a s t a ese d í a h a b í a m o s a p a ­
gado n u e s t r a sed con e l a g u a del 
C a n a l de F e r n a n d o V I I , l a c u a l , en 
diversos a n á l i s i s , h a b í a acusado 
h a s t a g é r m e n e s nocivos, demostran­
do su c o n t a m i n a c i ó n . P e r o e l re ­
gocijo d u r ó m u y poco, porque e l 
nuevo acueducto no r e s p o n d í a por 
e l estado incompleto do s u cons­
t r u c c i ó n , por l a forma de su d i s tr i ­
b u c i ó n , y finalmente, por s u poco 
c a u d a l , á las esperanzas que el pue­
blo de la H a b a n a a b r i g a b a . 

F u i m o s por a q u e l l a m e m o r a b l e 
é p o c a u n a nota d iscordante . D i j i ­
mos, con el va lor de nues tras con­
vicciones, la v e r d a d de lo que ocu­
rría; pero nadie nos hizo caso, y 
a u n q u e todos es taban en el secreto, 
se d i ó por t e r m i n a d a l a obra , y e l 
a g u a de V e n t o c o m e n z ó á a p a g a r 
l a sed de estos sedientos h a b i t a n ­
tes. 

H u b o e n aquel los d í a s u n a ver­
d a d e r a m a n í a del a n á l i s i s del agua: 
no hubo q u í m i c o n i amateur que no 
e c h a r a su cuarto á espadas sobre 
l a c o m p o s i c i ó n del a g u a de V e n t o , 
l l egando a lgunos á cons iderar la co­
mo l a c a u s a d irec ta de l a diabetes , 
de l a a l b u m i n u r i a y otras cosas m á s ; 
pero y a era tarde p a r a desechar los 
manant ia l e s , y h a b í a que aceptar los 
forzosamente, puesto que l a c i u d a d 
se h a b í a gastado en las obras tantos 
mi l lones de pesos, que ta l p a r e c í a 
que por las c a ñ e r í a s iba á correr oro 
tundido para e n r i q u e c e r á todos los 
habi tantes de la c iudad . 

S e hablót del exceso de ca l , consi -
d e r á n d o l c i como u n a leelmda; so di­
j o qne sil arado l i b l m t i m é t r i r o era 
el l í m i t e í n t i m o de la potabi l idad , 
y se p'-oiiostiearon mi l desventuras 
p a r a ros (pie t u v i e r a n la desgrac ia 
d e b e b e i l a . P r o n t o nos h a b í a m o s 
o lv idado de la fangosa a g u a do l a 
Z a n j a . S i n embargo, nadie, ó m u y 
pocos, se preocupan u con las c u ­
biertas de los d ' p ó s i t o s s i tuados 
en Palat ino , cuando de a h í h a b í a de 
v e n i r n o s el mal , cuando esa fa l ta 
l iar ía en a l g ú n t iempo posible l a 
c o n t a m i n a c i ó n del prec iado l í q u i d o . 

L o s a n á l i s i s b a c t e r i o l ó g i c o s rea l i ­
zados, demostraron de m a n e r a ev i ­
dente que el a g u a e n t r a en los de­
p ó s i t o s menc ionados con el m í n i -
ninra de g é r m e n e s y sale por l a l l a ­
ve con u n a c a n t i d a d tal do micro­
bios, que p u d i é r a m o s temer s u i m -
p o t a b i í i d a d . 

L o s a n á l i s i s , a s í h i d r o t i m é t r i c o s 
como b a e t e r i o s c ó p i c o s , l i a n s ido 
real izados: unos por i n i c i a t i v a del 
Laboratorio de la Crónica Médica, 
otros por l a S o c i e d a d de H i g i e n e , 
y no pocos por i n i c i a t i v a par t i cu ­
lar . N o hemos o í d o dec ir j a m á s que 
las corporaciones oficiales se h a y a n 
ocupado en a v e r i g u a r la c lase de 
a g u a que por las c a ñ e r í a s de V e n ­
to se d i s t r ibuye e n l a c iudad; y co­
mo estos a n á l i s i s , sobre todo los 
b a c t e r i o l ó g i c o s , d e m a n d a n t iempo 
y gastos pecuniar ios , h a s ido com­
ple tamente imposible repet ir los con 
l a frecuencia que la s a l u d p ú b l i c a 
exige. 

E l i i l t imo a n á l i s i s hecho por el 
doctor don E . A c o s t a , en 1895, y 
cuyos resul tados v i e r o n l a luz eu 
l a Crónica Médica de es ta c iudad , 
a r r o j a unos datos preciosos p a r a 
probar nuestro e m p e ñ o en que se 
c o n s t r u y e r a n las cubiertas; pues 
s e g ú n el menc ionado profesor, el 
a g u a de l a P r e s a d a 157 g é r m e n e s 
por c e n t í m e t r o c ú b i c o y v a v o l ­
v i é n d o s e i m p u r a , has ta el extremo 
de d a r en l a l l ave 3:3,222 g é r m e n e s 
por c e n t í m e t r o c ú b i c o ; becho que á 
nadie ha l lamado l a a t e n c i ó n para 
poner remedio á t a n g r a v e d a ñ o . 
E l Secretar io del L a b o r a t o r i o ter­
m i n a su in teresante a n á l i s i s bacte-
r i o s c ó p i c o de V e n t o con las s i ­
guientes palabras: 

" E l agua de Vento que á su salida 
de los manantiales es pura, va per­
diendo esta propiedad á medida rjue 
se ahja de ellos. Cuando llega á los 
depósitos de Palatino, como no están 
cubiertos y se limpian pocas veces al 
al año, los gérmenes se multiplican 
extraordinariamente y el agua se 
convierte en agua impura.'" 

Y a d e m á s ¿ n o es de c a l c u l a r que, 
si á los comienzos de l a d i s t r i b u ­
c i ó n de! a g u a a c u s ó exces ivo n ú ­
mero de g é r m e n e s , h a de es tar hoy 
eu peores condic iones? 

M i e n t r a s no nos reso lvamos á 
conced r á l a c iencia el cuidado de 
todo lo que s i r v e de al imento al 
pueblo, v i v i r e m o s expuestos á ser 
v í c t i m a s del empir i smo ignaro y 
pretencioso. Y en lo que a! a g u a 

respecta , es ind i spensab le u n a ins­
p e c c i ó n c i e n t í f i c a , no como a lgunos 
creen, p u r a m e n t e p a r a e v i t a r des­
perfectos en las construcc iones , 
s ino p a r a segu ir en todo t iempo las 
evoluc iones y acc identes que pudie­
r a e x p e r i m e n t a r e l l í q u i d o dest ina­
do á abastecer l a c iudad . S i desde 
l a i n a u g u r a c i ó n de las obras hubie­
r a exist ido u n a i n s p e c c i ó n m é d i c a 
permanente y d u r a d e r a en el C a n a l 
de A l b e a r , r e s u l t a r í a ev identemen­
te comprobada la in f luenc ia n o c i v a 
que se nota de ha l larse los d e p ó s i ­
tos expuestos á todas las influen­
c ias de u n a a t m ó s f e r a s a t u r a d a de 
g é r m e n e s v a r i a d í s i m o s , y en m á s 
de u n a o c a s i ó n se d e m o s t r a r í a l a 
c o n t a m i n a c i ó n de las aguas , re la ­
c ionando é s t a c o n e l estado de la 
c i u d a d . 

E s t a r e m o s q u i z á en u n error, 
pero creemos que lo p r i m e r o que 
debe hacerse a l emprender las obras 
de saneamiento de l a H a b a n a , es 
cubr ir los d e p ó s i t o s de P a l a t i n o , y 
v ' g i l a r l a c o n d u c c i ó n del a g u a á 
dichos estanques, á f i n de que no se 
d i s t ra iga e l c a u d a l de V e n t o en 
a l i m e n t a r indus tr ia s part icu lares , 
a s í como inspecc ionar las c a ñ e r í a s 
de d i s t r i b u c i ó n , con e l objeto de 
que las a g u a s no se c o n t a m i n e n á 
su paso por las a l c a n t a r i l l a s y te­
rrenos donde se h a l l a n tendidas d i ­
chas c a ñ e r í a s . R e s p e c t o á las ins­
ta lac iones , s i empre hemos abogado 
por un s i s tema que no coarte el l i ­
bre uso del a g u a , s i n que por esto 
se dejen de cor tar los abusos que 
cometen c iertas indus tr ia s y casas 
part icu lares , dando sue l ta a l a l l a ­
ve p a r a que c o r r a c o n s t a n t e m e n t e 
y s i u neces idad. Medios t ienen las 
autor idades p a r a ev i tar lo , s in que 
Pv)r ello carezcan los hab i tantes 
del a&ua n e c e s a r i a en un p a í s tropi­
c a l . 

M . D E L F Í N . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

DE A Y E R , DÍA 0 

Abierta la se s ión , se l e y ó el acta de 
la anterior, que fué aprobada. 

L o s Sres. C a l d e r ó n y Maseda se. ma­
nifestaron iaconformes con el desarme 
del Cnerpo de Bomberos Mauicipales, 
y con la grat i f i cac ión de $200 mensua­
les acordada en fa vor de los Bomberos 
del Comercio. 

L e y ó s e acto seguido una m o c i ó n del 
Concejal Sr. Maza y C a r a z a ( I ) . Mi­
guel) n ian i te s tándose inconlorme taiu-
bion con loa dos acuerdos f|ue referen­
tes á los Cuerpos de Bomberos tomó 
el Avunlamieuto eu su s e s i ó n ante­
rior. 

E l presidente de la Corporac ión , se­
ñor Saaverio, dijo (jue apesar de tra­
tarse de cosa juzgada no t e n í a incon­
veniente en que se discutieran nueva­
mente ambos puntos. 

E l primero no cree del caso discutir­
lo, dada la s i tuac ión precaria porque 
atraviesa el cuerpo y los importantes 
servicios que á esta sociedad ba pres­
tado y presta. 

Cuanto al segundo fué m o c i ó n he­
cha por la presidencia, por entender 
esta que el Cuerpo de Bomberos Muni­
cipales, cuya honrosa historia no ha tra­
tado de menoscabar en lo más m í n i m o , 
debe estar desligado por completo del 
carácter militar, toda vez que no ve la 
necesidad de qne un Cuerpo que lleva 
el nombre de Bomberos Municipales, 
haya de gozar de otras preeminencias 
que aquellas qne se dispensan á los 
cuerpos a n á l o g o s . 

Por úl t imo, a g r e g ó el Sr. Saaverio, 
si la presidencia no estuvo en lo cier­
t o al hacer la propos ic ión qne se c o m ­
bate, ahí e s t á n las autoridades supe­
r i o r e s , que desde luego p o n d r á n su 
veto á l a moción. 

Discutido suficientemente' arabos 
puntos, l a presidencia, en armonía con 
lo solicitado por el Sr. MázA y C a r a z a , 
somet ió á v o t a c i ó n si convocaba al C a ­
bildo para la rev i s ión de los referidos 
acuerdos, resultando empatada la v o ­
tac ión , y un verdadero l ío para averi­
guar lo que d e b í a hacerse porque el 
Secretario Sr. C u acardo no encontra­
ba el articulo de l a Ley Municipal q u e 
establece el modo de resolver las vota­
ciones en casos a n á l o g o s . 

Averiguado el caso, y siendo de l a 
competencia del Alca lde declarar ó no 
urgentes los asuntos cuya v o t a c i ó n so 
empate, el S r . Saaverio c o n s i d e r ó que 
no era de los urgentes, p r o r r o g á n d o s e 
para la ses ión venidera. 

E l Sr . Calderón hizo saber á la pre­
sidencia, que á pesar de su Bando, los 
carromatos continuaban entrando eu 
la poblac ión . 

Se tomó nota por la Secre tar ía para 
proceder con arreglo á la Ley . 

D i ó s e cuenta d e s p u é s de varios ex­
pedientes y se l e v a n t ó la ses ión . 

QUEJA FUNDABA 
E l popular librero D . J o s é L ó p e z 

d u e ñ o de la acreditada l ibrer ía de es­
ta capital L a Moderna Poesía, nos ha 
escrito, r o g á n d o n o s lo llagamos públ i ­
co, para sincerarse con las personas que 
acuden á su establecimiento, (Obispo, 
135) á- adquirir per iód icos nacionales 
y extranjeros dolss que recibe por to­
das las v ías , lamentando la tardanza 
en el recibo d é l o s mismos, cuando otras 
casas pueden facilitarlos con horas de 
ant ic ipac ión . Alude nuestro comuni­
cante á lo ocurrido ayer, miércoles , en 
que varias casas que, comojla^suya, re­
cibieron per iódicos por la v í a ' d e Tam-
pa, los tuvieron á las once de la maña­
na, cuando al Sr . López no se le en­
tregaron hasta las cuatro de la tarde, 
d á n d o s e lugar con esto á quejas for­
muladas expresivamente en las ofici­
nas de correos por el d u e ñ o de L a Mo­
derna Poes ía . 

De lamentar es que el personal de 
comunicaciones no sea todo lo nume­
roso que el buen servicio del ramo exi­
ge, y eso lo hemos experimentado no­
sotros muchas veces, recibiendo nues­
tras colecciones de per iódicos con re­
traso de horas, que á veces se han ex­
tendidos á d ías ; pero de todos modos, 
lo que creemos equitativo es, que to­
dos los receptores de per iód i cos sean 
tratados por igual, e v i t á n d o s e quejas 
como la presente, tan fundadas como 
justas . 

J u n t a prorogada 
L a J u n t a de la Comis ión A r a n c e l a ­

ria que estaba convocada para hoy, 
jueves, ha sido prorogada para maña­
na, viernes 9. 

Junta Central de la Cruz Roja 
I v e l a c i ó u de las cant idades recau­

dadas á favor de los fondos de es ta 
I n s t i t u c i ó n y de los gastos ocasio­
nados hasta el d í a 30 de sept iembre 
de 180(1. 

01:0. PLATA. 
i N T j R r m s 

Donativos hasta fm de 
diciembre setrún rela­
ciones puldicadas... $ 41G'88$ 78PCÜ 

Producto líquido del 
Bazar 935471. 1G.4(;S"21 

Cuotas mensuales 471*58 
Donativo de don Eva­

risto Piñeira 1'50 
Id. de don Eduardo 

González „ 'iT^O 
Venta do $ \.V>S'ó7 

plata 980 

r.fJKESOS 

Gastos do, personal... S 
Jd. de medirinas y c-

íectós sanitarios 
Libros registros, talo­
narios, impresos y 0-
íectos de escritorio.. 228:70 

Socorro á heridos y en-
feriuos GO'ÓO 

Consumo de gas en la 
Estación Sanitaria.. C3''ü0 

Derechos de Aduana 
y do lanchaje de los 
vinos y efectos sani­
tarios recibidos J81'G;) 

Instalacioues para gas 
yagua S7'80 

Gastos menores IG'Ü? 
Mobiliario de la Se­
cretaria y Estación 
Sanitaria 210*45 

Gastos do instalación 
de la Estación Sani­
taria .I.135'ó5 

Pintor WMO 
Kemitido á la Comi­

sión de Colón para 
la i n s t a l a c i ó n del 
Hospital „ 

Id. á la de Cárdenas. „ 
Donativo al Hospital 
de Alfonso X I I I 

Id. para laiusialación 
de las Cocinas Eco­
nómicas 

Compra de $ ÜSG oro 

2.'227'59 17.753.09 

8G'20 $ 1.385 

224'52 

5S'45 

2G9'3S 

}> 

4 
45̂ 09 

2.000 
L000 

1.500 

100 
].r28'57 

2.343198 7.500'09 

Ingresos 
Eerosos 

2.327'59 
2.343'98 

17.753'09 
7.500 

Saldo IjB'SO 10.253'09 
l lábana 30 septiembre 1890. 

D. Eflirflo le la Peí , 
H a l legado a y e r á la H a b a n a en 

el vapor correo Ciudad de Cádiz, el 
conocido periodista m a d r i l e ñ o don 
E d u a r d o de l a P e ñ a , redactor del 
fírraldo y director que ha sido de 
diversos p e r i ó d i c o s en la C o r t e y 
en prov inc ias . E l Sr , P e ñ a v i ene á 
C u b a con objeto de in formar a l He­
raldo de Madrid de todos los inc i ­
dentes de la c a m p a ñ a de inv i erno , 
á c u y o Gu se t r a s l a d a r á p r ó x i m a ­
mente á P i n a r del R í o , quedando 
s iempre el S r . P i c h a r d o , cerno co­
rresponsa l que es de aque l p e r i ó ­
dico, t rasmi t i eudo al mismo, por el 

I cable , desde la H a b a n a , las not ic ias 
de que se t e n g a couoc imieuto eu 
l a cap i ta l como v e r d a d e r o centro 
de i n f o r m a c i ó n . 

S a l u d a m o s a l S r . P e n a , deseando 
qne le sea g r a t a s a e s t a n c i a entre 
nosotros. 

La botadura del "Cfistábal Coi, 

GENOVA-FLOEEIICU. 
A bordo «leí ••C:tTdpftii*'.--l-a mnriua i l n l i a n n . - . 

l íos nxlil lero» de Se»lri l,oueiilP.--Una idea 
ncci»lnl»lc.--A Florencio.--Viva el arto, 

Se aplaza il varo, es decir, se prolonga 
nuestra estancia en esta tierra hermosí­
sima, á la qne nos ligan hoy vínculos de 
eterna gratitud por JOS homenajes que á 
todas horas tributan á nuestra querida E s ­
paña. 

Italianos y españoles fraternizamos de 
continuo y lo que mAs nos complace es la 
espontaneidad coa que nos demuestran su 
alecto. 

Ayer á bordo del Cerdeña, sobre la cu­
bierta de uno de los más poderosos aco­
razados de la Marina italiana, veíamos 
con inmenso júbilo, á los más distingui­
dos y oficiales de la escuadra surta en 
el puerco, levantar en alto sus copas, re-
bosaudo espumoso Cbampagne, brindando 
por nuest ra patria y por nuestra reina. 

Las bandas de música de aquellas ma­
jestuosas embarcaciones, tocaban el hira-
uo de la Monarquía española, y sus caño­
nes saludaban con sus salvas al represen­
tante del gobierno de Don Alfonso X I I I 
y á la Marina de la nación española en la 
persona de dos de sus más ilustres gene­
rales. 

Hay algo superior á los lazos con que li­
gan á unas naciones con otras las babilida-
des de la diplomacia moderna, y es ta co­
rriente de simpatía que se establece entre 
los corazones de dos pueblos. 

¡Tira España! ha dicho con entusiasmo 
indescriptible uuo de los más ilustres miem­
bros del gabinete Kudini. 

jViva España! han repetido los represen­
tantes del municipio de Gónova: ¡A'iva E s ­
paña! ha gritado el pueblo en las soberbias 
calles de la ciudad. 

Nada más hermoso para aquel á quien le 
late el corazón por el sentimiento nacional, 
que oir á cada instante saludar con acla­
maciones de jntusiasiiio el nombre augusto 
ál su pa:ria. 

¡Viva Italia! hemos dicho cien veces tn 
la egregia tierra, cuna del arte, viviente 
recuerdo de aquella antigua edad en la que 
Koma era la reina de todos los pueblos, de 
igual modo que hoy es la reina de todas las 
conciencias católicas, sedo del Pontificado, 
lazo eterno de unión de todos los católicos 
del orbe. 

En la playa de Sestri Ponente descue­
lla íameusa mole de acero, que en breve 
será poderosa máquina de guerra que ha 
de surcar sobre el mar, izando sobre sus 
topes y enarbolando en la proa la bandera 
de España. 

Es el Cristóbal Colón el crucero cuvo lan­
zamiento al mar se avecina. 

Día y noche trabajan á bordo los ope ­
rarios-de la casa constructora; en los talle­
res de Ausaldo concluyen rápidameute do 
forjarse las últimas piezas de su maqui­
naria. 

Ayer presenciamos parte de esta labor 
sin tregua ni descanso. 

E l astillero es casi un pueblo- Hace poco 
que sus operarios terminaron el Garibaldi, 
y para enero teudrán listo el Colón. 

Los gerentes de la industriosa Sociedad 
dueña de la factoría, señores Bombrini y 
Perrone, deferentes y atentos con los pe­
riodistas españoles, han empeñado solem­
nemente su palabra: el Colón irá donde el 
honor de España lo exija de aquí á cuatro 
meses. 

L a adquisición de este crucero, construí-
do en este hospitalario suelo, viene á crear 
una verdadera inteligencia entre España y 
la industria naval italiana. 

Uno de los más ilustres oradores que en 
Genova nos han hablado de España, de su 
valor heroico y de supreclara historia, nos 
lo decía en reciente banquete: 

"Así como capitales ingleses uniéronse á 
capitales vascongados fundando los astille­
ros del Xervión, bagamos votos porqué ca­
pitales geuoveses fusiónense con los espa­
ñoles para la creación de talleres de cons­
trucción naval en otro punto de las costas 
de España." 

E n efecto, baso existe; pero hay que des­
arrollar el peusamiento bajo un aspecto 
verdaderamente nacional. 

Todas las principales capitales do Italia 
nos brindan con sus agasajos y nos invitan 
á visitarlos. 

Los destrozos que la tempestad de días 
pasados ocasionó en la playa donde se 
botará el Cristóbal Colón, obligan á apla­
zar la ceremonia, ínterin '.a draga vuelvo á 
dejar fondo suficiente para que pueda 
llotar el crucero. Entretanto realizamos 
una pequeña excursión á Florencia y á 
liorna. 

Anoche salimos de Génova, y hace poco 
acabamos de llegar á la bellísima capital 
de la Toscana. 

No intento describir ni descubrir la patria 
del Dante. 

E l renombre do sus monumentos, de sus 
magníticas obras de arte, de sus encantado­
res jardines y de sus amplísimas/imzrc y 
strade, es universal. 

Acabamos de admirar A Florencia desdo 
la explanada de Miguel Angel, en el paseo 
llamado la Vialle dei'Colli. 

E l panorama es indescriptible; la impre­
sión que produce ta contemplación do tan­
ta belleza supera á cuanto pueda imagi­
narse. 

E l contraste entre los monumentales pa­
lacios y las modernas y elegantes construc­
ciones; las villas rodeadas de jardines; las 
frondosísimas alamedas; los puentes sober­
bios sobre el Arno, que cruza la ciudad; el 
aspecto de castillo del antiguo palacio 
l'ilti, la antigua residencla de la señoría y 
el majestuoso Duomo, alzándose en medio 
de laciudadcon.su gallardo campnnile, 
subyugan el ánimo; extático ante tanta ma­
ravilla. 

Después hemos empezado á admirar casi 
ágalope un siuuúmero de preciosidades ar­
tísticas. 

Tengo en mi cerebro una confusión tal 
de estátuas, de cuadros, de frescos y rte 
muros de encaje, obras todas de los famo­
sos genios que á todas recordamos, y que 
han hecho sus nombres y su patria inmor­
tales. 

Después do la industrial Génova y de la 
artística Florencia, visitaremos á Roma. 

Bajo las bóvedas del Vaticano sentire­
mos, como católicos, y on las graderías del 
Colosco recordaremos la Roma pagana, ta 
grandiosidad del imperio de los Césares. 

J . L u i s DE TORRES. 
Florencia, 13 de septiembre de IS9(i. 

En la playa de Sestripcnente. 
Genova, IC)septiembre. 

L a mole de acoro estremécese en su cuna. 
Rotos los lazos que á la obra de cimenta­

ción le unen, 6 impulsada por potentísima 
fuerza, empieza á deslizarse por el plano in­
clinado. 

Sobre la proa del crucero ta noble dama 
que representa á nuestro monarca, acaba 
de estrellar una botella de Champagne, y 
el liquido, convertido eu espuma, resbala 
sobre la acerada corteza, simbolizando la 
alegría de todo un pueblo. 

L a Iglesia Católica, representada por uno 
de sus más esclarecidos príncipes, eleva al 
cielo sus plegarias. 

"Tú que vas á lo desconocido—dice el ve­
nerable arzobispo de Génova,—que Dios te 
dé suerte y ventura cuando tu quilla surque 
los mares y la victoria cuando vayas al 
combate." 

Con la vista en el crucero, el corazón res­
ta inmóvil, esperando, anhelante el pecho, 
que aquella masa, sobre la que ondea ya l a 
bandera de España, emprenda su camino 
en busca del elemento donde ba de cumplir 
la misión que en sus altos designios la Pro­
videncia le tiene reservada. 

Millares de voces lanzan un grito de júbi­
lo sensacional, estridecte; millares de bra­
zos levánianse cu alto, agitándose nervio­
samente; los himnos nacionales de España 6 
Italia confúndense, como se confunden eu 
aquellos sublimes instantes el sentimiento 
popular de los dos pueblos; españoles ó ita­
lianos aclámanse unos á otros, después de 
aclamar juntos la querida tierra española. 

En el pabellón de honor, donde presen­
cian el acto las autoridades é invitados, uno 
de nuestros más bizarros marinos, que si 
cubre de nieve su cabeza conserva un co­
razón candente y apasionado, abraza lleno 
de júbilo al ilustre diplomático que repre­
senta en la corte de Humberto I al gobier­
no cspañel. 

Y aquel abrazo que unía al almirante 
Buttler y al conde de Bcnomar tcniaj más 
elocuencia que cien discursos, representaba 
la satisfacción de todo un pueblo, la alegría 
de nuestra gloriosa armada que cuenta con 
un buque más para acrecentar su poderío y 
hacer respetar nuestra bandera. 

Y así como cuando en recientes 6 inolvi­
dables siniestros, inmenso pesar embargaba 
el corazón de todos los españoles, experi­
mentábamos hoy satisfacción indescriptible 
cuantos veíamos surcar majestuosamento 
ias aguas al casco del Cristóbal Colón. 

El Mediterráneo, trauquilo y apacible, 
recibía en su supcrllcio un pedazo de nues­
tra patria. Pequeñas olas estrellábanse 
blandamente sobre su quilla, cual si humil­
des vinieran á nesar el casco, como home­
naje que los mares tributan á la poderosa 
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maquina de guerra que llevaba el nombre 
del inmortal genovés que supo arrancar sus 
secretos, vencer sus fierezas y cruzarlos 
desde uno A otro continente, conquistando 
pora España sus preciados y ocultos teso­
ros. 

Al freute de la piaya balanceábanse ga-
llardiuneute los acorazados de la escuadra 
italiana, empavesadas sus arboladuras y 

. taludando cun sus cañones & aquel casco sin 
mástiles, siu artillería y sin gobierno, sobro 
e¡ que flotaba la bandera española. 

Y allá, en la misma orilla, descollaba la 
f gura de uu bombre en cuyo semblante 
veíase marcada la impresión más profunda, 
mencia de alegría y sentimiento, pálido por 
jas emociones sufridas, descubierta la ca­
beza y clavada su vista en el crucero que 
j?oco á poco se alejaba. 

Era el ingeniero Hogliati, el constructor 
de la nave, que contemplaba mudo la rea­
lización matemática de sus cáculos, el éxito 
completo que venía á coronar el resultado 
de sus afanes y el triunfo de su inteligen­
cia. 

J . L u i s de Torres. 

E N B O M A . 

i í o w r t 17, 1 i . 
El looibimiento que se nos lia becho á 

liuestra entrada eo esta ciudad ha sido por 
lodo extremo entusiasta, esperándonos en 
el andón, con música, los representantes de 
la prensa, del Municipio y entro varios es­
pañoles ilustres los insigues pintores Pra-
dilia, Villegas y ViuiegTii. 

E l repre.^cniame del Municipio nos dió 
la bienvenida en un elocuente discurso. 

Después que hemos visitado el Museo 
reiusuM ico, nos ha obsequiado la prensa 
cqu un bauquefe, al que asisten los minis­
tros del Interior, Estado y el simiaco (al-

B r i n d i s i n t e r e s a n t e . 

Boma 17, lOT) n. 
En el banquete ha sido muy interesante 

el brindis dd mluistro de Estado, por el 
rey y por la reina rogeute, á quion presentó 
como un modelo de madres. 

Dospués enumerólos motivos de simpa­
tía que Italia tiene por España, y áfiroíd 
que ambas naciones deben siempre hallarse 
de acnenlo.--- Torres. 

Jíoma, 17. 
Los periodistas romanos han dado esta 

noche uu espléndido banquete, on el local 
de la Asociación de la Prensa, en houor de 
sus colegas españoles. 

E l número dé cubiertos era de ciento 
próximamente. 

Los comensales, á su entrada, han sido 
recibidos con la marcha Real. 

Piesídío el Sr. Bonfadiui, presidenU; de 
Ja Asociación de la Prensa italiana, y asis­
tíala el ministro de Negocios Extranjeros, 
señor Visconli Veno-Ua; representante del 
alcalde y del prefecto, el conde de Coe-
11o y otras notabilidades de la colonia es­
pañola. 

Durante la comida reinó la mayor cor­
dialidad, y al destaparse el Campagne, el 
Sr. Bonfadini pronunció un discurso, en el 
cual habló do las grandes simpatías que 
existían entre Italia y España, saludando á 
los poriodistas espanoit-s en nombre del 
presidente del Consejo do ministros, señor 
Di líudini, y termiuando cou un entusiasta 
viva á España. 

Los españolea contestaron con otro grit o 
de ¡viva Italia! y ¡viva Poma! 

E l representante del Municipio prounu-
ció luego otro discurso daudo la bienveni­
da á los españoles. 

E l marqués de Valdeiglesias órindó por 
ios soberanos dü|ludia, por el gobierno ila-
iiauo, por Poma, y por la unión de Italia y 
España. 

El ministro do Negocios Extranjeros, se­
ñor Visconli Yenosta, brindó por el rey de 
España, sobre quien—dijo—tantas espe­
ranzas se íundan; por la reina regente, que 
í.-n medio de las respetuosas simpatías de 
Europa da ilustre ejemplo de las más altas 
y nobles virtudes, rigiendo los destidos de 
uoá nación noUle y caballerosa, cou el do­
ble prestigio de soberana y madre. 

Brindo-añadió—por la grandeza y pros-
peiidad de España cou la certidumbre de 
que durará perpetuamente uu acuerdo eu-
tre nuestros gobieriios que nada divide y 
á los cuales todo convida á marchar urmlos 
por la vía del progreso y de la civilizaciou. 
(Estrepitosos aplausos.) 

E l conde de Coelio brindó por U reina de 
Italia, por la felicidad del prvuctpd de Ña­
póles y por la prosperidad de las dinastías 
de las naciones de Italia y España. 

E l bauquete terminó con la marcha rea) 
española y el himuo italiano, en medio de 
entusiastas aclamaciones. Después los invi­
tados, en numerosos coches que los aguar-
daban, fueron conducidos al teatro Cons 
tauzi. Al aparecer en los palcos, y a peti­
ción de los espectadores, la orquesta toco 
ía marcha real española y el himno italiano. 
Los espoL'laderos prorrumpieron en eniu-
ejastas vivas á Itaüa y ¡i España. 

Los periodistas españoles visitarán ma­
ñana al Vancauc—Fa'Trr 

Incendio en un teatro 
liowa 18, DI ó m. 

Al terminar la función de gala ea el tea­
tro Constauci, se produjo un Incendio en 
él segundo piso, á causa de la lumiicióu de 
Rn circuito eléctrico. 

F O L L E T O SS 

En los primeros momentos so produjo 
gran pánico. 

E l fuego quedó dominado en breve tiem­
po, sin que haya que lamentar desgracias 
personales.—Torren. 

Boma 18, 1'20 m. 

A las doce de la noche, al terminar la 
función de gala en el teatro Constanzí en 
honor de los periodistas españoles, uno de 
los alambres del alumbrado eléctrico se pu­
so al rojo, prendiendo fuego á una cortina 
de los palcos del cuarto piso. Pedazos de 
alambres incandencentes cayeron sobre el 
patio, produciendo este hecho gran pánico. 
E l público trataba de huir, ocasionándose 
gran confusión en las puertas. Desde los 
palcos salían gritos de ¡calma! ¡calma! E l 
director de la orquesta dispuso entonces 
que ésta tocara la Marcha Real española. 
Al fin se extinguió el fuego y renacía la 
calma, cuando de pronto, en el mismo pi­
so, se incondió otra cortina, lo cual dió orí-
gen á un pánico mayor. Varias señoras se 
desmayaron y el teatro quedó casi desier­
to. E l fuego se extinguió completamente 
poco después, sin que hubiese, por fortu­
na, ninguna desgracia que lamentar.— 
Fabru. 

U H I J A D E L P H O T O 
CONTINUACION DE 

E l E1Í0 DEL AJUSTICIADO 

E l Italiano retrocedió nn pa?o. s a c ó 
sus dos pistolas y p o n i é n d o s e l a s al pe 
cho á su antiguo cómpl ice; 

—Amigo Griffatt. le dijo, por ahora 
no puedo darte más que esto. 

E l bandido, v iéndose así atacado y j 
conociendo la supenomlad que t e n í a 
sobre él Frascbini , pues que nada po­
dría con arma blanca contra armas de 
juego, s i lbó segunda vez. y P á y a s e t e 
oyendo el si'guiidg silbido, se paró di 
cicndo: 

— L a cosa e¿tá que arde s e g ú n p a ­
rece: vamos á echar nn vistazo. 

V se d ir ig ió al parage en que esta­
ban Franchini y GriíYart. dando una 
serie de saltos mortales que hubieran 
va l idó l e inüni tos aplausos ante uu con­
curso de inveligentes. Por su puesto 
que dando y daudo saltos había saca­
do su puñal , y cuando menos lo pen­
saba. Frascnini se e n c e n t r ó cou uu 
bandido de cada lado. 

Por supuesto que no se forjó ilusio­
nes; aquel par de asesinos sólo para 
asesinarlo podía haberse presentado 
dllíj pero él era diestro, ági l , animoso, 
y a le jándose de los bandidos cou moví-
ndeuto 1 .1 pido, les dijo; 

—Anrgos , veo que no d e s p e r d i c i á i s 
el tiempo; pero deb ía i s suponer que y ó 
t a m b i é n sé andar prevenido, sobre to­
do desde que andamos contrapuntea­
dos. Conque tome cada cual su trote, 
que si no, le meto una bala entre ceja 
y cela. 

Gmfárfc y Pavasote vieron los cafio-
ro* di'1 tas pistolas que- l e l a c í a n eotce 
las i bms; y cerno s a b í a n 411 e el na-

[KTRNDBNOÍÍA GEXERAI. DE HACIENDA. 
—Negpciaáo de contribuciones.—Circular.— 
E a escasa lecaudacion obtenida hasta la 
fecha por algunos impuestos de los estable­
cidas legalmente en esta Isla, no se halla 
juslideada á pesar de lo crítico de las cir­
cunstancias, y más bien parece obedecer á 
Jaita de energía de los funcionarios de la 
Administración pública, de la que prevale­
cen muchos contribuyentes para dejar de 
satisfacer, en todo ó en parte, las cantida­
des que corresponden al Tesoro público. 

Si en circunstancias normales estos he­
chos justificarían severas moaidas, en los 
momentos actuales constituyen verdaderos 
delitos que deheu ser reprimidos con todo 
rigor. 

A V. S. como Jefe económico de la pro­
vincia corresponde en primer término ese 
cometido, obligando á los funcionarios que 
se-hallan á sus órdenes á que on el desem­
peño do su deber despleguen la mayor acti­
vidad y exageren, si cabe, su celo on la com­
probación, fiscalización y descubrimiento 
de la riqueza sugeta á trihutación. 

Que se exija de los Notarios los estados 
de los actos y contratos sujetos al pago del 
impuesto sobre derechos reales, con arre­
glo á lus artículos 179 y 180 del reglamento, 
para comprohar si han sido comprobados á 
liquidación, y proceder en caso negativo á 
exigir el pago y las responsabilidades á que 
haya lugar. 

Que ?e compruebe, detalladamente las 
patentes expedidas parala venta de alco­
holes con las matrículas de los pueblos res­
pectivos á los que no se hayan provisto do 
la necesaria, ó que la hubiesen obtenido de 
clase inferior á las que les corresponde. 

Que no permita por ningún concepto que 
los Ayuntamientos, Diputaciones, Corpora­
ciones, etc., sujetas al pago de 10 por 100 
sobre haberes y 1 por 100 sobre pagos, de­
jen de presentar los presupuestos, antece­
dentes, etc., á que están obligados por las 
disposiciones vigentes; y una vez obtenidos 
dichos datos no tolerar que dejen de tener 
ingreso las cantidades que deben satisfa-
cerce, adoptando desde luego, y sin con­
templaciones, la? medidas coercitivas que 
estableceu los respectivo? reglamentos, ó 
en su caso, la instrucción de l ó de Mayo 
de 1885. Qae se examine si todos los docu­
mentos que por cualquier motivo presenten 
los portiruiaiRs en las oficinas, tienen es­
tampado el sello que los coi responda, según 
lu&trucción, y en caso negativo, se instruya 
en el acto ei t-xpediente do deít audaeión 
oportuno. 

Que uo se prescinda de exigir en todos 
los casos que determina ei articulo 20 y si­
guiente del reglamento la presentación de 
la cédula de vecindad, y que no se limite á 
ello la acción de la Administración, sino 
que. cuando se trate de contribuyentes por 
industrial ó por territorial, se compruebe 
con las matrículas y listas cobratorias. si la 
cédula obtenida es de la clase que corres­
ponde, para en caso negativo instruir des­
de luego el expediente para impouerle las 
penalidades v recargo que previene el pá­
rrafo 2°, aparfado 7 y aniculo 71 del regla­
mento 

Esta Intendencia general, oonvenrida de 
su celo, espera contiadamence que cono­
ciendo V. 8 las necesidades que imponer» 
las circunstancias actuales, avivara el de 
sus .suo«"»i diñados v pl patriotisaio de los 
contrihuyentes. á fin de secundar debida­
mente ¡os deseos de esta intendencia, evi 
tando asi la necesidad de acudir á las me­
didas de rigor semeianíes á las aplicadas 
en el año de 1870. y las que no habría más 
remedio que proponer, si como es de presu­
mir, las medida? administrativn? m; diAven 
el resultado apetecido. 

Sírvase V. S. trasladar la presente á las 
oficinas subalternas de esa provincia, dar 
conocimiento á todos los funcionarios a sus 
órdenes, publicarla on el Boletín Oficia} y 
acusar recibo á este centro. 

Habana, 3 de ocubre de 1806 —£.>/;7/o 
Fafioaga.. 

Sr Ádministraclor de Hacienda de 

liano era buen tirador; Juzgaron pru­
dente capitular, A los dos bandidos 
ios ocurrió esto al mismo tiempo, y 
soltaron los p u ñ a l e s . 

— Hombre, dijo GriíTart cou voz me­
losa; nadie diría que somos amigos, se 
g ú n la acogida que nos h a c é i s . 

A Fraschmi le c o n v e n í a capitular, 
ó mejor dicho, ganar tiempo, porque 
si p r e c i p i t á n d o s e las cosas se daba un 
e s c á u d a l o y la policía i n t e r v e n í a , qué 
haría é l . c ó m p l i c e Kardel^ Y sobre 
todo, q u é suceder ía eu ral caso con 
Eva» 

Proseóse, pues, á aar o í d o s á G r i -
CÉat. 

—Dices que te acojo mal? pues crees 
tú que otro en mi lugar no te acoge­
ría lo mismo? Como si no supiera yo 
que h a b é i s venido aquí para asesinar 
me, y como si no fue constara que me 
h a b é i s tendido una celada cneiido os 

NOTICIAS 
DS LA IN3UMBG8I0N 

De miesiros cArreRponHale?) especiales. 

(POR CORREGI 

D E G U A R A 
Octubre, G. 

R e g i m i e n t o P i z a r r o — T i r o t e o s . — E n c u e n ­

t r o c o l u m n a P e r o l . 

E l Regimiento de Pizarro a c a m p ó 
anoche con su general señor F i g ueroa 
en esta, habiendo tenido, s e g ú n se me 
informó, dos tiroteos en el mismo día , 
uno lijero, casi á la entrada de este 
pueblo, con uu p e q u e ñ o grupo que se 
dió á la fuga, deteniendo en el recono­
cimiento á cuatro individuos. E l otro 
tiroteo, á la retaguardia de dicha co­
lumna, fué en el punto conocido por 
Mira/lores, cuyos disparos proced ían 
de un grupo, que, al verse atacado por 
los escuadrones de Pizarro, se dió á la 
m á s precipitada huida, dejando á los 
bravos guerreros desconsolados porque 
no teman quien les hiciese frente. 

Se me asegura, y creo que con fun­
damento, que la columna del Sr. Perol 
li i tenido ayer un encuentro de alguna 
importancia, con no sé que partida, en 
F l o r ele Mayo, y que el grupo que ba­
t ió el Regimiento de Pizarco en Mira-
flores, iba huyeudo á ¡a quema, esto 
es, al nutrido y certero fuego de los 
valientes soldados del Provisional de 
Cuba, al frente de los cuales tantos 
laureles viene ganando el Sr . Perol y 
sus pundouorosos oficiales. 

T a m b i é n se susurra que hoy v o l v i ó á 
vapulear dicha columna á los incendia­
rios muy cerca de aquí y que las des­
cargas se oían de este pueblo. 

Nada me e x t r a ñ a , porque el insigne 
teniente coronel Perol, es incansable 
y conoce su zona á las mil maravil las, 
sin que haya un r incón que no hayan 
pisado sus guerreros, ni un punto ca­
si donde no haya dado una dura lec­
ción á loa rebeldes. 

Bosde luego felicitamos al teniente 
coronel, oficiales y soldados del Provi­
sional de Cuba , por el nuevo lauro que 
seguramente han alcanzado. 

L a p e r s e c u c i ó n es activa y por tan­
to dará los resultados apetecidos. 

E l Corresponsal, 

Hemos tenido ocas ión de ver el som­
brero que llevaba el j ó v e n y bravo Te­
niente D . Francisco Molinet y Camps 
on la acc ión que se dió el \ ° de octu­
bre en el ingenio ' 'Aurora", eu G ü i r a 
de Melena, 

Dicho sombrero h á l l a s e dividido has­
ta la mirad de la copa por enorme ma­
chetazo, que rec ib ió e¡ Teniente Moli-
nec en lucha personal con tres insu­
rrectos, á los cuales dió muerte, reci­
biendo tres,graves,heridas: la ya cita­
da de la cabeza, y las otras dos en el 
brazo y mano izquierdo. 

Cuantos presenciarou el referido he­
cho de armas elogian eí valor, sereni­
dad y denuedo con que tan distingui­
do militar, habiendo quedado só lo , por 
accidentes del combate, supo resistir Á 
sus tres enemigos, luchando cuerpo á 
cuerpo cou ellos hasta hacerles morder 
el polvo, 

E l Teniente Molinet, á quien saluda­
mos afectuosamente desde estas colum­
nas, e n c u é n t r a s e eu el Hospital de A l ­
fonso XI11 , muy mejorado de sus heri­
das. 

Deseamos su rápido y completo res-
tablecimicnto. 

OBSEOUIf l A L I S T I P A S . 

C O M P L A C I D O 
Sr. Director del D I A R I O DE LA MA­

RINA. 
Muy señor mío: Ruego á usted do á 

conocer en su muy ilustrado per iód ico 
laa siguientes l í n e a s , por lo que le an­
ticipa las gracias. 

Su a fec t í s imo s. s. 
BALDOMERO P U I O . 

E l Centro de Encomenderos á quien 
tengo la sa t i s facc ión de representar ha 
visto con gran entusiasmo, la plausi­
ble idea iniciada por D . Antonio A l -
varoz l u s u a y acojida de lleno por las 
grandes fábr icas de tabaeosy cigarros 
Henry Clay , de iniciar una suscr ipc ión 
patr ió t i ca , con el fin de crear fondos 
para ayudar al aumento de nuestra 
marina de guerra, y si todos los espa 
ñoles la acojen como nosotros de segu­
ro que sus l ími t e s serán estensos y la 
grandeza de tal in ic iat iva será en to­
da é p o c a recordada con gusto. 

E s t e Centro responde desde luego á 
tan pa tr ió t i ca idea, reiterando su ad­
hes ión al gobierno, á quien de todas 
veras aplaudimos sus acertadas medí 
das en é p o c a s calamitosas. 

Cuenten, pues, los llamados á reali­
zar el pensamiento con el Centro de 
Encomenderos, que aplaude una vez 
más tan noble iniciativa. 

M O V I M I É N T O M A E Í T I I 

E L S E G U R ANCA 
Ayer, al medio día, tomó puerto, proce­

dente de Nueva York, el vapor americano 
Segur anca, conduciendo carga general y Í14 
pasajeros. 

E L G U A N I G U A N I C O 
Ayer, á la una y media de la tarde, salió 

para los puertos ¿le su itíuerario, ol vapor 
costero Gnaniguanico. 

E L M A S C O T T E 
Con rumbo á Cayo Hueso y Tampa, salió 

ayer, á la una de la tarde, el vapor ameri­
cano Mascnite, llevando carga, correspon­
dencia y 13 pasajeros. 

E L M E X I C O 
Con rumbo á Veracruz salió ayer tardo 

el vapor español México conducíetido carga 
y 59 pasajeros, 

E L H A B A N A 
E l vapor español Habana, salió ayer tar­

do con rumbo á Colón y escalas, llevando 
carga y pasajeros. 

E L J U A N F O B G A S 
Ayer tarde se hizo á la mar cou rumbo á 

Savanuah, el vapor español Juan Forgas. 
E L W H I T N E Y 

Salió ayer tarde con rumbo á Nueva Or-
leans, el vapor americano Whiíney 

E L J . J O V E B S E B B A 
Para Santiago de Cuba, salió ayer tarde 

el vapor español " J . Jovcr Serra", llevan­
do carga y 7 pasajeros de tránsito. 

N E C R O L O G I A 
Tía fallecido en Santiago de C u b a 

la s eñora d o ñ a Matilde Mart ín Pinillos, 
esposa del señor L ó p e z Trigo, primer 
teniente de nuestro ejército , á quien 
llamos el m á s sentido pésame , como 
igualmente á los muchos íauj i l iarcs con 
qué la difunta contaba en es tá capital. 

N O T I C i A n i i m C I A L ^ 
NOMURAMIENTOS 

E l Hrao. Sr. Presidente de esta Audien­
cia se ha servido admitir la renuncia que 
del cargo de juez municipal de Pinar del 
Pió presentó D. Pastor Pérez Castañeda. 

También ha sido admitida por decreto 
del día de ayer la renuncia presentada por 
el juez municipal suplente de San José de 
las Lajas, D. José María Jiménez. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civi l . 

Ejecutivos, seguidos por D. iiiguel Váz­
quez Constantiu, contra D. José García, so­
bre pesos. Ponente; Sr. Vías. Letrado: Ldo, 
Vázquez. Pncurador; Sr. Villar, Juzgado, 
de la Catedral. 

Secretario, Ldo. La Torro. 
J U I C I O S O R A L S S 

presentá i s los dos de improviso: tal 
me parece estar oyendo á Karde l que 
es majnda entregarle mi pellejo, 

. — Karde l no es tá muy contento con­
tigo, eso es cierto, y aún cree quenos 
quieres vender y pov esc ava has de­
jado. 

—No decía yo b:éu ! 
—f*ero sus '.^caigos ÜC SCD de que 

corra sangre 
—Pues á q u í habé i s • venido enton-

tés l 
— A buscarte, porque nos dijo que 

te r a s t e á i a m o s y te p r o p u s i é r a m o s que 
vo lv i éras á juntarte con nosotros; y a 
res que estamos muy distantes de ar 
marte celadas y de tenderte lazos co­
mo dicen: á K a r d e l le haces mucha 
falta, y malditos' piensa despacharte 
ai cementerio. 

—Sí? Y a sé yo quién es K a r d e l ' re­
plicó Franchin i sin soltar las pistolas. 

- P a r a que veas que no traemos 
malas intenciones, dijo el meloso G r i -
i'l'ar. venimos sin un allilor. 

— Ni siquiera í r a e m e s un limpiadien-
t-is. a g r e g ó Payasote f a m b i é s ocn »• 
ic'eiuo ¡msimianté. 

Cmnplieudo su cometido, al medio 
día de ayer la comis ión de la ''LTnión 
de los Fabricantes de Tabacos y Ciga­
rros," representada por su presidente. 
D. Antonio López Real , Di Fernando 
Menéndez Guerra , Polo y Chamorro, 
se t ras ladó á la fortaleza del Morro y 
o b s e q u i ó con tabacos y cigarros á los 
reemplazos que llegaron en el vapor 
Ciudad de Cádiz, y como es costumbre 
BU a n á l o g o s casos, á cuantos soldados 
se encontraban a l l í , b a s t a consumir las 
especies oue se llevaron, 

—Hablas de veras, Payassotet pre­
gunto Fraschin i . 

— D e veras. 
Y los dos bandidos, c mo si se hu­

bieran concertado, enseñaron sus ma-
uos limpias y sacudieron sus bolsillos: 
ni en unos ni eu otras había armas ni 
por asomos 

—QuO tal? dijo Griffart: ya que eres 
como Santo T o m á s , que te gusta ver 
•para creer, qué dices ahora? 

—No digo nada, 
— E x p l í c a t e , 
— Q u é me quiere Kardel? 
— U u é no te separes de 'nosotros. 
— Y si quiero separarme? dijo el ita­

liano con altivez, 
— P o r qu.' no vas á arreglarte con él 

de una vez? 
—Tengo otras cosas que hacer. 
— Pues c u á n d o vas entonces! 
—Pasado mañana , á medio dia. 
— D e íijoí 
—De ti'io, 
—No podemos s e ñ a l a r t e lugar desde 

ahora, porque si tu sospechas que ten­
gamos malas intenciones, confiesa que 
nos sobran motivos para creer que tu 
•as puedes tener peores. 

—Sí , ya estoy en ello, 
—Iiubcauos una plaza ó plazuela 

_ grnudecita, en que se vea venir á la 
j gente desde lejos: t ú nos esperas allí , 

uno de nosotros te busca, y K a r d e l di­
rá en d ó n d e se han de ver. 

— Y quién me responde de que en 
e^a cita no baya gato encerrado,"y me 
vayan á armar una trampa? 

— K a r d e i te dará g a r a n t í a s cuantas 
quieras, 
r — E s t á bien. 

— Y á qué horas? 
— A las doce del dia. 
— E n donde? 
— E n la plaza de l a Bast i l la , a l pi¿ 

de la columna 
—Corriente-
Desde^ue había entrado la d i scu­

s ión en este terreno de avenimiento, 
Frasch in i no estaba y a tanto sobro sí 

Sección 1' 
Contra José líamírez, por hurto. Ponen­

te: Sr. Pagos. Fiscal: Sr. Giberga. Defen­
sor: Ldo. Corzo. Procurador: Sr. Valdós. 
Juzgado, del Cerro. 

Contra Anselmo Valera, por hurto. Po­
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Giberga. De­
fensor: Ldo. Batlle. Procurador: Sr ttft-
dés. Juzgado, de Güines. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2' 

Contra Pedro Allende y otro, 
Ponente; Sr. Astudíllo. Fiscal 

por estafa. 
Sr. ViH«T, 

Defensores: Ldos. Ostoloza y Gómez. Pro­
curadores: Sres. Valdós, Hurtado y Pcrei-
ra. Juzgado, de belén. 

Contra Juan Suárez y otro, por homici­
dio. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal; señor 
Villar. Defensor: Ldo. Pernal. Procurador: 
Sr. Percira. Juzgado, de bejucal. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

ADUANA DB LA HABANA. 

como antes, y h a b í a dejado de apuntar 
con las pistolas á sus interlocutores. 

Mientas depar t ía Griffart con el ita­
liano. P á y a s e t e , valido de la ocas ión , 
quiso asestarle un buen golpe, para lo 
cual m e t i ó mano debajo de la blusa, 
abrió su navaja, y a l zó el brazo para 
descargar bien entre espalda y espal ­
da el navajazo; mas para esto fué ne 
cesario hacer una pausa, y el italiano 
reparó en ella. V u l v i ó s e al punto, 

Jyió á P á y a s e t e coa el brazo alzado pa­
ra herirle. 

— A h , traidor! e x c l a m ó retrocedien­
do de un salto. 

Y con ia rapidez del r e l á m p a g o , ie 
a p u n t ó con una pistola é hizo fuego 
la bala y las dos postas hicieron peda­
zos la cara á P á y a s e t e , y casi le levan 
taron la tapa de los sesos. 

E l jug lar no dió nn grito ni e x h a l ó 
un suspiro-, el pisto!etato tampoco hizo 
ruido; pero aun cuando Id hubiera he­
cho, eran tan escasos los t r a n s e ú n t e s 
enesosdias (octubre de 1S4S) en los 
Campos E l í s e o s , que no había quien íi 
j ara l a a t e n c i ó n en nada, 

— A h o r a uos toca á los dos! dijo 
Frasch in i e n c a r á n d o s e con Griffart . 

- P e r o de qué? e x c l a m ó este; que 
me quieres despachar como á ese pica 
ro gascón? 

— T ú y él se valen y se equivalen 
—De d ó n d e sacas eso? 
— T u s intenciones son las misma 

que las de él . 
— S e g ú n eeo, me quiere» matar c 

á un perro. 
— P o r que no? 

BKCAUDAOIÓÍÍ. 

E l 7 de octubre 1898. 

Pesos. C U . 
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C o r e p i s r á S ^ i a I s l a 
Santiaya de Cuba, Septiembre 20 

F a l l e c i m i e n t o 

A las tres y cuarto de la tarde do-
d ía 27 ha dejado de existir en eáta ciul 
dad el joven y distinguido Director 
del Instituto Provmciai de 2: Bnse 
uanza, Secretario del Círculo E s p a ñ o l , 
Diputado Provincial y Secretario do 
sesiones de ja misma, Doctor 1). K a -
miro de Ir izar y D o m í n g u e z ' 

Y a h a c í a a l g ú n tiempo que e) s eñor 
Ir izar se encontraba enfermo, pero no 
de gravedad, viniendo á precipitar su 
muerte el sensible Calleeimiento de su 
distinguida y bella esposa, que apenas 
baco cincueni.a d í a s que bajó al sepul­
cro. 

Como prueba de lo muy querido que 
fué el Sr . [rizar, á su entierro concu­
rrieron hasta sus enemigos po l í t i cos . 

líl lujoso féretro cubierto por la to 
ga, la muceta y el b a s t ó n y orlado de 
llores, fué conducido en hombros hasta 
el templo de Santo T o m á s , portando 
los cordones distinguidas personal ida 
des. 

VA duelo fué presidido por el Doctor 
D . Urbano G n i m e r á y D. A . Ferrer , 
parientes del í inado, y por el Excelen­
t í s i m o Sr . Gobernador Regional. A i 
calde Municipal , Administrador del 
Banco, Presidente del Círculo Kspa 
ñol, Vieepresidente del instituto, Ad 
ministrador de Hacienda, P í o Deside­
rio Mesnier y D. El ig ió l í o s . 

E l claustro del Instituto, D i p u t a c i ó n 
Provincial y Direct iva del GírcuJo 
Españo l , formaban en primera l ínea 
del cortejo íuuebre en traje de etique-
t a / a s í como representaciones del A -
yuntamiento. Audiencia, militares, cle­
ro, prensa y d e m á s elementos de esta 
sociedad. 

L a banda del regimiento de C u b a 
a c o m p a ñ ó el lucido cortejo ejecutando 
una m a g n í t í c a marcha fúuebre. 

Descanse en paz el señor Irizar y 
reciba nuestra condolencia su afligida 
familia, especialmente su hermano el 
í l tmo . Sr. D . Leopoldo de Ir izar . 

Cién/uegtís, 27 de scplicmhre. 
C á m a r a d e C o m e r c i o 

A y e r se ce lebró la j u n t a general re­
glamentaria de esa corporación. 

D e s p u é s de le ída y aprobada la re­
lación del acta de la s e s ión anterior, 
se p a s ó á la orden del dia con la lectu­
ra de los dos primeros párrafos del ar 
t í cu lo 13 del Keglamento, referentes al 
acto que se efectuaba, y acto continuo 
se leyó la Memoria anual que previene 
dicho art ícu lo , en que la Direct iva da 
cuenta á la asoc iac ión de los trabajos 
realizados durante ese tiempo. L a 
Memoria fué aprobada por unanimi­
dad. 

Se d ió cuenta do los señores de la 
D irec t iva que cesan en sus cargos. 

Se proced ió d e s p u é s á la e lecc ión 
de contador en s u s t i t u c i ó n de don A l e 
j a n d r ó G á n d a r a , y recayó el nuevo 
nombramiento en el s eñor don Adolfo 
Orüia . 

Fueron reelegidos los s eñores don 
N i c o l á s C a s t a ñ o y don Carlos Trují l lo , 
como vocales de la Secc ión de Comer­
cio. 

T a m b i é n fueron reelegidos los s eño ­
res don Manuel Planeo, don Sotero E s 
carza y don Manuel J . López , como 
vocales de la S e c c i ó n de Industria , asi 
orno el s eñor don Francisco Paradola, 
le nueva e lecc ión. 

P a r a d e s e m p e ñ a r los cargos que va­
caban en la Secc ión de N a v e g a c i ó n , 
fueron reelectos los s e ñ o r e s don Ma 
nuel l l a r t a s á n c h e z , don J o a q u í n y don 
S e b a s t i á n G a r r i g a . 

Se proced ió en seguida á la e l ecc ión 
de la Comis ión de glosa que ha de exa 
minar la marcha administrativa de la 
asoc iac ión , resultando electos los se 
ñores don L u i s Armada, don Vicente 
V i l l a r y don J u a n G . Pumariega, 

P a r a representar á la C á m a r a du-
rante el nuevo año, en la J u n t a de o-
bras del puerto fueron designados los 
señores don Esteban Cacicedo, don Jo­
sé L lov ió y don Francisco Paradela. 

Terminada la orden del d ía , y no pu-
diendo tratarse otros asuntos on la jan­
ea, el presidente dió por terminado el 
acto. 

San Antonio de los Barios, Octubre, 4 . 
E n c o n t r á n d o m e de paso el domingo 

en la p o é t i c a vi l la del Ariguanabo, 
como d ía de precepto me dir igí al bien 
atendido templo. E n lo alto del a l tar 
mayor, adornado con gusto y sencillez' 
se destacaba entre flores y luces l a 
S a n t í s i m a Virgen del l í o sar io . 

A la hora correspondiente o c u p ó l a 
sagrada c á t e d r a e l s eñor C u r a P á r r o c o , 
que en uu bello y bien meditado d i s ­
curso probó los grandes bienes de que 
ora deudor el mundo al S a n t í s i m o 
Rosario; pero cuando verdaderamente 
estuvo feliz el Padre Hozzi fué en su 
peroración a! pedirle á la Redentora 
del mundo se dignara concedemos la 
gracia de la Paz: llegando á su colmo 
cuando al explicar d e s p u é s os horro­
res de la guerra, dijo: que conturban­
do á los pueblos el estruendo pavoro­
so del c a ñ ó n , dejaba impresa en ellas 
sus fat ídicas huellas de l á g r i m a s , or­
fandad y miseria. ¡Paz! ¡Paz! para los 
pueblos, 
consuelo 
María. 

E s t a religiosa e x c l a m a c i ó n , que h i ­
zo bastante conmovido, fué escuchada 
con recogimiento: resonando el eco por 
las blancas naves de aquel lindo s a n ­
tuario, para p e r d é r s e e n ía inmensidad 
hasta llegar al trono del Creador. 

Felicitamos al Padre Dozzi por s u 
bolla perorac ión . 

Dios do las Misericordias, 
para los hombres, celestial 

N O T A S T E A T R A L E S . 

JAos y Enredos, juguete cómico es­
trenado el martes en Irijoa, tiene si­
tuaciones festivas, movimiento y no 
pocos chistes en el d i á l o g o . L a obrita, 
mejor ensayada y repartida; sin las 
exageraciones, gritos y bailes de A r e n 
y A n d r é s , hubiera agradado más á la 
concurrencia. 

D e s p u é s de la ropresentac ión , un 
espectador se puso de pie y g r i t ó con 
voz es tentórea: " ¡Eso es muy malo! 
¡Fuera!" Mas no lo e n t e n d i ó así el 
público, que es ta l ló eu aplanóos ruido­
sos, pidiendo el nombro del autor. 

Líos y Enredos SO parece como una 
gota de agua á otra á una comedia tra­
ducida del francés al castellano con el 
t ítulo de Trapisondas por Bondad ó E n -
redos y Trapisondas. Por cierto que en 
la farsa á que aludimos, la criada se 
expresa con terminadlos provinciales 
en la primera escena; pero luego, cam­
bia de rumbo. 

Terminaremos esta, impres ión sobre 
el E d é n de los Jardines con la noticia 
de que en noviembre, la v í spera y el 
d ía de difumos, se representará en el 
mismo teatro y sin acudir á elementos 
e x t r a ñ o s , el famoso (irania Don J u a n 
Tenorio, b en distribuidos los papeles 
y sin escatimar las decoraciones, trajes 
y aparatos imprescindibles. 

Se croe que la C o m p a ñ í a de Pufos 
del señor H e r n á n d e z , o c u p a r á desde el 
s á b a d o próx imo el Teatro-jardín de T a ­
cón, donde se propone ofrecer por tan­
das zarzuelitas y piezas c ó m i c a s . 

Eu Irijoa se e s t renará el viernes de 
la semana corriente la zarzuelita L a 
Kufana y la Charada China, i m i t a c i ó n 
de L a Verbena de la Paloma. E l libro 
e s t á escrito por Laureano del Monte y 
la m ú s i c a por Anckermann (hijo.) 

porque entonces te acierto yoj conque 
apunta bien. 

Nadie ignora que las pistolas de ar­
zón y las de bolsa son de poca ó nin­
guna prec i s ión á cierta distancia; por 
eso Griffart se a p a r t ó de Frasch in i lo 
que c r e y ó bastante; pero Frasch in i , 
que s a b í a lo mismo, a v a n z ó resuelta­
mente sobre Griffart , hasta que p u ­
do disparar sobre él á boca de j a ­
rro 

— A h o r a sí, dijo, desde aquí v e r á s 
qué p u n t e r í a tan certera tengo, G r i ­
íTart. 

—De veras? dijo é s t e con burla. 
- - A h o r a lo verás : te mato porque es 

indispensable; si te dejara yo, corre­
rías á avisar á K a r d e l . 

— O y ó , Fraschin i , q u é d a t e cou tu 
l á s t i m a y no dos disculpas. D i s p a r a 
de una vez y dé ja te de cosas; tú no 
dispones m á s que de una bala, al paso 
que yo con mi navaja te puedo a -
travesar veinte veces. Couque des­
p á c h a t e . 

Frasch in i d i sparó . 
A l salir la bala, Griffart se dejó caer 

al suelo con tanta rapidez y tan á 
tiempo, que el italiano creyó le h a b í a 
matado; pero no había tal: el plomo 
no hizo más que rozarle las costillas. 

Pequillo había sospechado que G r i ­
ffart pudiera jugarle aquella pasada 
de dejarse caer, y en tal virtud apun 
tó bajo; pero con todo apenas consi­
gu ió , como decimos, que su bala roza­
ra al c ó m p b c e de K a r d e l . 

Este no dió un grito ni s iquiera lle­
vó la mano á, la parte herida; endere-

Los teatros esta noche: 
ruyre t .—Las zarzuelas en un ario; 

L a Leyenda del Monje, estreno de P o r 
Citarse en el Corral ó Los Idos de Per-
dihnela y FA Tambor de Granaderos.— 
A las S. 

Jnyoír.—Las zar/ i ie l i las Los Hierbe-
ros y Un Car na ral en /ía<7í, las dos cu 
un acto. Guarachas .—A las 8. 

Alhanibra.— A las 8: Las Cocinas 
Económicas .—A las 0: L a s Naciones 
A migas.—A las 10; L a Virgen de R a -
/be/. Baile al final de cada acto. 

G A C E T I L L A . 
NUESTRA SEÑORA D E L P I L A R . - - - E U 

la iglesia así titulada, empezaron el 
día 3, cou la novena de costumbre, los 
cultos que se dedican á su excelsa p a -

— P u e s ' á ver si puedesl dijo G r i f - zó se rápido como el rayo, y se abalan-
far e c h á n d o s e á un lado con estudiado ¡ zó á su enemigo. 
modo, como quieu se reu.ega, no como j 
quien huye, 

Cuando se v i é á diez pasos del ita­
liano, s a c ó la navaja, se recog ió de 1 golpes como quería 

que 
al de 

s ó l o 
la 

piernas y brazos de manera 
quedaba un vo lúnien igual 
caja del cuerpo, y dijo: 

—Pues anda, ahora nos toca á noso­
tros des; cuidado si no me aciertas. 

Fraschin i no pudo ni defenderse, y 
Griffart le c lavó la navaja en el pe­
cho; pero no pudo asestarle muchos 

porque abr iéndo­
se rebontinameiite la puerta de la na­
sa de Gibert , salieron por ella é s t e , 
J u a n Pierrebutf y el señor de Palauii, 

Tan luego como vieron que se había 
erntíeSadq una lucha, acadieiou á se­

parar á los antagonistas, sin haber ad­
venido que Frasch iu i era uno dG 
ellos. 

Griffart. a! ver quo a c u d í a gente, 
emprendió la fuga. 

Fraschin i q u e d ó en p ié sin caer, po­
ro estaba herido de muerte, y y a tam­
baleaba. De seguro que hubiera caí­
do por tierra, á no ser por el s e ñ o r de 
Palami que le rec ib ió eu sus brazos. 

—Dios santo! o x c l a m ó Juan! es el 
barón de Pequillo! 

— E l barón de Pequillo? p r e g u n t ó el 
señor de Pa lami . 

—Sí , él es; respondió Juan: le he 
visto hoy mismo, le he hablado y no 
me equivoco, • 

—Eutonces, estamos perdidos, ó me­
jor diebo, si muere Fraschin i no con­
seguiremos rescatar á E v a . 

— P o r qué? p r e g u n t ó Juan . 
—No nos ha dicho Berta que el ba-

r.ón h a b í a callado el lugar en que han 
encerrado á la señori ta de Merinval? 

— E s verdad. 
Frasch in i no h a b í a perdido el cono­

cimiento, y o y ó esta c o n v e r s a c i ó n : pe­
ro no pudiendo hablar, se l imi tó á dar 
uu a p r e t ó n de mano al señor de Pa la -
mi. ind icándole así que aún v i v í a y 
alentaba. 

—No ha muerto el señor de Pequi­
llo. dijo el capi tán . 

—Bendito sea Dios! e x c l a m ó Gibert . 
—Pero podrá hablar! 
E l italiano, aunque perd ía mueba 

sangre, conservaba aún expedito el 
uso de sus sentidos, y dió á entender 
al s eñor de Palami que oía lo que de­
cían. 

Sus amigos, con ayuda de los cria­
dos, le condujeron á una de las recá­
maras de la casa, y le acostaron en un 
buen lecho. 

S u estado era alarmante, pero no de­
sesperado; clavaba en sus nuevos ami-
gos, miradas de dulzura e x l r a ñ a . 

gjjtí júiitinuar/li t 
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tvona la Virgen del Pilar, á expenda,? 
<le la eotosiasta cainarei a señora ¿tafia 
Trinidad Jorge de Sigarroa. 

El día 11, por la tarde, A la puesta 
del sol, tras el Sanio Rosario, so can­
ta rá una bormosísima Salve á toda oí-
oae&ta. > • , . 

A las ocho y media de la mañana de! 
12, B o l e m n í s i m a Gesta, estando e l elo­
gio de la venerada V i r g e n á c a r g o j e l 
olocuL-nie orador K P, Vega de ta M i -

üesta que costea el 
B:on. 

R e s p e c t o d 
puel.lo á su excélsa tutelar la Santisi 
ma Virgen del i 'üar , la anunciáronlos 
eportunamonte. 

Y gracias al K. P. Kevuolta« i>or su 
atenta invitación para esos piadosos 
actos, 

KECORD D E L TORERO GUICKIMTA.— 
VA día 30 de agosto, con ¡da en San 
Bebastiáo* el día 31, en Dax; los días 
2. y :\ de septiembre, en Palencia; el 4, 
en Daimiel; el G y el 7, en Éiáboáj el 8, 
en Badajoz; el 11, 12 y 13, en Sala­
manca; el 10. 17 y ÍB, en Val'.adolid; el 
2o, ou Bayona; el 21 y 22, en Logroño; 
el 27, en Cádiz, y el 2á y 2!>, eu Se­
villa. 

En treinta d ías , veinte tonidas, t)üe 
abarcan un perímetro coniprendido en­
tre Cádiz y Dax, y tres naciones: Es­
paña, Portugal y Francia. 

Dei 30 de agosto al iS de septiembre 
—diez días—ocho corridas: una en San 
S( bastián, otra en Dax, dos en Palen­
cia, una en Daimiel, dos en Lisboa y 
una en Badajoz, 

La plaxa de España atravesada de 
pñnta á punta y lidiada en todas di-
Tccciones-, salir, vestido de torero, de 
un redondel y ponerse, al l l e g a r á otro, 
el traje de lures; tener por comedor el 
cocho del tren, c o n su acompañamiento 
do. fiambres y de. cachuchos; dormir do 
mala manera en la trepidante y dura 
cama del vagón; vivir en un ambiente 
interminable de feria; abrasarse al sol. 
íisfixi-irse á la sombra, estrujado por 
ios amigos, conocidos y desconocidos, 
no parar un instante en la plaza, aten­
to siempre á u n a obligación que no ad­
mite distracciones, por pequeñas que 
sean; correr, saltar, bregar sin descan­
so, saludando a los aplausos, bajando 
Ja cabeza :V los silbidos, á los insultos 
y á los botellazos y demás proyectiles, 
si á mano viene; litera del ruedo, la 
preocupación del hombre; en la plaza. 
Ja prcoíMipación del toro. . . . 

Si al cabo de todo esc inñerno con 
aspecto celeste no hubiese cincuenta ó 
sesenta mil duros, limpios de polvo y 
paja, pero bañados en sudory ganados 
ú l'uer/.a (le resistencias de todo linaje, 
hería cosa de desconfiar de la justicia 
y de dar al traste con lás leyes de la 
rompeusación. — / I Pola y QqñL 

" L A l i . t ' s i UACÍÓN DE CUBA ' * .—El 
m ' i u i c r o de J" de octubre, de esta enci­
clopédica revista, repartido con toda 
exactitud, y del que nos apresuramos 
á acusar recibo, contiene, como primer 
art ículo, el linal de, la descripción de 
Ceula, la bellísima poesía A Dios, de 
Narciso Día/ de Escobar, premiada con 
la llor natural de los Juegos Florales 
de Málaga , interesantes y variados 
sueltos en la sección A través del Mundo, 
entre los que descuella Alguno», ¿atol 
hisfóriofi sohye el tabaco y el Estado ac 
tnni del Ejército nacional en Cuba, con 
la consignación «le la cuant ía de todas 
las expediciones llegadas desde el prin 
cipio de la guerra hasta el día; la con­
tinuación de la novela cubana E l cóle­
r a én la Jlahana, y las revistas quince­
nales de Modas, con sus íigurines y de 
Crónica social. Entro sus grabados 
v e n i o s dos paisajes cubanos, u n a Ave­
nida de cocos y un Bohio rural, un niag-
nílico cuadro Rico noble y plebeyo pobre, 
que representa uu niño lujosa y ele 
ganlemente vestido, inontadoen brioso 
y bien aparejado corcel, que se eu-
cuentra con u n pobrecito aldeado, me­
dio harapiento y montado en un mísero 
tt*?o. 

PREGUNTA Y R E S P U E S T A . — " S e ñ o r 
(jacelillero: «e desea saber la fecha en 
que estuvo de Capitán General en esta 
Isla el General Jilauco, hoy al frente 
del archipiélago de Filininas.—Su se­
guro servidor y amigo q. b. s. m.. Un 
SvMríptót de iMttntí«ao.—-Octubre 0 de 
LSOO." 

E l Excmo. Sr. D . Jlainón Blanco y 
Frenas, desempeñó el Gobierno Gene­
ral de la Isla de Cuba desde el año 
187Ü al 1881. Queda Vd. complacido. 

VOÍl ¡MAYOR Ó AL MENUDEO.—Los 
concejales de u n Ayuntamiento del 
que había sido nombrado Calino alcal­
de, como mayor contribuyente que era 
de la ciudad, regalaion á és te un cua­
dro en que se hallaban retratados to­
dos los miembros del Municipio. 

ü n caballero, al pasar uu día por el 
establecimiento de Calino, vió el cua­
dro, y reconociendo en él el retrato de 
uno de sus amigos, creyó que estaba á 
la venta y señalando á los retratos pi e 
guntó á Calino: 

— ¿He venden? 
Calino, recordando sus instintos 

do mercader contestó: 
— ÍSi los paga usted bien, so venden 

todos juntos, sin excepción, ó cada uno 
por separado. 

C O L E G I O DE SANTA ANA .—El do­
mingo pasado, con motivo de serlos 
días de la distinguida señora Francis­
ca Varona de Cortina, directora del 
conocido plantel de primera y segunda 
ensenaoza, cuyo nombre encabeza es­
tas lineas, fué objeto la expresada se­
ñora de una cariñosa manifestación 
por parte de sus alumnas y profesores 
que acudieron á felicitarla, como así 
mismo numerosos amigos y admirado­
res de las virtudesde laseüora Varona 
de Cortina. 

Los manifestantes fueron también 
obsequiados espléndidamente con dul­
ces y licores exquisitos. 

No podemos resistir á la tentación 
de copiar la siguiente espinela, impro­
visada en honor de la señora Va­
rona. 

Que goces felicidad, 
Dulce paz, grata delicia 
EÍi aras de la justicia 
Y en premio de la verdad. 
Centro do prosperidad 
Es esto hogar que engalana 
La v i r tud más soberana; 
V á tu paso riegan ñores 
Alumnas y profesores 
í)el colegio Santa Ana. 

E i . HERALDO DE MADRID .—No ol­
vide el público que todos los miércoles 
y sábados llegan á la imprenta .£7Fí-
(laro, ( olecc iones del Htialdo de Ma-
«*nc/, t-l periódico de la Corte que; 

según o; ínan muchos; es el que más se 
lée en Cuba. 

A dos centavos ei número en Obispo 
62, imprenta y papelería E l F ígaro . 

CIIUPADL-RA.—(Por Felipe Pérez) . 
Un periódico gallego 

reñeie que en Aliar iz 
una culebra—;IagartoI — 
valiéndose de un ''ardid'-' 
que, según el vulgo, emuleÍ. 
fl bithrj para vivir , 
"suplantaba*' por las noches 
.i una criatura infeliz, 
que iba quedándose flaca 
y ya á punto de morir. 
La tal culebra—|lagai to!— 
con astucia aitera y v i l , 
chupaba el pedio á la madrs 
y en la boca al chiquitín 
ironía la cola para 
que fie consolara así. 
Esa culebra—jlagartoí— 
otra vez y ciento y mi l , 
se uarece á esos políticos 
que ahora abundan por aquí, 
y chupan del presupuesto 
hasta dar de todo fin, 
y "la cola?:' que eso trae 
es la que dan al país.. 
liambriento y estecuado, 
como el chico de Allanz. 

Q I E OTRO T A L L E . — E n t r o valetu­
dinarios. 

—Estoy aburrídísimo. 
—¿Qué le pasa á usted? 
—Que mi médico me ha prohibido el 

vino, el café, los licores y hasta el ci 
garro. 

—Pues haga usted lo que yo: cam­
bie usted de médico. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

DIA 8 DH OCTÜÜHK. 
E¡ Circolar cetAen Santo Domingo. 
SanU liiígid», vimla, fuudador.i tle la Orden 

de¡ Salvaduf. santa Pelagia, penitente y san Si-
meóu el Viejo. 

Santa Brígida, viuda, la cual deepués de baber 
lieclto mutilas peregrinaciones á los Santos Lugares, 
¡lena del espíritu de Dios murió en Roma, el dia 23 
de julio del año de 1373, á los 71 años de su edad, 
colmada de uitrecimientos. 

A los muchos milagros qite hizo en vida, se 
siguió la muliitud de lo» que «bró Dios después de 
muerta, por cuja virtud el papa Bonifacio I X se re­
solvió á publicar la bula de su canonización el año 
de líi'Jl después de las informaciones y formalidades 
acostumbradas. Por haberse celebrado en Roma es­
ta eereinouia el dia 7 de octubre, se fijó entonces la 
fi«sta á este mismo dia. y después se transfirió al 
uia «ivuieuie. 

FIESTAS E L VIERNES. 
Misas solemneu. Ka la Catedral la do Terola k las 

8, y ec las demás iglesias las de costainbro. 

Corte de María.— Dia 8.—Corrresponde visi­
tar á la Purísima Concepción en San Felipe Neri. 

OTiiiesío t M i Se p a i o layor 

I¿ete$ benejieiadat. j Küot. 
Toros y novlUoi 223) 
Bueyes y racao 97 V 49301 
Terneras y uoTÜla*.. 74> 

Precios. 
de 17 á 18 ote. k. 

12 á 14 cte. k. 
20 á 22 cte. k. 

» ce J 
¿ d e l 

8*9 Sobrante. 196 

Rastro de ganado raenor. 

Cerdos.... 
C&rneroi., 

19 fiO ¿808 
3;n "J 

PREDIOS. 
Mant? 36 á 40 ote. k 
Carne 36 á 40 ,, 

Sobrantes: Cerdoa, 320 Cameros, 58. 
Habana t> de Octubre ds 1898.—Bl Admlnij-

raior GvilUrm.o de Erro 

Telegramas por el calDle. 
SERTICIO TELEGRAFICO 

DEL 

¡ D i a r i o d e l a M a r i n a . 

A I . î ::-. .. StK J.A ¡HARINA. 
H A B A N A . 

«OTICIAS COMERCIALES. 

Hueva Tor/k, Octubre <*. 
/<w54 de la tarde. 

Onzas españolas, ñ 915.70. 
Centenes, ft $4.80, 
Descuento papel comercial, CO d^T., de 7 

á 7i por ciento. 
Cambios sobre Londres, (¡0 djv., banqneros, 

Idem sobre París, 60 d?r., bananeros, á6 
francos ITS. 

Idem sobre Hamborgo, 60 d/v., banqueros, 
fi 84i. 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á U S , ex-cupóu, 

Centrílugas, n. 10, pol. 96, costo j flete, fl 
'SI. 

Centrífugas en plaza, -18. 
Regular & buen retino, en p!a/.a, 6 23. 
Azf.cr.r de miel, en plaza, de 2i. 
£1 mercado, quieto. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10.45* 
Harina patent JKlnnesMa« firme. & 14.35 

Londres, Octubre 0. 
kftear de remolacha, & 9/2J. 
Azúcar centrífuga, pol. 95, ttrtne, á 12/9. 
Idem regalar reflno, á 12/:», 
Consolidados, <í 9,,)í, ex-laterés. 
Descuento,Banco Inglaterra, 2* por 100, 
Cuatro por 100 espafiol, á 60?, ex-interés. 

P a r í s , Octubre O. 
Keida S por 100, fl 101 francos 70 cts. ex­

interés. 

(Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
I n telectual.) 

COTIZACIONES 
DBL 

C O l - E a i O D B C O R H S D O E B B . 
C & a a t i « a , 

BSPARA. 

i f íQLATEBBA. 

f EAÍíCIA 

A L E M A N I A . . . , 

L V O M I X A L 

SSTADOS CNIDOS. 

DESCUENTO MERCAN­
T I L 

A Z U C A R E S FDRQADOS. 
Blanco, trenes, de Derosne/ 

Kiilicus, bajo á regalar.... 
Idem,ídem, ídem, idem, bae-

no á superior 
Idem, jdem, idem, Id, florete 
Cogucho inferior i regular, 

número 8 á 9, (T. H . ) . . . . . 
Idem, bueno á «apftrior, nú­

mero lOá 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior i regular, 
número 12 i 14 idem 
Idem baeuo nV 15 á 16, I d . . 
Id. tuperio m'.' 17 á 18, lá . . 
Idtmfiúrtle a. I d i 30, ' ,. 

Sin jptrtctoaM, 

C E N T B I F D O A 8 ÜB QDAHAPO, 
Po'arización 96.—Sacos; Nominal. 
Boccyet. No hay. 

A Z C C A B DB MIBL. 
Folariiaclín 88—Nominal. 

AZOCAR MASCABADO. 
COBIÍD í regular rofloo.—No hay. 

o r e s C c r x o d c r e s d o s s z a a n a . 

DECAMBIOS—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de correüur. 

D E FRUTOS.-D.Manuel Vázquez de las Heras 
Es copia.—HaDan» 7 de Oetnbre de 1898—K1 

Sindico Presidente interino. J . Peters6&. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el d í a 7 de Oc tub re de 1893 

. 33 á 3 i ps Ü , un 

69 4 70 p g D. oro . . . . . . 
• • a s o . . . . . • • • • • • 

'mtummmammmmmmtm %amea* 

mmmaammmuawmmammmm Mana 

FONDOS PUBLICOS 

Bcnta 3 por 100 Intersiy 
uno de amortización i -
U U U . . . a a a •,aa,,.,>,.*a,,,,a 

cern id, y 2 i d . . . , , 
IdemdeMUualidadej.... 
Bilieiea hiDotecarioi \íl 

Tesoro ae la Isl da 
de Cuba 10 á 11 p8 D.oro 

íiíem del Tesoro dePnor-
Rico. . . . . . . . . . . . . . .. .k aaaanaaaaaaaaaBM 

Cblipacicnes tupoteca-
riaidei Eterno. Aynn-
cientode la Habana. 

emisión 11 á 12p8 D. oro 
Idem, ídem J? emisiónm 41 a 45 pg D. oro 

ACCIONES 
Bu^coEsp&íioi dela ls l i 

ce Cuba . . . . . . . . 
Idem del Comercio y F» 

rracarüea Unidos ds la 
H;-.bana y Almacenoa 
de Recia 

Banco Agr i co i a . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo 

tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento j 
NaTegacióndol Sur. . . . 

Compafiia de Almacenes 
d e ü a c a c d a d o s . . . . . . . . 

Compañía ds Almacenes 
de Depósito de la Ha 
baña 

Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano Ame­
ricana Ccsso'idado.... 

Cornos.;. ' Cubana da A-
Inmbrado ae Gas . . . . . . 

Nueva CompaSia de Gaf 
del?. Habana . . . . . . . . . . 

Compafiia dei F'errocarri 
de Matanzas á Sabani 
l i a . . . 

Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
¿Jácaro 

Compalíia de Caminos ae 
Hierro de Cienluegoz i 
V ü i u c i a r a . . . . . . . . . . . . 

Compafiia de Caminos do 
Hierro de Caibsrién á 
Sane ti -Sp ritas 

^omplfliade caminos da 
Hierro de Bagoa 1» 
Wrauue. 

Comp»n'»u del Fenocaml 
UrOSBO aaa* 

Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril deCnba.....a 
Idem áoGttaut*namn. . . . 
dem ct Kan Cayetano* 

ViCaJes 
RoSnerla do Cardan 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba-
na 

Idem luem Nueva Com­
pafiia de Almacenes de 
Depósito de Santa Ca­
talina... 

dem, id. Nuera Fábnc i 
H ielo..a .aa..a..aM 

...... 
aaaaaa 
. . . . . . 

I á 89 p.g D. oro 

•aaaaaaaaaaalasaos aaaaaa 

58 t59p .S O erOw .an 

53 i 56 p.g D. OTO mmmmm 

70 171 p;§ O. Ole MMOCS 

63 ft 66 p.g D oro aaaaaa 

65 166 p.gD. Oro jnaaa 

S6 á37 p.g D. oro 

«i V6 D'S D. OrO aaaaaa 

U 6 14 p.g D, 070 aaasM 

•aaa,iaaecaB..aaaa . « • . • • 
'M á 35 p .gD. oro. 

OBLIGACIONES 
Hipotecarias de Ferro 

carril de Cieníuegosy 
Villaclars 1! emisión 
alS p 9 . . . . . . . . . 

id. ai Idem. ídem, de 2'. 
7 per 100 

Bonos bipotecários de la 
Compafiia de GatRlsQ. 

Amer. Coosótidodn 

aaaaaaaaaassasaaaa aaaaaa 

(seaaaaaaawiaaaaa saaess 

68 á 69 p.g D. oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 

Oro moneda . de 1 1 5 i á 115f 

P l a t a n a c i o n a l de 992 á l O l i 

Comps. Vends. 

P 0 Valor 

FONDOS PUBLICOS. 

Oblig. Ayuntamiento Ifhipotec» 
Obligaci-'ues Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento.. . . . . . 
Billetes Hipoiecarios de la I&la 

de Cuba 

ACCIONES 

70 á 90 

41 á 50 

79 á 97 

Banco Es afiolde laisi* de Cuba ggi & 
Banco Aurlccla Nominal 
Banco del Comercio, Ferrucam 

Ies Unidos de la Habana y Al 
mac.enes deKecla 2:¡ á 

Compafiia de Caminos de Ulerro 
«fe Cárdenas y J á c a r o . . . . . . . . 47J ¿ 

Compafiia Unida de ioe Ferroci-
rriies d e C a i b a n á n . . . . . . . . . . . . S3 i 

Compafiia de Caminos de Hierro 
de^Iatensasá Sabanilla. . . . . . . 4(u ^ 

Compafiia de Caminos de Hierro 
deSagua la Grande... 35 ¿ 

Compafiia do Caminos de Hierro 
de Cienfnezosá Vi l lac lara . . . . , 27 á 

Compafiia del FerrocarrilDrbano r,.-, á 
Comn. del Ferrocarril del Oeste. 27 a 
Como. Cubana do Alumbrado Gas Nominal 
BonosSipotecariosdéla Compa-

Bm de Gas CnnboIidad>...... 3Q ¿ 
Compafiia de Gas Hispauo Araó-

ricana Consolidada 01 4 
Bonos Hipotecarios ConTertidot 

de Gas Consolidado Nominal 
Refinería de Azácarde CSrdenas 2J á 

1] 

ÍC o i i i ! 11 al 

Compafiia de Almacenes de OÍ 
cendados....... 

Bmpresa de Fomento j Nare^a-
oión del Sur j ^ 

Compafiia de Almacenes do De­
pósito de la Habana 

Obligaciones Hipotecarlas de 
Cieufaegos y Vi l l ac la ra . . . . . . . 7Q ¿ 

Compafiia de Almacenes deSacU 
Catal ina. . . . . Nominal 

Be<l Telefónica de la Habana.... á 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba . Nominal 
Compafiia de L o ^ a de Viveras... Nominal 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 

Acciones , Nominal 
Obligaciones... . . . . . Nominal 

• errocarril de Han Cayetano á 
Vifialea.—Acciones Nominal 
Obligaolonos „ „ . . . , . . . , Nominal 

Habana 7 de Octubre de 1898. 

67 

29 i 

50J 

38 

48 

42 

Sin 
70 
50 

35 

14 

22 

Sin 

118 

85 

S e c c i ó n M c r c a H t í l . 

VAPCEES TSAV3SIA 

Obre, 

N07. 

Obre 

SB B S P E S A N . 
8 Ciudad Condal: Veracrui T esc. 
8 VVhitr.eT: New Orleans y eso. 

Yumurl. Verar.rni v escalas. 
11 City ofWashinirtoniNiieTa York. 
14 María Herrén;: Puerto Rico r ssoa^u. 
14 Viciiancis Nuera Yort. 
14 Euskaro Liveruool v esc. 
14 F.ruesto: Livernoal v eic 
21 Santanderino: Liverpool y esc. 
21 Saratoera: Veracruz v esc. 
21 Citv of WsshiLton Veracrus vesoalsa. 
21 Grifaba Nueva YorS 
23 Seirurancs: Veracru». 
23 M. L. Villaverfle: Santiaeode Cuba r B!3. 
25 Yumun Nueva Yorfc. 
28 kucatAi. V eracrus 7 «saalaa. 
SO Vinllancia: Tampico y esc. 

1 Saratoera: Nuera Y o r i 
4 M imela Puerto ¿¿ico j escalas. 

8 A L D B A N . 
s WTiitnev: New Oneani F escalas, 
8 Orizaba- New York, 

10 Yumurl New Vork. 
10 Ciudad Condal: ¡S'ew York. 
10 Manuela Puerto Rico r escalai. 
12 Aí zuel Jover: Barcelona v esc. 
12 Ciiv sf W^aeliiDjíton: Veraorur y escala». 
15 Yucat&n; Muera ferk 
15 Vltiiancia Tamnico T Mcalis. 
17 Saratoara New York. 
19 Séneca' Verasnu. etc. 
¿2 Oriiaba1 Veracrmv esc. 
22 Citv of Waahinsf.on: New York. 
24 Seruranca: Nusra Vo.t . 
26 Tcmtn ; Yerscrui: r jicalas 
31 M. L. Vllaverde: Xto ivicor eso. 
3t Vluilancii: Nueva York. 

2 Sara'.oza. Vcrscrut y sssaiai. 

V A P O f i E S C O S T E R O S . 

8E ESPEBA». 
Obre. 9 San Jmn: de Gibara, Pagua de Tánamo, 

Baracea y Santiago de Cuba. 
— 10 AĴ É9: 416 «go- « Cuba, Ssjua de Tánamo, 

Gibara j Nneritas. 
„ 11 Josenta: en Batabanó prra Cienfnozos, Tri­

nidad, Tunaa, Júcaro, Sta. Cruz. Mansa-
Oíllc r Ssro. de Cuba. 

. . 11 Adela, de Cárdenas, Sacua y Caíbarrién. 
— 14 Marta Herrera: ae Sgo. de Cuba. Pto. Uico 

y escalas. 
. . 14 AntinAgenes Meuéndez, en Batabanó, pro­

cedí nte de Cuba y escalas. 
— 18 PuHsima Concepción: en Hatabano, proco-

cedeme de Cuba. Mansanillo. Santa Cru», 
•Incaro. Tunas Trinidad v Cieufnecos. 

. . 19 Juua de Ncevitas. Fneno í 'aüre, Oiba-
»a. Mayarí. Baracoa.Guuntánamo y Cuba. 

— 23 M. L . Vuiareroe: de S. de Cuba y oso. 
Ñor, « Manuela de Sántiaco de Cuba y esoalu. 

6 A L D B A N 
Obro. 8 Purísima Concepción: de Batabanó para 

Cienfuegos, Trmulad, Tunas, Júcaro, San­
ta Cruz. Manzanillo y Santiaso de Cuba. 

„ 10 Manuela, para Nneritas, Puerto Padre, Gi 
bara Sagua de Tánamo, Baracoa. Guantá-
namo y Cuba. 

11 Argonauta: ae Batabane,procedente deCu-
ba T escalas. 

— 15 S. Juan, para Nucvitas, Gibara. Mayarl. 
Baracoa. Gnantónamo v Cuba 

„ 15 Joscfita, de Batabanó: de Santiago di Cuba: 
Manzanillo, Santa Crui, Júcaro, Tunas, 
Trinidad T Cienfiiegos. 

. . 18 Antlnógenes Menendez: de liatabauo par-
Cuba y escalas. 

— 20 María Herrera: para Nnevitas, Gibara, Ba­
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe­
dro de Macorís, Ponce. Mayaguez, Agua-
dilla. y Pto. Rico. 

. . 81 M , L . Villaverue: para S?o. do Cuba yasc 
A L A V A , de la Habana, los miércoles á las 6 de 

la tarde para Cárdenas, Sajrua y Caibarién. regre­
sando los lunes.—Se deespacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 

G U A D I A N A , de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Bio del Medio. Dimas, Arroyos, La Fé 
y Guadiana.—Se despachaá bordo. 

NUEVO CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Retornando los miércoles. 

GUANIGUANICO. de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las 6 de la 
tarde, retornando los dias 17, 37, y 7 por la mafiana 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

ENTRADAS 
Dia 7: 

De Santander y Corufia.vía Gibara, en 15 din?, vap 
correo esp. Ciudad de C id i j . cap. Tomwt, tripu 
lautesllO, ton. 18t9, con carga general á Ma­
nuel Calvo. 
Nueva Orleans y Cayo Hueso, en 5 días, vapor 
am. AVhituey. cap. Staples, tnp, 32, Ion, 767. con 
carga general á Galbán y Cp. 
Tampay Cayo Hueso, vap. am. Mascotte. capi­
tán Rowse, l i i p . 40, ton. 520, con carga general 
á Lawton y Hno. 
Nueva York, en 4 dias. vap. au>. SeguTanca, ca­
pitán Hausen, trip. 68, ton. 2SC6, con caiga ge­
neral á Hidalgo y Cp. 

SALIDAS 
Dia 6: 

Para Galveston, vap. esp. Kamón de Larrinaga. ca­
pitán Ecbevnrria. 
Pauzacola, vap. ing. Amethyst, cap. Brown 

Dia 7: 
Para Cayo Hueso y Tauipa. vap. am. Mascotti», cap. 

lio «ue. 
Veracruz. vap. csp. México, cap. Curell. 
Colóu y escalas, vap. esp. Habana, capitán M11-
narri. 

Movimiento de pasajera», 
ENTRARON. 

De SANTANDER y CORUÑA en el vnp. espa­
ñol «Ciudad de Cádiz.» 

Sres. V. Maitinez—Luis Ibarra—Antonio Pita— 
Salvadora Rodríguez y 5 hijos—Mauricio San Vicen­
te—Domingo Equia—Miguel Orlando—Juan Lavíu 
—Celestino,Suárez-Enaracia dei Amo—Castor Gon­
zález—Eduardo de la Peña—José Araluce—Benito 
Cos—Raimundo Rubio—Mimi<',l Lastra—José Sa-
cerdías—Manuel Suarez—Eugenio T. Vélez—Fran­
cisco Baraudiarán—Florentino Gómez—Sofía Cao— 
F. do la Vega—Bernardo Mart ínez-Vicente del Va­
lle—Franeiseo Ores—Laureano Alvarez—Bernardo 
Rocha—Ramón Valdes—Manuel Fernández—Enri­
que Larrea—José A. Yagae Vicente Cobrain— 
Juan Ibarta—Rafael Gouzá'.ez—Vicente Sordo—R. 
Puran. ¡ , 

,DeTAMPA y CAVO HUKSO en el vap. ameri­
cano Mascóte: 

Sres. V. Arg.idín — Amparo Afana—Faustina . l i ­
mé CCZ-TÍFÍÍÍB e.r Ira u— Simón González— Gertrudis 
Haya—Matilde Z-.ildivar y 'I más—F. M. Argnban 
— j ' . Broro—Francieco I>ru—ÍI. Martínez—Angela 
Oropes;'—111 González—Domingo García—G.. Be-
nitez —GiiiII,fimo Rivas—Inocente Pérez—Amparo 
C. Dávil.i—Francisco Hcrnámlcz—.) alio Arango— 
Enseliio Lagc. 

Pe NUEVA VORK en el vap. am. Seguranca: 
Bre . S. JU. Lcony—F. D. Fe rnández—F. M. Ne-

nev —B. M. Dónala—J. D.López—Rosa Domínguez 
— E. Soportas—D. Díaz Otoro-F. Pagés—C. Val-
d é s - l l . Marrinez-P. Baril ls-Adeir .ás 2.) de Irán-
Ml I), 

Baques con regristro abisrk». 
-NuevaY'ork, vap. am. Orizalia. cap. Dowr.s, por 

Hidalgo y Cp. 

Bnq-aoQ que ee ban deapacaado. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte. car». 

Rowse, por G. Lawlon Cbilda y Cp. ron I I 9 
bultos frutas, viandas y efectos. 
Colón y escalas, rap. csp. Habana, cap. Cnrell, 
por M. Calvo, con 75,6."0 tabaco?, ISO.^l caje­
tillas cigarros, 19.082 kilos picadura y efectos. 
Pamacola. vap. ing. Aniethyst, cap. Broinvi), 
por Deulofeu, Hijo y Cp. en laitre. 
GalveSton. rap. esp. Rmiuin «le Larrinaga, cap. 
Eclievarría, por Loychate, Saenz y Compafiia, 
de Iránsiio. 
Verncruz, vap. c«p. Méx'co, cap. Coreil. por M. 
Calvo, con 1 l.ófií? cajillas cigarros y efectos. 
¡'logríx-o. vaj>. ing. Ardambor, cap Davey, por 
L. V. 'Placó, de tránsito. 

Buques que han abierto registra 
Para New Orleans, vap. am Wnifa'-y. cap. Staples, 

por (í libán y Corop. 
Pto. Rtco, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Ciudad 
<if. Cádiz, cap. Tomati. por M. Calvo. 
New Vork, vap. c?p. Ciudad Condal, cap A -
guiire. por M. Calvo y Comp. 
Pto. Rico y etc. vap. esp. Manuela, cap G!-
nrsia por Soiiriuus de Herrera. 
Santa Ciuz de lo Palma, La* Palmas de Gran 
Caiuria, Tctifiife. Málaga y Bar» tlons, vapor 
f ip Miguel Jover, cap. Bd, por J. Bak-elis y 
Comp. 

Fól i zas corridas el dia da 6 
C c t u c r o , 

Tabacos torcirtos 16.050 
Cajetillas, cizarros 20,5'i) 

Extracto de la carca de buques 
despachados. 

Tabacos, torcidos. . . . . . 75,fi60 
Caietillas. cicrarros..... 191.260 
Picadura, kiios 19,2')0 
Frutas y lepumbres bultos.. . . 11-1 

Vapores de t ravesía 

w m í i m m i 
O B L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D3 

áNTOSIO LGPB2 Y OOMP. 
E L VAPOR CORP.EO 

C I U D A D D E C A D I Z 
c a p i t á n T O M A S I 

> aldrá para 

P u e r t o H i c o , 

C á d i s v 

B a r c e l o n a 

el día 10 da Octubre á las 4 de la tarde Uertc-
do la oorresuoudeucia pública y cíe o&c.o. 

Admite carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco: para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregsrio al recibir los billetes 

depa.tye. 
Las pólizas do carga 93 firmarán por los consigna­

tarios antas de cerrarlas, sin cayo rsqaisito seitLa 
ralu. 

Recibe carita 6, borda hi«t» el dis 9. 
Llamamos la ateuciéa de loi señores pasajeros ha­

cia el artículo 11 del Keslamínto de paaajes y del or­
den y rég'.neu interiar da lo* vapores ao esta com­
pafiia. «orobailo "or K. O. Ministerio de Ultra­
mar, fechi I I de Navijmbre da I8í<7. el cual dice así: 

"Loapasajeros deberán escribir sobretodos ios 
bultos de su equipaje, vi njubrij y el puerto de des­
tino, con lodis sus letras y con \x mayor claridad." 

FundieJose en esta dispasicion, !a Compañía no 
admitirá bulto alguno de íijuipjje que no lleve cla­
ramente estampacto el nombre y ipeilido ae m due-
í o , ü í como del puerto Je iastfBÁ 

Di x i í pjfjienores imjjal . - í 11 j'.ína'.s.-lo 

« L VAPOR C O R R S O 

C I U D A D C O N D A L 
capitán Aguirre 

saldrá para N ü W YORK el 10 43 Octubre á 
las 4 de ta tarde. 

Admite carga y pasteros, á los que s« ofrece al 
buen trato que esta antigua CompaBla tiene acredita­
do en sus diferentes lineas. 

También recibe earea para Inglaterra. Hamhargo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento dirocio. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo so recibe en la Admiais-

treción de Correos. 
NOTA.—tsta Compañía tiene abierta ana pdtixa 

flotante, asi para estaiinsa como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efec­
tos que se embanineu en sus vapores. 

Llamamos la atención de ios seflores pasajeros ha­
cia el articulo 11 del Reglamento de pasajoa y de' or ­
den y régimen interior (te los vaooros de esta Coní 
paula anrobado por R. O. del Ministeno de Ultra­
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el iual dice ksfi 

'Los nasaieros deberán escribir sobre todos los 
bmtos de sn eepiipaje, so nombre y el puerto Je des­
tino, con todas sus letras y con la mavor claridad" 

Fuiidándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla­
ramente estampado el nombre y apellido de so dueBo 
asi como el del puerto do destino 

M. Caiyo. Oficios 28. 

L Í N E A D E N Ü E V A Y 0 R K , 
w o o m b f o a c l é n cen Isa r í a l e s á E t r a p i , 

V e r a c m y Centro A a á r i c a . 
S e b a r á n t r e s m a n s u a l o v . B a i l a n d o 

I c s - r a p o r e s d e e s t o j ^ n e r í o l o a d i a s 
I O . 2 0 7 3 0 . y d e l d e N s w - Y c r k l a s 
d i a s I O . 2 0 7 S O d a c a d a ratea. 

L I N E A D E L A Í A N T I L L A S . 
t O Á , 

S A L I D A t«LKGADA. 
De la Habana al día úl­

timo de cada mea. 
. . Nucvitas el 2 
. . Oibara S 
. . Santiugo de Cuba. 5 
mm PonCC. . . . . . . . . . . . S 
mm Kayse«ez .M. .M. 9 

X B T C B K O . 

A Nuavitas e i . . . . . . . . 3 
M Gibara.,... S 
. . Santiago de Cuba. 4 
, . Ponce 7 
*• Mayagüe i . . . 6 
wm Pnerto-Bleo.... . . 10 

SALIDA. 

De Pnerto-Eico e l . . . 16 
„ Mayagües 16 
. . Ponce 17 

Pnerto-Prineipe.. 19 
as Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara..... 21 
. . N u o v i U s . . . . . . . . . . 22 

L b S G A D A . 

A May agües al 14 
Ponce 15 

. . Puer to-Pr ínc ipe . . 16 
mm Santiago de Caba. 19 
M Gibara 20 
wm Nuor i t a s . . . . . . . . . . 21 
mm h a b a n a , u a a a a S3 

MOTAMm 
Sn sa viaje de ida recltlrál en Paerto-Kloo tos días 

31 de cada mes, la c«rga y pasajeros qtto para los 
puertos del mar Caribe arriba exoresados r Pacífico 
orndnsca el cerreo que sala de Barcsloaa el día 35 y 
te Cádis el 30. 

iLn su viaje de regreso, estregará el correo uus sa­
le fle Pnorto-Rico el 15 ta carca Y oasineros uno u^u-
finsca rrocedento de los puertos del msr Csiibe y ao 
el Piclfino nara Cí ií B rceloia. 

.KJ ¡a época de i/aa/eniwia, o ea desde . da M a ^ 
al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádis, 
Barcelona. Santander y Com&a, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—ií. Calvo y OoiKp 

BI. Calvo r Como.. Oficies número 

L I N E A 6 1 L A HABANA A GQLQH, 
En combinación con los vapores da Nuoya-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo­
res de la cesta Snr y Norte del Pacífico. 

SALIO A a 

De la Habana el d ía . . 
. . Santiago de Cuba. 
mm La Gua i ra . . . . . . . . 
„ Puerto Cabello... 
mm Babani i la . . . . . . . . . 
a* Cartagena 
mm Colon 

L L B G A D A a 

A Santiago de Oaba si i 
. . La Guaira 12 
. . Pterto Cabello.. ̂  1S 
. . Sabani l la . . . . . . . . . 16 
. . Cartagena... . . . . . 1? 
. . Colán 1S 
mm Santiago de Gítba. 26 
~ Habana 2fi 

Llamamos la atención de los señores pasajeros li4-
ciael artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y régimen interior de los vapores de esta Com­
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecha 14 de Novierabte do 1887. el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to^os loe 
quites de su equipaje, eu nvm'.'re y «i "nprtn fin ilAg. 

tino, con tedas sus letras v con la maror claridad " 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 

admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara­
mente estampado el nombre y apellido de sn auefio 
así como el (leí puerto de destino 

lia carga ss reciba eldÍK 4 
NOTA.—Esta CointaAla ttece abierta en» cólix» 

fletante, así para esta línea como para todas las*ds 
más .bsjo ia cuai pueCen asegurarse to<los tos elector 
Que se embarañen os suvanores. 

ISI 512-13 

A T Í S O k los car̂ adefas. 
Ksth Compafiia no responde del retraso o extravio 

que sufran 'o? beitos de carga q ta no lleven astnin-
pados cor toda claridad el destino y marc&s de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciGnos tice ss 
hagan, por mai esvua y falta da presicta en los min­
aos. 

I B . » n x - l * 

P U O T T T É A F Í H Í P L I N B 
fil^ew-YorH: e n 7 0 h o r a s . 

Isa rápides Taporet CSITCOS amaricancg 

MISCOTTB Y OLIVBTTB. 
L'no ae esios vapores saioraaaesie paertc toaos ios 

miércoles y sábados, á la una de .a tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman loa trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York un cumbio al 
runo, pasando por J acksonvills, Savaaach, Charlas 
ton, Kichmond, Washington, Filadeiña y Baltiraore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis. 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta­
dos-Unidos, y para Europa cu combinación con ¡as 
mejores lineas de vanoree oue salen de Nueva York. 
Billetes de ida y meita á Ñueva York, $90 oro ame­
ricano. Los conductores h?,b!an el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa­
portas depcés de las once de la mafiana 

AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros ei 
derpacbo de letras sobre todos los unntos de los Kt-
tndos Unidos estará abiarto ba'ta últimt hora. 

G. l a w l o i C f f l s y C i s p , S. eo C. 
M e r c a d e r « « 2 3 . a l t e * . 

I 784 J l 

I K T e w I T o r k 

a n d C u b a 

ML STBAM8HÍP CÜMFAM 
L i n e a d © W a r d . 

Servicio regular de vapore» correos amertasao «Q. 
tre los puertos sî nientcMs: 
Nueva York. 
Habana, 
Nassau, 
Santiaco de Cuba. 

Ctenfuegoa, 
Progreso, 
Veracrus, 
Tuzpan, 

Tampico, 
Campeche. 
Frontera, 
Lasaña. 

Salidas de Auera York parala Habana y Tampico 
todos ios miércoles á las tres de la tarde, y para la 
Habana y puertos da México, todos los sábados á la 
una de la tarde 

Salidas de ia Habana para Nueva York, todo* ios 
Jueves y sábados, i las cuatro de ta tarda, como 
sisua: 
V I G I L A N C I A Octubra i 
SENECA 8 
O K 1 Z A B A . . . . . 8 
S'OftKUKI. _ 10 
YUCATAN m IS 
BARATO QA M> )7 
C I T Y Ü E W A S H I N G T O N . . . . „ 22 
SEGUR ANCA „ 24 
SENECA „ 29 
V I G I L A N C I A ai 

Salidas da la Habana para puertos da M4ztoo 
todos los jueves por 1» mañana y pira Tampico d i ­
rectamente, los ¡unes ai medio día, como sirua: 
oAttATOGA Octub'a 1 
YUCATAN „ " 5 
8EGURANCA „ g 
C I T I O K W A S H I N G T O N . . . . _ jo 
V I G I L A N C I A . 15 
SENECA » 19 
O R Í Z A B A « -¿i 
Y U M U R I - 2* 
Y U C A T A N mm 39 

Salidas da Cienfuegos para Nuera York vía Saa-
Usgo ds Cuba y Nassau las martes ds cada doi so-
manas como sitúa: 

SANTIAGO „ Octubre C 
N I A G A R A « 20 

PASAJES.—Estos hermosos vapores y tan bien 
oon-jeides per la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen «rcelentes comodidadas psra passjtiiroi en 
sos espaciosas cámaras. 

CORRESPONDENCIA—La correspondenola sa 
admitirá únicamente sn la Administración General ds 
Correos 

CARGA. —La carga se recibe an al muelle aa o»-
ballcría solamenle el día antes de la salida, y se ad­
mita carsra nara Iczlatcrra, Éambnrgo. Bremocu 
AmstrrdaiL, Sotterdsm, Uayra y .'.mberas, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos j Rio Janeiro con couo-
elmientos diractos. 

FLETES.—El flete i o la carga para puertos ds 
México, será pagado por «doiaotado an monada »ni«-
nc&na 6 tu «quivalenta. 

8e a«llt á los íefiorps paj<yer(is ijaa para - ' f :K pa-
;aie p. in Méiico 11 eviur cuarentena en Nueva \ o r k , 
J^ben oraveeree de un oertiíicado da aclimatación 
¿«1 Dr. Buriess ÍQ ObUpí 21 (altos} 

l i o i t D r t t v 

L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
T G r O L F O D E M E X I C O . 

Sales replarss y fijas u s a s i i É s . 
DE H A M B U R G O . . el lü de cada mes. 

D E L H A V R E el 13 de „ 

Para la Hatiana directamente 
Tampico y Veracruz. 

Km presa .niuñte igualmente earca para Matan 
zas, Cárdenas, Cienfuegos. Santiago de Cuba y cual-
quim otru puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
do Luba, siempre que haya la carga suficiente para 
amentar la escala. 

beres, Birminirüam, Bordeaux, Bremen, Cheroourg, 
Copenliageu, Génova, Gjimsby, Mauche ter, Lon­
dres, N ipolcs, Southampton, Rotterdam y Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Conipañia en dichos puntos para más pormenores. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Esta Empresa pone á la disposician de los señores 

cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo la carga que se ofrezca sea sufi­
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad­
mite para HAVRE y HAMBURGO y también para 
cualquier otro pnuto. con trasbordo en Havre S 
Ham burgo. 

PMA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dithos puertos SOBRE E L D I A 3 

DE OCTUBRE el nuevo vapor correo alemán 
de porte de 2,3^1 toneladas 

capitán PREHN. 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa y unol 

cuantos pasajeros de primera cámara. 

PRECIOS DE PASAJE. 
1? cámara 

Para TAMPICO 
Para VERACRUZ 

26 
36 

Píor., 

i 13 
18 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por ia Adminis­

tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata­

rios: M A R T I N F A L K Y COMP. San Ignacio 54. 
Apartado 729. 

C M I I M . t * Mr 

Línea de l íapares 

T E A S A T O á j m o O B 
DB 

U J, Jofer ? Serra 
D E B A R C E L O N A . 

Ki muy rápido vapor espafiol 

M I S D E L J O V E R 
de 5,500 toneladas, máquina de triple expansión a-" 
lumbrada con luz eléctrica, clasificado en el Lloyii 
•|*1{XI A. 1,. y construida baja la inspección del 
Almirautargo inglés 

capitán B I L , 
saldrá de la Habaua F I J A M E N T E el 12 do Ofc-
tubre, á las 10 de la maBaua, vía CAIA A R I E N , 
para 
Santa Cruz ds la Palma, 

Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmas de Gran Canaria, 

Málaga y Barcelona. 
Aiimile pasajeros y carga ligera, incluso tabaco 

para dichos puertos. 
Para mayor como Jidatl de los sefipres pasajeros 

el ygjior celará atracado á los muelles de los Alma­
cenes de San José 

Informarán sus consignatarios: J. B A L C E L L S y 
COMP . S en C. Cuba 43. 0 1021 32 5S 

(¡ IROS de L E T R A S 

2 . O B I S P O . 2 . 

ESQ.taina á M e r c a f l e r o s 

HACEN FA^OS FOB E L CABLS, 
Facilitan cartas crédito 

? giran letras á corta y larga rlatt 
Sobre N E W - Y O R K , BOSTON, CHIOAGO, SAN 

FRANCISCO, NUEVA ORLEANS. MEJICO. 
SAN JUAN D E PUERTO RICO, LONDRES, PA­
RIS BURDEOS, LYON. BAYONA, HAMBUR­
G O ' BREMEN, B E R L I N , V I E N A , AMSTER­
D A N BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
GENOVA, ETC., ETC., asi como sobre todas lis 
CAPITALES y PUEBLOS da 

E s p a l l a é I s l a s C a n a r i a s 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO­
MISION, RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALOUIERA OTRA CLASE D « 
VALORES PUBLICOS. 

I O S , 1 0 3 , 
B ^ q t m n a á A r a a r g r a r a , 

E L C m PASOS POE B L CABLS 
F a c ü i U i n c a r t a s d a c r é d i t o 7 g i r a n 

l e t r a » á c o r t a 7 l a r g a v i s t A 
iobre Nueva Yortc, Naeva Orleans, Veracra*, K i 
co, San Jcsa de Poerto Rico,, Londres, París, Bar* 
daos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolas 
fi£Uáu, Génova, Marsella, Havra, Lilis . Nantas, Siiu 
Quintín, Diappe, Tooluosa, Vanasia, Elorsncia, Pa-
Urmo, Tarín, Ueaina, <fc, asi como sobra tolas las es-
l ítale? y poblaciones da 
E S P A N A . 3 Z 3 L A 8 C A N A R I A 8 

H I D A L . a O T C O M F . 
CUBA 7G Y 78. 

fiaosa pagos po-i el cabla giran letras á "or»* / 
Ka vUta 7 dan cartas do crédito sobra Nevr York, Vi-
lac^lfii, New Orleans, San Francisco, Lon.Ires, Pa­
rís Madrid, Barcelona y demás capitales y ciulad-H 
Imísor'aiites da los Estados Unidos y Enropi, ají co­
rea sobra todos los pueblos ds BspsCa y sas pro viní5l»f 

T m m í ¥ 

G I R O S D E L E T R A S . 
O V B A , H U B í B í t O 4 3 , 

B t n r u B a m e r a 7 O S B A J T - I A 



C I A F u O D E L A « H A f t i N 
t j i i - ' 

La guerra y la crisis son la cansa del malestar oeneral que se siente. Rara es la persona 
que no sufra moral mente, mas ó menos. Ese sufrimiento del espíritu fatiga el sistonia nervioso y 
concluye por producir verdaderas corermedades, sino se sabe acudir con tiempo á atajar el mal. 
La COCA es el verdadero estimulante de los nervios; los indios de la América del Sur podían 
soportar grandes fatigas, alimentándose poco; pero á costa de cliupar de continuo las hojas de 
Coca. Con el extracto de la Coca recibido directamente del Pern, prepara el Dr. González su 

que tan excelentes resultados ha dado, recetado por los principales Médicos, en todos los esta­
dos que reconocen por causa el 

Cuando las fuerzas decaen, el cerebro se debilita; hay insomnio producido por anemia CSielDral' 
se pierde el apetito y hay torpeza para los trabajos intelectuales, no hay medicina como el V I N O 
D E COCA D E L DR. G O N Z A L E Z , para levantar el án imo , restaurar las fuerzas y devolver 
a l cerebro su potencia de producción. 

En Francia se le llama el Vino de los Literatos, por el mucho uso que de él hacen los 
hombres de letras, y en Italia se le llama el Vino de los Cantantes, porque se ha notado que e| 
Vino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Varios respetables predicado­
res de la Habana, emplean con éxito el Y T S Q DE COCA del doctor González que se prepara y 
vende en la 

r 5 

Áí 1 1 3 . 
NOT-A.—No confundir el Viuo de Coca del Doctor González con otros inferiores en calidad y de precio más subido. 

C 793 16 J l 

VINOCOÜDIAL 

C E R E B R I N A 
C O M P U E S T O 

de Ü L U I C I 
(QUIMICO) 

( E s el alimento mág 
completo del cerebro y 
nerTios.) 

Bftt V I N O « ttt, r«r4» lwo C O H O i A U el V i a O R I / M N ' -
T E ni'» ojeroso. R ! í C O M i l ' í l 'ü V Wtí Tlí HKM rap.do y el "0-
> Í I C 0 uás eairsico. dol cuerpo iiumauo y Jel cerebro. 

Siempre hace bien. Pao.le tomarse con toda coattanza. Su 
oferto fortiácanto ea inmediato. 
-r^i «TT a^m * la D K ñ i L I D A D N E R V I O S A en todas sus 
\ j U A . ^nauifest icioucs: ftCelanootta, tristeza, depre­
sión nsica y meutal, podida da la mímoria , decaimieato, inca. 

iMCidad para estudios y n c í o c i o s , pérOidi de la enerva del vigor 
•Btixual, o í r d i d i s geminales. ftujos crónicos (flores blancas), para-

iisis, vaúidos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neural -
<:;•;•«. falta de sangre, traatoruos en la menstruación por deoili-
üad L'eneral y esperraatorrea. Preserva de la tisis y catarros. 

C 727 lúte 12-2 J l 

VMM 
e C h i c a g o , 

L a Magnesia Aereada y Antiblliosa J U A N J O S E M A R ­
Q U E Z , inventada on 1830 y peifeceionada en 1810, siendo su 
ú'iico propietario desde , el año do 1856 el Sr. D . M I O L E L 
J . M A R Q U E Z , única conocida por el publico por M A G N E S I A 
D E M A R Q U E Z (padre), por n» haber ninguna otra registrada 
(como esta) en dominios españoles y e x t r a n j e i o í con esto nom­
bre y universtlmente conocida por sus propiedades, acaba do 
recibir un nuevo premio, por sus indiscutibles méritos, en la 
Expos i c ión de Cbicago. como lo acreditan la M E D A L L A D E 
O R O , D I P L O M A é I N S I G N I A que acaba de recibir y con 
los que en dicho Certamen le han premiado. 

A los que dudaban, ó propalaban sin dudarlo, que en la E x ­
posición de Chicago se la hubiera otorgado M E D A L L A D E 
O R O . como c-n las Exposiciones de Pans, Lóndres , MarseWa, 
Vieua, Bruselas, Tiuiez, Argel, Gdnova y en cuantos se ha ex­
hibido, tenemos el honor de invitarlos para que se cercioren por 
sí misinos iisuininando los títulos y medallas que están expues-

¡as en el mismo k i o í k o en que se exü'tso la M A G N E S I A en la Expos ic ión de'Chicago y' que en la act i i i í i 
dad se encuentra en la F A H R Í C A , S A N I G N A C I O N. 29. 

L a M A G N E S I A A E R E A D A A N T I l ' . I L I O S A de J U A N J O S E M A R Q U E Z (padre), cuyos resulta­
dos siempre buenos en todos los casos de Gastralgia, Éatrcñimientos, Gases cu el estómago,_ Flatuleucia, 
Acedías del estóraaijo, Jaí juecas . Indieestioncs, l i e t enc ióu de la orina. Arena de la vejiga. Bilis, etc., etc. y 
en todas las enfermedades que provengiui del niiicionffmiento irregular del es tómago ó iutestiuos No tiene 
rival eu el mundo. CóQlirman su mérito el sin número de falsilicaciones ó imitaciones de que ha sido objeto 
desde 1880, eu que fné inventada, sin que baya sido posible reemplazarla con ninguna otra magnesia ó me­
dicamento. De venia eu todas las boticas deí mundo. Depós i to principal: 

San Ignacio n. 39. Habíiiia. Teléfono 700. Apartado 287. 
Telégrafo: Milrquez. Pídase MAGNESIA D E MARQUEZ (parir 

<J 579 alt 'M-i Í9 

SISTEMA B0S8ASX, PR1VI13SI0 P33 20 áSOi, 

Real i i a I G i p i o i \ Y t t ñ 

n m i n i I V 

CON SOS MAJtüAS ASSXAS 

n I I I B l»£*«i 
. m i l i 

H o n r a d e z , E l N ' e g r o B U O H O y E l P á ü b . 

PEÜBENCIO E i B E l L - E i B I N i 
Los mejores cigarnilos, los que por sn aroma, fortaleza y buen gusto obtieiiea de todoa los mercados del 

•mvmdo ia preferencia de los ínmadores, como así lo acredita la extraordinaria exportación de esta fábrica, sou 
las magníficas PAÍTETELAS, los sabrosos E L E G A N T E S y BOÜQÜETS, los solicitados HSPEOIALESJ GIGANTES y MU-
DIO GIGANTES y las exquisitas OAMTELIAS; cigarrillos de los cuales, ea las siguientes clases de papeles PHOTO-
3AL, ARKOZ, TRIGO, MAIZ, P U L P A , BBSRO, B E B A , ALGODÓN, OKOZÚS F PASTA D E TABACO, hay C O U S t a n t e m e n í » 

en esta fábrica un fresco y variado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sin disputa loa ELEGANTES HIDALGUIA, conocidos también por SU-

^SINIS, cuya extraordinaria demanda aumenta todos los días, debido á los buenos y puros materiales que m -
Oran en su elaboración. 

Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura ^ramiiada* son elaborados exclusivamente á máqui­
na. El sistema BONSAOK para loa cigarrillos de hebra, es sumamence limpio, excelente y superior 

Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas «electas, procedentes de las mejores vegas d8 
.Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en el ramo. 

Estos productos se encuentran de venta en todos los depósitos, vidrieras y establecimiantos do esta capi­
tal y del interior de la Isla. 

Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos inmediatamente con prontitud y esmero. 
Domicilio de la fábrica: Paseo de Tacón «Cárlos J H ? m.—Oabl© y Telégrafo: BABSLL. Teléfono 1 0 1 6 . 

Apartado de Correos, 117. Habana. 

b e h a p r o p u e s t o r e a l i z a r s u s g r a n d i o s o s m u é ­

l a l e s á p r e c i o s d e y e r d a d e r a y p o s i t i y a g a n g a . 

BE ESTE 5 1 0 1 ) 0 l a c a s a B o r b o l l a t e n d r á e l 

d e r e c h o d e n i o d i f l c a r e l a d a g i o q u e d i c e : 

C 736 .Tí" 

W É m DE í 
preparado por X7LHICI , químico. 

f el V I G O R I Z A N T E M A S P O D E R O S O el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L T Z A D O R mis enérgico del cnerpo 
-n.r. nervioso.—Aste V 1NO en un -.'erdadero C O R D I A L Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. 

\ E 
Jdel sisto 
ift'Vtiiioniite es iiíniediato. 

hnniano 
Su efect agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre 

I ' i ' ^ ^ A ' ' i ' ' : r ? í y M O S T R A C I O N N E R V I O S A , producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufriraieutos raoralee 
, . v - V / r i" , I A ' ,leseo3 censtautes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, latiera física y moral. 

U i \ i AL J . ^ ^ ^ ' , " ' OS18')ailueca8 y neuralgias re',c,,le8- Ataques da nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpitación del^ 

^ O T T l " ? A l!I 'ili!>lli,(hl'í1?fufr!11,' " t e u u a c i ó n , decaimiento, parálisis, temblor y flogedad en las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Fal ta de apotito por 
- * . l ^ | ; i W Í L atoníj. debilidad del e»t<$mago, dispepsia y diarrea crónicas. I 

\ I K A la ^ l ' ! 5 ™ 1 ^ " " ' ^ , pérdida» seminales y de la sangre. Tristeza, depresión ñs i ca y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para eetudio» v 
KJ I A ' X X uogoems. VaLidos detmayos. r r . j 

^^JI^J^ dadla''1'''1111 SCXUal 6 iaiPoteucia P"1- abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal 7 convalecencias descui 

E l u«« ut; « ^ « ^ ' " « d i " ^ « ^ f r f t la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para s e n t ü alivio y alentar al paciente i 
continuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtenerla curación completa V 3 v 

1 recio: JO centavos el íVusco. Se voude por Sar rá , Lohé, Johuson, Kovira y Botica San Cirios, San Miguel n . 103, HABANA. 

w m m m 

J B ¿ \ T E L A 

o 
M A R C A 

I 

£ ) M m ^ R l L L © 

EN TODAS PARTES E A . T E A 

•~ H A B A N . V . 

C 710 W 2«Jn 

EN ESTA FORMA: 

&&&&& 

ESCAPARATES BE 
Palisaiidio de $ 20 á 550 
Kogal de 10 á 510 
Fresno do 
Meple de 
Hernble _ _ de 
Cedro de 
Caoba de 

C A M A S 

Palisandro de $ 30 á 255 
Nogal de 21 á 285 
Fresno... de 42 á 136 

15 á 450 
14 á 300 
70 a 190 
10 á 100 
20 á 90 

Meple de 
redro de 
Hierro de 
Brouee de 

45 á 102 
10 á 40 
8 á 90 

42 á 150 

YESTIDORES Y PEIMDOSSS DE 

Palisandro de $ 30 á 190 
±N ogal de 
Fresno de 
Meple de 
Cedro de 
Bambú de 
Caoba de 

26 á 222 
27 á 185 
30 á 90 
24 á 50 
40 á 60 
28 á 100 

Lavabos eoií palangana inglesa, de 24 á 136-$. De Palisan­
dro, Nogal, Fresno, Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi­
mos. Verdadera ganga para satisfacer todos los gustos y al al­
cance de todas las fortunas. 

La casa B O R B O L L A tiene el mejor sir/tido de Brillan­
tes y Joyas de última novedad, que ofrece á sus favorecedores a 
precios reducidísimos. 

Especialidad en Relojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, ó Gaillaucllé, desde 80 á 225 pesos. 

Además hay objetes de fantasía, ultimas novedades. 

1 1 la m i BOSBOLU f s a l í i ñ M n 

5 2 , 5 4 , 5 0 y 6 0 C o m p o s t e l a y 
'777 

a p í í i tíl. 

SE V E N D E EN 

0 - E E I L L Y 83, 

12 CUCHILLOS 
12 CUCHARAS 

M TENEDGEES 

Total Q docenas de piezas por solo 
X7N C B N T B N , siendo este cubierto 
de metal blanco inalterable. 

un cargamento de copas finas para 
vino, agua y licores; asimismo pla­
tos de porcelana 7 loza, pedernal, 
llanos y hondos, fuentes, soperas, 
tasas, botellas para agua 7 vino é in­
finidad de juegos 7 adornos para to­
cador, centros para mesa, etc. etc. á 
precios muy baratos, como d e anti-
"í ao tiene acreditado 

l e n m a . 
4 13 

E L D O S D E M A Y O 

SE R E A L I Z A N grandes exis-
toncias de JOYAS oro de ley, 
guarnecidas con preciosos bri­
llantes, esmeraldas, perlas, r u ­
bíes, etc., etc., todo por la m i ­
tad de su valor, por ser proce­
dentes de préstamos. 

S E CO.^irKA plata, oro viejo, 
joyas de uso, B R I L L A N T E S y 
toda clase de piedras finas, pa­
gando los mejores precios de 
plaza. K i c o l d s B l a n c o -

C 7B7 alt 2-15 

l i t t i m m m i 

pinicos aientes para la isla de Cuba 
Mayence, Fuvre & Cié. 

8, Rnela de ^ r a n ^ e - B a i e H é r e , PAKIS. 

3 p M J E I Í A I s L A S D E O l i o ' 
^ en tas Exposiciones. t/n;K?.'s.-/es de 

I Burdeos, DIPLOMA DE m m í n la I m m de 1082 

Rucias I n g - c ^ ^ / ^ 

E 

r 

B u r c U o s ( F r a n c i a ) 
Se dísea pjsarlo bien sirva conirr cada dia 

C i r u e l a s de l i c iosas J . F A U 

BI-DIQKSTiVO 
Prescripto desde 30 a ñ o » 

(jgj ( OSrttA LAS AFECCIOMKS DB I,A8 VIA3 DI-GrESTIVAS 

DB 

L a " f O S F A T I N A f A L I É R E S " e s « 9 
alimenlo mas agradable y el más recomen­
dado para ios niños desde la edad de seis 4 
siete meses, y pariicularmenle en él rnomenlo 
del destele y durante feí periodo del creci­
miento. 

Facilita mucho la d e n t i c i ó n ; a s e g u r a l a 
buena formación de los huesos; p r e v i e n e * 
neutralízalos defectos q u e suden presentarse 
al. crecer, ó itóflide 1?. diarrea que es tan f r e ­
cuente en los niños. 

París, S.aveons Viotorla y en (pdai las farmácias. 

DEL 

o í J 0 H 1 T S 0 1 T . 

Preparado coa el prlnripio ferruginoso nataral de la sanore. 

SíDgrc normal. ^Dgre en la Düéfliiei. 

CÜEACÍOI EÁPIQA Y SEGURA DE L i iNEIIA, 
I Indispensable en la convalecencia de las fiebres pulndicas v 
inebre tifoidea, ; 

D e v e n t a : D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D o c t o r 

J o h n s o n . O b i s p o 5 3 . h a b a n a . 

ESTREÑIMIENTO Curanión por los 
Vtidideroi 

, s o v > ^ G O Ü l C 
)ctor »" u x f t i i c s f g c r o / í 

sabsr agraüahle.fáclldctainar. 
_garla. C. avenue Victoria y en t".!a« l.nUrmsriiis. 

de\í3oC 

u l t i m a m m m 

Í i B ° J - « I X O R A 

^ f 1 * «íe I X O R A 
AbUA de Tocador, . de í X O n & \ 
p ™ A 0 A dl I X O H A 
A C E I T E p a r a el Pelo ^ I X O R A 

POLVOS tid Arroz. . d« B X O B A 
COSMÉTICO i , ! X O B ^ 
VINAGRE I K O B A j 

3 7 . B O U L K V \ R I ) D E STH.VSBOUHÜ, » 7 

1 J i 


